
Poderá Fi
RIO, 21 (UPI) - O nôvo salário-mínimo: cujos índices foram fixados há dias, poderá ser revisto', o rrtesidos três anos determinados pe lo lei, medionte a ocorrência de certas condições.

O esclarecimento foi Fei t.o pelo Ministro do Tr'O bolho, Senhor' Nascimento e Silva, em nota ofi �ial divulgada ontem. Uma' dos condições irrsp.ost-o s po ro que haja revisão nos índices .do salá­
ri�-mínimo, consiste na constatação de ter havi do alteração profunda na situação �conômico-fjnancejra da reg.ião, z_on? ou sub-zona .interessada. - RIC?, 21 (Tran"spress) - O Gabinete do

·M'lnistr;o do Trabalho distribuiu nota oficial af i rrrvo rtclo que a fixoção dos níveis de salário-mínimo para três anos nao Impede excepcionalmente o Governo de reve-Io.
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Presidenle Snlíarno, da· Indonésia,
Dedde 1\1io se Demilir \Toluntário

JAKARTA, 21 (UPD --o Presidente Sukarno

rrega.-se a demitir-se v.oluntàriamente do gov êr-rro da

Indonésia., segundo anunciou hoje um jornal de Ja­
karta. Revela que a deCisão teria sido tomada após
cíua.s 'horas de corire.rêrrc

í

a .do :presidente indonésio
com O, chefe do estado rn.aãor do e.xé.rc íbo .

DECLARAÇÃO.. CANCELAI)A

JA,KART'A,'.,2t (UPI) _. Importante' manifesta­
ção do ''''presidiump, do govêrno 'da Indonésia sôbre o

'

'füturó do ):>res�dente ,Suk�àrio. foi camcelacía 'hoje,
'�em qualquer··explicação das· autoridades. O' órgão

ABERTI1RÀ DOS:
T.RAU.LHOS

'

O :Dt.
.

NiÍfi;Ôn Bender, ,Pre­
feito ,Mun�cip'al, deu' início ao,s

trabalhos, 'saúdahq.o· 8$ pessoas
presentes que'haviam' atendi­
do ao çonvlte!-par� em conjun­
to" est1Jdarem' a melhor,. nlanei-
.Ta da .n�gulári,z-aç�ó . do .t�ãn­
,':sito citadirio, tend0·se "em .. vis­
,'ta ós dispositivos dO

..
,Nôvo Có-

o digo 'de 'Trânsito, ,cuja aplica­
ção e fiscaUiaçã'o pãssavaro· a
ser atribuição,. ,dà' poÚcia.
Expôs

.

S. S,�, que, em virtude
.dessa inovação� a Guarda' �de
Trânsito MtInícipal, embora
contihue. sendo 'unia ,eIitid�de
à exp'ensas. du ". Muniêíplo,. P8$'­
sana: a. sei �

,

dingidf:1, p�la De-'
l�gaciá Regional fie c

P.olícia,
por convê.niok e,m vias' de con-

'cretização com o. E$tado, que
.. vfrá 'a, contribuir cóm parte 'de
·sua. manutenção ..

.

, HiStoriou ás
'

piovidências
, que. hão ,.siclq tomadas n�sse
, sentido e às vár.ias implicações

'-

daí resultáf"ltes; refer-indo-'se -à
comple�id�de .

do '. problema que
ê' hoje preoc--Qpação. dos gran-

, des centros coino ocorr�L....atual­
mente em São Paulo, ohr"e a '

orieptação do CeI. Fontenelle,
respónsável 'pela . organização
do ,ttafego' I?,a. cidad� do Rio d,e
Janeiro:

.

provocando
'

protestos
e' reclEp:�ações . pelas 'mÓ,��fica-:
ções��int'l"od,uzi�aS :-- e. ',gue _não

. deixa de ser, estabelecidas as

',pruporções devidas, preoéupa-
, '. ção

-

dos· âdministradores de

cidades', como ,a nossa, apre­
sentando grande' -índice de
'crescimento 'populacional, com

,tôdas as SUM decorrências ..

Congratulava-se com os pre-
. sentes e espe'râva que se o"Qti- .

vessem ;resu1tadds' práticos da-'
quela, reuni,ãU que .inaugurava.

do exército da Indonésia publicou hoje uma infor­

mação de que o ,upresidium" faria urna importante
declaração hoje. Quando osforna'ltsta.s chegaram ao

palácio do govêrno para 'ouvir a declaração, porta­
voz das fôrças armadas declarou que pão haveria,

qua.Iquer nota oficial.
' ,

SERA JULGADO
S1NGAPi.rRA� 21' (U,FD_', � -o 'Ministro das Rela-

'ções Exteriores do Indonésia, .Ad.arn. Malik, declarou
que. o Pre'sidente Sjrka.rrro '�será levado' a julgá;men­
to ". no Irrt.er-êsse da justiça; segundo informou a rá-
.dio de Jacarta.

'

. ,

des da Guanabara informa­
ram qUe se eleva, or tcíatrnerr.,
te, a 69 o número de mortos
e.m oorrsaq

üê

nc ía do desas-
troso t.crrrpo.ra.l de sábado e

domingo sôbre o R'o de Ja­
neiro . Isto porque somente

a.quê le total de mortos foi
recolhido até agora ao Insti­
tuto Médico Legal. 'T'errre+se

Ique haja ainda muitos mor-

tos nos escombros das casas,
barracos e em muitas pa.rtes
nos três. edifícios no Bairro
da cidade, princ'palmente

I
de Laranjeiras, ouj a s ruínas
somente estarão totalmente
r-errioví d.a.s dentro de um mêS,As autoridades est.ão to.man-·
do tôdas as medidas para:
limpeza da cidade e v.aorra>

'

ção da população, restabele·­
cimento da luz, gás, ·energ·a,

Centen'os de ,Mortos e P'I'ejuíz.os IncalcU}láveis

IR,IO, 21 (Transpress) - A pedra gigantesca que rolou

.nàs .Laranj�iras provccando desabamento de três edifícios

de apartamentos, causou centenas de mortes. Eram duas

horas da madrugada e os moradores estàvam todos reco-Ilhidos. O primeiro prédio atingido caiu então sobre os

dois outros, que desabaram também, Os três edifícios, com
t.ot.at de 60 apartamentos, estavam todos ocupados. Os trêS

edifícios atingiram vários outros, parcialmente, que foram

logo interditados, Bombeiros, sol.da.do.s do Exército, Aero­

náutica e Políc,ia Militar acorreram ao local. levando deze­

nas de ambulâncias e tratores.

Cenas Irrd.escr-í t.íve Is ro i aH1. a.nd.a.r e.s e dezesseis aparta­
-reg-straclas. Sob a te� ra .sel.S mentos na rua Gal. c.r is to­

pess03;s fora.rn recolhidas de vão Barcelos, número 181, cu­
uma profundidade ele quatro Jos habitantes rrrorr e. ...:am so-

"rrret.ros
.
.na parte do centro" terractos . Êste pred::o cíerr-u­

que ficou protegida por uma bou. o de n° '581 da rua BeL­
bôlsa de duas colunas ele I sano Távora. A, tragédia
concreto, que dqbrara. lVIas .

ocorreu às 22,30 horas de do­
num a.part.arrient.o ma1s abaL mingo.
xo os 'bombe-ros ouv.irarri o

CbOI'O de cr íarac.mlra . D2sce­
rarri com lanterna e bomba,
·cre· oxigênio, enquanto tenta ...

vam a retirada; da pequena I
vitima Soem provocar desmo­
ronarnento fatais. O Gover­
nador Negrão de Lima vls':"­
tau o local e t:.cou rrrp re.sa.o ,

nadíss:m'o com o quadro aju.,
dando possoatrnenr.e na reti­
rada dos .sobrevtve'nt.es .

'FILHA SALVOU-SE'
RIO, 21 (Transpress) A

casa que provocou o desaba­
I mento dos dois prédios era

Ide propriedade d.O Sr, Eládio
Co·mbra irmão do Senador

'_ Coi.mbr.a' Bueno., e que mo�­
reu no local juntamente com

quatro filhos salv,ando-se
apenas sua filha Maria Elera
de 14 anos, Quando ce::leu à.
fôrGa da.;::. águas que caiam
itensamente, a casa projetou_
se contra o prédio qe quatro'

MA IS NOVE CORPOS
RIO, 21 (T�anspress) No

HospItal Rocha Ma:a foram
r-eoo lhfdos mais' riove vítimas
do desabamento de Lar:ai11-
j e

í

r-a.s
.

sendo identif ca.do s
Mais Eugênia Vieira, 'Alon-
'80 SUa Mariano Ribeiro, Dar_
r·ete S:lva M.arilena Santo:;,

'1'1menina Luciana D�as de 'c�n-
co anos e Coronel Wí lson Ba­
tista .Dória logo rern.ov do
para o Hospital Central do I

Exército, Já Forarn ret'rados !
dezenas de' cadáveres que fo­
ram. recolhidos ao Instituto
lVlédico Legal para a doloro-
sa tar2fa de identificação. A
.remoção dos escombros de­
mora:á rria.Is 'urrr d..a .

telefones., abastecimento. O
Presidente Castello Branco
prom'eteu ao' Govê,rno do ,Es-'
t.ado a ajuda federal, tanto
para Guanabara como para o

Estado do Rio. A situação me

lhorou desd� ontem, com a

cessação das chuvas. mas no

Rio o céu ainda está erioo -

berto. Os transportes rodo­
v

í á.r"os, aéreos e ferroviá.rios,
estão sendo pormalizados. .É

grave a· situação das popula­
ções das c

í

da.d.es, fluminenses
de' Barra Mansa, Barra do

Piraí, Paraíba do Sul, Pirai,
Aracuama T,\_'ês Rios. Em.
Niterói diz-se que os mortos

são 60 e desabr�.gacios' 45 mil
no Estado do R=o, errr conse­
quência do temporal de sába.­
do e domingo.

GRA_1U�4_a..
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.

FUNCIONÀMENTO
AUTORIZADO
FLORIANóPOLlS, 21

(Transpress) -' O presi­
dente d.o Banco Central da
Repú�lica,. por solicitação
�f) Banco Nãcional de:}' Cré­
dito Coopera�ivo, acaba de
detenninar a emissão de
diploma para a agêncja da­
quele banco sediada em

..;õlumenau, no Estado de
Sa.nta Catarina.

COBRIA
FUGA

PRESOS
TRANSFERII)OS
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o- Irl'Asilo ·em Joioville é M·otivo
e<'[sludos Para Sua' Modernização

A Cria.cão da.,"·G,u.a,rda Mirint"
,

ITINERAR.IO'DO , 'l,rt� constituido. de represent�-
•

� -'. •
>

,I'
��ONIBUS, CIRCULAR" .çao da Prefeltura,., DelegaCla

EOI ProP:P,�ta :feio" Td'u' ar a D�P �eg1Dnàl, Cluhes dê Serviçqs,
. Ant.é-;...ontem:o d�a· '20, pelas 20,00 noras, estiveram O Itinerário da �inha de Associação Comercial e In-

,

.

Onibus que serve à parte Sul dustrial e dos, Sindicatos dereunidos, por c,onvocação do Sr.,. Prefeito Municipal, em
.da cidade também sófrerá a1- Motoristas Autônomos e dQS

.entendi:rhertto com o Dr. Delegado Regional de Policia, no teração, e foram apresentadas Metalúr!:fiCos, e marcada a

recinto, d'a·, ·Cãlll:'ará Municipal, representantes de entida:" modalidades diferentes daqu�- reuniãu dê:;;ses membros para
des d-e' clasSes" dos 'óF'gãos 'de imprensa 'e rádio, para trata- la proposta pela Delegacia Re- a próxima quarta-feira, o Sr.

'rem do,mÍ\g:po à;suntó 'da modificação das normas de trân- gional.
'

Prefeito M't,lnicipal deu por
,
�, encerrados os trabalhos mani-

'sito em rióssa çidade.
.,

CONSTITUI,ÇAO' DE' festando' seu ag�àdecimento àS
GRUPO'. DE TRABALHO_ pessoas que 'se prontificaram

isso que desde logo' sejaIl} a-
. D�s' opiniões expostàs, algu- 'a. colaborar,. demonstrando,

dotad� ,medidas regularizado- ,mas ioram anotadas pesse pri- pelas discussões entaboladas, o
ras e acàuteladoras.,: no inte- nieiro ,encontro que. serviu, .interêsse em encontrar a so­

rêsse da' sua população. priI1c:palmente, como tomada :ltiçã.o mais ajUstada às'�neces�
-�eferiu"'se a um plano ela- -

de posição e esplanaçãu 'geral sídades de nusso trânsito, es­
.

boradp pelo Comissário Wil- do assunto. Para se chegar.a ,timulou-os a que se esforças­
màr Grazibtin que seria conclusões definitivas, foi su- sem para que, em breve tempo,
mais adiante apresentado - e gerida' a constituição de j uni a regUlamentação e.i;tivesse
aos' principais, pontos que jul- Grupo de Trabalho, o qual p.t:onta.

.

gava fôss�m os mais ilnportan- munido, de ,mapas e da planifi- A nossa. reportagem, de
tes dêsse plano: retirada· do

cação- proposta, .se entregará .quanto observou, está em con­
trãnsito de' clclistas da rua do

ao estudo mais acurado d.a dicões de' afirmar 'aos leitores
Príncipe;'� modificação' �dus

matéria, apresenblndo
!

suges- ·qu�e· há determinação em se
Pontos' de Automóveis; altera- tões finais que seráu submeti- conseguir a implantação de
çãO do �tual sistema de �'máo
única,."; e 'retirada d'a agência

das à apreciação das autori- medidas-apropriadas para que,
dades

.

responsáveis pelo' trân- no futuru, o transitar por nos-da emprêsa de ônibus "PE-
sito para sua adoção.'- sas ruas ofereça a' segurançaNHA'�' (chamada imprõpria-

que todos .desejam. Ter-se':"á
'mente "Estação Rodóviári' ,,, e

GUARDA-MIRIM que levar em conta. que qua]-desvio do tráfego de 'ônibus da -

quer regulamentação' que ve-
Linha Circular� de��a mesma antes de serem encerrados

nha á. ser adotada, precisará
rua do Príncipe. os

. trabalhos, o ·Dr. Harley 'dos'

PRIMEIRAS OPINIõES Santos <;leu connecimento' do ,merecer de pa.rte da população

Após a digressão do Dr. seu intento de formar em a
.

demónstração de colaborar

Harley 'dos Santos, o Com:s- Joinville� a exemplo do'- que já para' que, na prática, atenda

sário Graziotin expôs o plano existe em Lages, Rio do Sul e
'

ao' jnterêsse de todos .

elaborado e que era submetido Itajaí, uma �'Guarda Mirim de Será um trabalho de re-edu­

� apre,?iP'ç�o' d<;s. pre.sentes�_' Trânsito'� como elemento

aU-1
cação. ou se quiserem de adap­

O prlmelrO tOpICO, ou seJa, a xiliar, fazendo v�r que. a sua. t.ação dõ povo 'a uma nova

retirada do trânsito' de ciclis- c'onstituição teria também a mep.talidade, por .imposiçãO de

'tas de nossa principal artéria, t:nalicade de dar ocupações a circunstâncias decorrentes do

suscitou manifestações contrá- menores que, por essa' fonua, ·progresso. A· obediêneia con�s­
rias e os defensores de sua deixando de constituir proble- ciente de' cada um às disposi­
manutenção apresentaram con ma paÍ1a· a,s autoridades, repri-. 'ções que se venham a estabe-

'�ra-propostas. Uma delas ser:a' mindo. a vadiagem. . ,lecer, será um grande auxílio

a proibição de estacionamento Deu as linhas gerais do que. para os melhoramentos e a­

de automóveis aos longos da projeta instituir, convocàndo a perfeiçoamentos que se forem

rua do Príncipe. E a' ârgu- colaboração dos presentes, no- observando � serem' necessárius

mentação se baseou que êsse tadamente do� Clubes de Ser-, admitir. A. paciência, tolerân­

estacionamento beneficiava _' viço da :_cidade, te:pdo . sido cia e compreensão serão a

.�m' resultados práticos - a muit� bem aceita a' 'idéia, pe- mais _: efetiv.a. colaboraç!io po­
urna minoria de verdadeiros los benefícios que trará à nos- pular.
privilegiados. ,Essa proibição' I sa sociedade.

,

.

-: Nosso jornal acompanhará
acarretaria desafôgo daquela _. o desénvolvimento dêsse pro-
via, p�rmitindo o tráfego co- CONCLUSõES grama; levando aus s.eus leHo-
mum :de autos e bicicletas. A- Estabelecida a fonnaçãu do Fes o conhecimento do que fôr
,�entou-se a possibilidade de o

HGr1,.lpo de Trabalho"": que se- 'registrado.
referido estacionamento ser

transféri,do para a Praça
Lauro ,Mueller e mesmo para a

rua Dr. Norbertu Bachmann.
,

A ��ESTAÇÃO
RODOVIARIA"
Esse particular mereeeu

mais demorados e acalorados
debates e foram sugeridas vá­
rias modalidades de alteração,
entre as quais a interdição da

parte da rua Princesa Isabel,
no trecho compreendidO entre

a rua do Príncipe e a D.

Francisca,- não, se havendo

chegado a uma conclusão sa­

tisfatória .

NOVOS DETALHES
RIOy 21 (Transprsss)

Novos detalhes foram conhe­
cidos do desabamento das
La.ra.rij e

í

ra.s . A pedra que ro­

lou em virtude da� crruvas

caiu primeiro s
ô

bre dua.s te­
s.ídêrrc as r'ecerrterrierrte con.s ,

truídas, arrastando -us COll1.

t.a.rnarrha. fúrIa, -atraves:::;ando' I DU.ZENTOS MORTOS
a rua ':Bil'zário 'Távora e fal II RIO, 21 (DPI) - Em con­

bater com víolerrto Irnpact.o .sequência do d.earnororrarrieri..

s<?bEe o edifício da rua

cris7l'
to de dois edffoíos-mo Bairro

tovao B-areelos. O's e.scorrr- das Laranjeiras, rrror-r-erarn

bras ca:ram ria enco-:::ta, sô- 200 pe·ssoas. Agora (} n.únl:2ro
bre a rua gener.al GI'oér�o, e de desabrigados em conse­

formou um atêrro de mais de t qü�n.Leia do t�mpor.al .

cabia
1trinta metros de altura, As ma2S de 25 mIl. O Serv:::ço d'3

autorida.d-::s e'8.contram-se, nO I Meteolog·.a informa qu.e a.s l

f
�.

�

-::aI susp_eit.a:!Th que haja,' t . chuvas intê.Í"I$as continuarão'
:rniro� de 200 mortes, entre ·JS ,e.m repetição à tragédia de,
escombros. janeiro, de 66'.

PASSADENA, (UPI)-
O laboratório es.p�cial .HOr-
bitador Lun�r Três" supe­
rou pequenas dificuld�,des
enfrentadas e' voltou a ope­
rar nonnalmente dentro de
sua missão de fotografar'a
superficie lunar e determi­
nar o loca.l de' pouso de fu­
turas . astronaves espaciais
�()i; Estados Unidos.

.

BRASÍLIA, 21 (UPI) - A

Delegacia de Ordem Políti­
ca e Social de Brasíli(L -

transferiu para a 'Delegacia
Geral de, Investigaçã�, os

estudantes pre'sos na ma­

drugada d':lr "'Últittl'a.... quiJ:rt-a-
; :il',\ feira� por pixarem. inscrições

na Avenfda W-3 em F.rac:;í-
lia . As- insérições- diziam '

��abaixo a ditadura".

.JAKARTA�r 21 (UPI)
Audacioso l�ão,. para fu­
�ir il, 'políci�. da Indonésia.,
passou a' utilizar-se de gra­
nadas Q_e mão, que atirava
.....p.nt.ra os pop1.llares. Sete
_pessoas JnQrreram e 39 QU­
:.. ras .ticaram i'éndas �:.. -

'CHUVAS"
DANIFICAM
R:JO. 21 (UPI) - Segun­

do informações dO. Depar­
tamento NacIonal de Estra­
�?,S de Rod�g�m, as, chuvas
torreneiais 'caídas nas últi­
mas horas

. n� Serra das
� ...� r30S d�nificaram as

obras' de. recup�ração dtls
aterros da rodovia naquele
� ..echo, e que já se en.con­

travam em fàse de conclu­
são.- ('

ESCarrOR SEPULTADO
RIO, 21 (UF!) - FOralTI

Isepul tados hoJe às 11 horas,
no Cemitério São João Ba-
tista. os corpos do jornalista

1\1'1'e escritor Paulo Rodrigues" I
.sua esp�sa e do:s filhos, que
morreram em conseqüência
do prédio de apartamentos

I�m que residiam,' nas Laran�

jeiras.

'III li'MTTT'T'OS ESCOMBROS

,RIO, 21 (DPI) - Autorida- :���������������-������������������,�.������

Os Ir"
le am

ic
o

s
o

sabamenlos n
êrno a Ser Prev

Rio,
'eul

'Presidente Castello Br,anco
Oferece Recursos à 'Guanabara

RIO, 21 ("1"ranspress) --:- Os prejuízos causados pelo
temporal desabado domingo não podem ser avaliados ,ain­

da, declarou o Governador Negrão de Lima. Admitiu que
os prejuízos, ,entrentanto, são iguais· mesmo aos maiores

temporais do ano passado. Agora vamos iniciar a recupera­

ção do E:stado, frisou, anunclando a abertura de outro cré­

dito especial, além dos quatro bilhões que decretou ontem.

O Governador reafirmou rigorosa fiscalização nas constru�

ções, proibindo que novos edifícios sej am edificados sem a

necessária análise do solo.

FRANQUEIA
RECURSOS
RIO, 21 CUPD - O Presi­

dente Castello Branco; em co­

municação ao Governador Ne­

grão de Lima, culocou à dispo­
sIção do Estado da Guanaba­
ra recursos do Govêrno Fede­
ral.-

EPISÓDIOS DOLOROSOS
RIO, 21 (UPD - Subiu esta

manhã a mais de cinqüenta o

numero de corpos das vítimas

FALA O DE'LEGADO
DE'_' POL:íCIA ' '

'0 Dr. Harley Avaí dos 'S�n­
to,�, Delegado, Regional de Po-

1ícia, abordaildo o tema, cha­
mou a a.tenção pará a;' necessi .....
dade de uma,' urgente solução
ao problemá proposto, dado

que Joinvilie é ,hoje a cidade

:catarinen.se que mais 'veículos
, ,motorizados ,po<;�ue '(cêrca de

7'.000) e cujo núm'�ro cresce

constantemente, exigindo 'por'

FUNDO·DE GARANTIA· 1)0
TE,MP'{) DE SERVIÇO

O '�BANCO'.,NCO", possue todos 0,5 ti-

"pos de impressos' de:stinados 00 recolhi­
mento' de 'que trata 9 Lei 5.107. Procute
Su Agência loca.1 poro os esclarecimen­
tos que necessita'r.

r

I
II
I

o. Embaixador
.

,

·Ciovê.rno do
F�OLIS, 41 (Transpress) � Foi re­

cebido' oficialmente pelo, Governador·
Ivo Silveira na manhã, de ontem, o· E:In­
baixador, da·.Suíça no Brasil, que rea­

liza visita ao 'Estado 'de S�ntá Catari­
na. Chegou. ontern- desemb'arcandó no
Aeroporto Hercílio Luz. Na tarde de
'ontem cumpriu roteiro de' visitas aos

podêres e autoridades, a partir das 14
horas e 30 minutos, quando est'êve na

Assembléia Legislativa .do Eistado. A

seguir visitou o· Tribunal de Justiça, o

Comando do 5° Distrito Naval, o Pre­
feito Municipal e a Universidade Fede-'
ral de Santa Catarina. Ontem à noite

do temporal de domingo, re­

coJhidas ao necrutério do Ins­

tituto Médico Legal. O Gover­
nador Negrão de Lima deter:"
minou que as vítimas perten­
centes a famíbas sem recursos

sejam sepultadas por conta do
Estado. ° Corpo de Bombei-

• ros foi nlubilizado à noite e

I pela madrugada de hoje, ex-

I clusivamente.
para atender no­

vos casos de desabamentos ,em

vários pontos da cidade. A

maior parte da guarnição

continua
/

em serv,iço no Bairro
de Laranjéiras, onde se presu­
me que dezenas de pessoas' es­

tejam sepultadas sob os es­

combros do edifício que desa­
bou na rua Belisário Távora.
Uma jovem, Berenice Mara­
nhão, que permaneceu doze
horas presa entre os esco-m­

bros do edifícid' que desabou,
f0i finalmente retirada 'à nui­
te, mas mor:reu ao dar entra­
da no Hospital Souza Aguiar.
O número' de feridos nos hos­

pitais da' Guanabara é· supe­
rior a duzentos, O comandan­
te do Corpo de Bombeiros dis­
se au Governador da Guana­
bara ser impossível prever o

número de pessoas Sepultadas
'no edifício que desabou em

Laranjeiras. O Presidente
Caste�o Brgnco comunicou-se
telefônicamente com Negrão
de Lima e colocou à sua dispo-

, sição recursos do Govêrno Fe­

l deral. �
( ABRIGAl\-f:

'

I FLAGELADOSRIO, 21 (UPI) - Cêrca de

,

it
p- de
-No sa

cinco mil flageladOS estão sen-
I do atendidos no Maracanã.
pelas autoridades, enquanto
eleva-se a dois mil o número
de desabrigados na Fazenda
Modêlo, eIJl Campo Grande. -

DIVULGA
ESTATíSTICA
RIO, Z1 (Transpress) - O·

Departamento de 'Estradas de
Rodagem da Guanabara' divul­
gou estatística de sua ativida�
de desde sábado, em virtude
do temporal. Mobilizou mil e

quinhentos homens para remo-'

ção dos :escombros, gastou 70
milhões, empregou 15 pás me­

cânicas, além de tratores, es­

cavadeiras, guindastes, apare­
lhos de solda ·elétrica, Com­
pressures e ma.rteletes.-

BOMBEJROS.
ATENDEM

RIO, 21 (UFI) - O Corpo
de Bombeiros informou na ma-'
nhã de hOje que atendeu du­

(Continua. na 8� pág,)

fidal
(ida

Estado, devendo voltar a Florianópolis
ainda hoje.

e
guir, diversos postos, ,entre êsses em

'Bombaim� Nova Déhli e Paris.
Em 1955 assumiu a representação

diplomática suíça no Iraque (:Bagdá),
na qualidade de Encarregado de Ne­

gócios, interino .. De volta à sede', em
'Berna, do D·epartamento Políbico Fe­

deral, chefiou' ali a Seção Política para
o leste. Em 1961, foi nomeado Embai­
xador da Confederação Su'íça na Nigé­
ria e na República d�e Camarões, pas­
sando a residir em Lagos. A partir de
1963 também para o Chad. Em 26 de
janeiro de 1966/ foi 'credenciado corno
Embaixador da Suíça no Brasil.

DAHOS BIOGR.AFICOS
O Dr. Gi'ovanni .E·nr!co Bucher,

nascido em 1913, estudou Direito em

Paris e Zurique, onde concluiu o Curso

de Doutorado em Direito e tirou licen­

ça de advogado. Em 1943 ingressou no

Departamento Político. Federal Suíço,
tendo seguido, após, em missão à Afri-.
ca Oriental, na qualidade de Ertcarre­

gado de Negócios para cuidar dos in-,

terêsses de diferentes países nessa re­

gião a cargo da Suíça. OCUPOUl' a se-

.t"

participou de jantar no Palácio dos

Despachos, O Senhor Giovanni Enrico
Bucher visita a partir de hoje Joinville

e
.

Blumenau.

ESTA EJ\f. JOINVILLE
lO' Embaixador da Suíça no Brasil,

que ontem chegou a Joinville, c,uinpri­
rá hoje, em nossa cidade, o seguinte
programa de visitas: 9 h, .Prefeito Mu­

nicipal � 10 h, F;undição Tupy; 11,30. h,
Museu ,de Imigração e do Sambaqui;
14,30 h, Refrigeração Consul; 16 , h,
Samae e Hospital São ,José, O ilustre

visitante viaja em carro do Govêrno do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Augusto Sylvio

ist-ncia
_ l. �

Dent'ro
_

da Aliança para o' Progresso,
. ds Estrados U�c1.- :

:dC?s coloca'ram - à disposição do Brasil, no pedod_o de 1 Q de
I

janeiro a 31 de dezelubro de 1966 - através da USAID

(Agência -Nort�Amer�c?-na para o Desenvolvimento In­

t�rn�ioj;úd� - um total, de 300' milh_ões e 20'0 mil dólares.
Nd'- mesmo período, durante 1965, êsse total alcançara 305

m 11h'ões de dólares. :

A 'assistência norte-amcrÍca­
n3..

-

ao, Br.asil no ano pas,.'3ado
jnrlUiÚ' 'um' "empréstimo 'para
pr9gramas" no valor de 150
milhõeS. de dólares; émpré�ti­
nlOs" de��désénvolvimento,' num
total de 7"3 milhões e 600 mil

,�dólares; assistênçia'
<

técnica ;encia�s p?:ra manter e' expan­
, (doações), no valor de' 13 mi- dir as upo,rtunidades de' em-

'lhôes -.e 900 ni,il dólares; e ge- )rêgo e -para aumen'tar a pro-
,;J )."l�ro,:. po., 'programa Allmentqs dutividade agrícola .. e indus­
" v{;;tra á -Pa.z2 totalizando 62 .mi- �rial:' 03 recursos em cruzei­

..�ih��S- e �7,od· ínil d�hLres. -

ros derivados ,do ,Hempréstimo
para programas" de US$ iso

O, ""enípr-éstirno pára progr�- niilhões� ajudàram, a financiar,'mas",', de US$ 150- mUhões, te-"
o Pr:pgrams. Nacional do Livro've l:) objetivo, de, permit.ir queo' .

�'• .a-rp�sH importa.s.se ar:tigos eS- Didátiço'; a_ Estrada da Produ-

"�:ú:n:ci.ais dos Estados Unidos. ção, I_1.0 Rio Grande dl:,)' Sul; a

construção de m9ra:�as de
',:-\.- �ç;�1fos dólStres aos im- baixo custo; a concessão. d'3
':pórtadol'es brasileiros gera um crédito agrícola a pequeD:os e
'total equ�y�lente, em cruzeiros, médio.s fazendeiros, e muit03
','ós. 'quáis 'compõem. os. çhama- outros proj etus .

'�Q..Os �'fu'ndos� de contrapartida". 03 dois maiores empré.stimos
- �sse- recursos em cruzeirus são de desenvolvimento" foram. do

:ei'l:t�?,:'�ã�o,��, :par��, _v_a_.l_o....r_d_e_U_S_$_2_O_m_i_lh_õ_e,_s_c_a_da

Jutros p�ojetos diretamente re­

lacionados com o ,de3envo:vi­
, ....�ento brasileiro _ Os "fundos
de contrapartida" representam
L'eservas não-inflacionárias que
podem ser 'Íl.tiÍizadas 'para fi­
nanciar atividades bá:Si�as e's-

-
-

'

'lia,.,. éI ii-a \i��� ii •• ii .-•• _w •••••• � @i- ••• à-a. a-a •••••• i-A •• j •• � •••••

_�.RANSPORTADORA
�ODOTIGRE. S.- Á.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

� CONVOCAÇÃO --
'Ficam convocado�, os senhores acionistas

dp. Tran�portadora Roqotigre S/A., a compare­
, Çerem no próxhno dia 28 de fevereiro, às 10 ho­
ras7 ]J_a sede social da Companhia, na rua Bahia
nr. :57."nésta ,cidade de Joinville, para o fim es­

pecial ,de, reunidos em Assembléia Geral Extr_a­
ordipária, deliberarem sôbre a seg-q.inte ordem
do dia:
a) Aumento do Capital Social;

v-h) R�forma parcial dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de inrerêsse Social..

",Joinville, 26 de janeiro ,de 1967.
'BRUNO "V. LEHMANN - piretor

ARISTIUES GÜ/l\'lES
(Terceiranista da F�culdade de Di eito da
Universidade do Paraná.)

Para combater êste es­
te estado de coisas aurgvu
em 1764, o livro intitulado
"Dei Delitti e Delle Pene",
escrito pe lo milanês César
Bonesana, ,Marquês de
Beccaria. l!:le, nobre e

marquês, ao invés de es­

cutar as conveniências do
egoísmo, de sufocar a

corrsórêrrcía nos gozos
tranauiÍos de urna existên­
cia {_dalga, erri lugar de
manter-se no" facil silêncio
de um estéril e cômodo
mutismo, na a.t.mosrer-a de
oc íosa indiferença, ergueu
a sua voz, fortalecida pur
um 'grande espírito satu"':
r-ado de idéias generosas,
em defe.sa dos mais Icg ít.I-
rnos dtreí tos das cí da.dâ.es,
ptoclarllando bem alto
pl"'-ncípios 'jurídicos até en­
tão érêsconheéidos ou, pelo
m�nus, desrespeitados e re­

pelidos. Sua obra- assenta­
se no contrato social e lo­
go, de início, chama a a­

tenção para que as vanta­
gens sociais devem ser

igu81mente distribuidas, ao

contrário do aue 'sucedia.
Diante do arbítrio judicial,
Beccaria impugna a inter-

,

pretação da lei pe.lo
.

ma­

gistradu'" acrescen t�ndo
que

��Náda mais perigoc;;o
do que o 8.)_{ioma comum,
de que é preci!'3o consultHr
o espírito da -lei", o ,q-y.e
evidentemente ê insusten­
tável, mas que se explica
como reac-ão à arbitrarie­
dade e à �inju�tiça 'reinan­
tes. Precqni�óu que a� as

le:s deviam ser escritas em

linguagem vulgar,"' ao al­
cance de, todos, 'e náu em

latim; como de costume,
considero!l a prova do de­
lito e a fprma r' de jlJlg::t­
menta. Divide a prova em
perfeita e imperfeita,

-

de­
clà!"ando 'que quando a 'úl­
tima ocorrer, é' necessário
que muitas se apresentem
paT'a haver condena,ção.
Bate-se pela publicidade
dos julgamentos. Comba­
te, tafubém a tortura ,nos

ihterr�g�tórios : e
-

julga-

ordinário das nações: É

que, para riã.o ser um ato
de violência eon er-a o Cl­

d..1dão, a pena deve ser es­

senciallnence púbJica, pron
ta, necessária, a rnerror das

penas aplicáveis nas cir­
c.un.st.ê.n.c.a.s da.da,s, propor­
círma.da ao delito e deter­
minada em lei". A obra de
Beccaria foi, serrr" dúvida, o

mais potente bradu que se

ouviu em defesa do indi­
víduo. Com Beccaria raia­
va a aurora' do Direito Pe­
nal Liberal.
Ao lado do Marquês de

Beccaria não pode ser ol­
vidado o nome inglês John
Howard que tem terrenu
mais prático encabeçou o

rnovtrn errt.o hum:Jnitário da
reforma das pri.sões. Per­
correu os calabouços da

Europa e relatou os borra­
res que presenciou. Aliás,
êle próprio esteve presu.,
Sua, principal obra foi o

livro
í

nttt.u la.do "The St�te
of Prisons in England" .

Propugna John Howard
um ,tratameI1to rna ls hu­
mano do erica.rceru.do. dan­
do-lhe assistência religiosa,
trabalho. sep c ra.cõ.o indivi­
dual dinrna e nuturna, a1i­

mentação sadia, condições
hig:ênicas, etc. AO,; .seus

livros" outros se segutr-arn
na IngJaterr9-, pregando
rri=Th o'r t.ra ta.rn'erxto para os

con.deria.do s . li: Jorln Ho-_
ward. ,por rnu it.o.s, CuD<';Í­
de+a.d ó

o Dai da Ciência.
P�nitenciár:a .

I
I

'I
encon�:.:avam cêrca de, 3({ convidados e jornali.stas. ,IiiAh! a noiva! _e a noiva estava "'society1pente" ele-'

IIÉ TAO sugestivo o título, confrades, que sugestio- gante, que dúvida: de vermelho, sem foice nem Inaria a mim mesmo não houvesse eu já intitulado martelo, porém. E, o noivo, ah! o noivo! Êste apre- 1lnôvo livro meu de "A Escada do Diabo". O Mundo sentou-se bastante deslnilingado nas róupas desali- IllitlVioderno fala do Diabo. Vive no Diabo. É governadq nhadas; mostrava claramente a sua situação de de- 'ipelo Diabo. Diabo por tôdas a.s partes. Omnipresen- sempregado como convém a assertiva da honesti-

1"I\fte. E, tenhamos a coragem de reafirmá-lo: omni- dad'e nos tempos de' deshonestidade ,dia·bólica.

111'1[\"potente, escanchado por sô bre sociedades, povos e E, o Szandor Lavey, o feiticeiro-chefe - ? Ah!
nações gemelicantes ao peso do oiro, das moedas ,êste invocou ao dern ôrito com rugidos do leão e mo-

e das cé.du.Ia.a, dos dinheiros que Ioga se apassou vimentos r ítrn.ícos de dança-da-ventre da esplendo-
êle, o Diabo, do nosso pobrezinho Nôvo - Cruze-iro, rosa .mulher desvestida sÕInente da cabeça aos pés; II]também. Lavey fez a, invocação; pediu ao Demônio-Mestre-,

IiiOs homens, cínicos, astutos, hábeis e habilíssi- Maior as gra.nd.es d
í

abó ltca.s ao casal, salientando I IIllOS, se deaodor ízarn , dizem, à invocação do Diabo. <"<que a cerimônia não se r-ea.lí.za.va aôbre- um altar
Afirma o meu amigo, o Dr" Prof. Celestino Sachet, f'ní o, .rna.s sôbre o corpo tépido de uma 'pecadora"
c.at.edrá.t.íco ,de Linguística, que "o Demo" tem sinô- (caramba, quanta coragem de dizer a verdade só o

11111rrírnos na língua por t.uguêaa . Não sei. Mas que o próprio Diabo!) A pecadora por sua vez declarou

Di�bo tem ,muito mais maneiras de se fazer pre- aos jornalistas 'que era estudante de feitiçaria,' mas 11'sent'e, ah � isto é que, t.ern ! seu sonho era ser atriz de televisão. ii
Eis o caso, confrades, do mais alto feiticeiro da Houve a seguir uma dcclarna.çã.o dernorifa.ca _

d:

i'Igreja 8at�nica", que se intitula "'Príncipe das �'Ode ao PãoH, concebido no tnrerrro . (O tal pão que 11'111Trevas", a oficiar o casamento de uma jovem da o D'iabo amassou e que nós cornernoa na mais ulu- llisociedade novaiorquina com ilustrado colega, jorna- Ia.ri te. das democracias, oram vejam!) I ,i!, Ilista-, -desrern pir-egacío . Um altar quase totalmente co:, Bem. Mais alguma coisa -? Sim, para t
í

na.ltza.r-,
b e rt.o pelo corpo de uma rnuíher- nua ("simbolizan- confrades, eu conto: uma a.Icova negra aguardava '!I I
do os prazer,es d ês t.e rnund.o ") - segundo o rito sa- os .recérra-c a.sa.dos. rn a.s antes os p!-"esentes desoer-arn 'Ij: j
tânico criado por Szanqor Lavey, que é êste o nome ao bar, a.tr-av és de uma escada secreta e encheram Iii I
do- odorado sacerdote-feiticeiró', sumo feiticeiro e a cara. Como conveniente. ,No reino dos Df.a.bos . ,'I,'ex-domador-de feras.' Sabem lá O que é isto, confra- Tal qual, confrades, o que vemos diariamente. E, se IIdes! V., confrades, estiverem a refletir como eu refleti, li I'O ato (segundo os jornais) foi presidido por um eat.arão a perceber de que

ê

sse casamento-da-diabo, jr:leão postado ao' lado do oficiante que trazia capuz tem llm,a bruta sornelharroa com os homens, os fa- I:
_ ii'

e hábito negros'. E�que!etos, a.ritrnaãs disseQados e tos e as cofsa.s rd.e l�OSSOS dias. Ora vejam.!
, II! I

ii'j trrnacrn.eaa de operaçao adornavam a peça, na qual se CO)TI tod€is os cíí a.bos t -

ii! I,�-�����'C,��-=������==���-�--���.,-����c�·��.J!ll
orte�Ameri(ana -ao �Brasil

um - :p�ra a :importa,;?,o,_ de ,dos p,.ara país��-. l.a.tino"-arp_er�',:,,
:ferMliza:rat.es'�e a çompra.. _ qe�:e- -

t
Ca:Q95. Ç> progr_apl� qe _:rner�n­

quipament.o de manuten!";ão do, qa escular dQ Brasil ultrapas­
sistema rOàov,iáriu do Estado" sa todos os d�mais programas
de São Paulo. Ainda no terre�

1 sep1.elhantes eX:j..sterites nos p�í­
no dos emprést-mo.s p�Ta àe-� �es d�s Américas do Ceptro e

senvolvimento, vamos' epcon- do Sul. Seis e meio milhões de
trar o de US$ 14 milhÕes e 800 crianças recebem 'leite nas es­

mil, feito à Ultraf'értil, um em- I colas;
.

dessas, um milhão e dú:'"
preendimento particular com- zentas mil recebem refeições
posto por capitais brasileirus e quentes. Em 196�, o Q-ovêrno
norte-americanos aue fará brasileiro aumentou a verba
com que seja substaricíaln�ente orçarnentár{a de:st_-n�da à m�­
aumentada a producã-o brasi- renda escolar par'a US'$; 3 m:l:­
leira de fertilizantes. lhões;' enquantu

.

em 1964
-

os
As doações de assistênc�a. f�nct'?s de�tin.�d,O� ?" êsse IJ?es­

técnica, que totalizaram US$ �? flm n�o Iam a{em de USS
13 milhões e 900 'mil :no

� 'ano' ,,22;7. Os gov�rnos esta�1.�.ais 'c?,

p�'sado, �obriram uma và,sta �p.-I)icip�is tall?-bém colàboram._
gama de ativídades, ,

- variando� I
,nesse prograIT?-a: -'

dt::sde '"

a _ aju_da ,�écnica ràdo-" -, -

4- assistéricia do program�­
viária -CUS$ 547 mil) até a ','e-', Alimentos para a Paz ao Era'::::
'ducação' agríco:a (US$ 998 :, sil durante o anô passado con�'
tn�r)4.- Du'ações - de ' assistêrtcia: ,1 sistiu no seguinte: Títulu II d,a, ,

técnicà foram ,·feitas também ,:' Lei nO 480' dos, Estados Unidos
a 12r.Oj et03, relác:on�:dos à 'a�-, .:_,-: càbrindo tôd�,..s

<

as ativiqa;':',
ministraçãã- fiscal e orçamen- - :'des diretamente relacionadas
tá:dci,," (U8$' 473 mil)'; _ desenvol- com· o desenvàlvimento ecónô"- -

.viln'ênto '

-regional' industrial' m�c'o' e' social, ,do Brasil,
�

. ,�,lt
'

'(US$ '.428 mil);, pl�nejamento, como o prugran�a de l\1:erenda
e operação de' sistemas de $U- 'Escolar. Título UI da mesm3.'

primento de água potávei (US'S _ Lei; que diz respeito ao traba-
'

333 mil); _

e ao prpgrarnã de lho d_as' �gências
-

-volllntária�,
pesqui.�as da Bacia <lo Rio, Sãu -.J

�mno a Cruz V�rmel�a, a Ca�
Francisco (US$ 166'm:l), para t ritas e orgàn 'zações benefi-,
mencionar-se' 'ap-enas' uns pou- " 'centes de "nature�a protestar'l-·
cos . ,j te. E�sas' agência-s presta rp.

:*, 'PrQgram� Alim.en�os para
i assistência às pgssoas necessi':'"

a Paz está imprhnindo 'maior
f tadas, especialmente em mo­

vigor à Aliança para ó pro-'" mentos de emergência. Tam­

grêssa, renovando e 'Testauran- bém 'dentro do Programa A�i:­
do a ene:rgíà e 'a pródutivida- mentos para a Paz (Título IV-

: da Lei já mencionada) carre­
de de 17 milhões de' 'crianças- e' gam'entos de' trigo são vendi-:cêrca de 12 milhõ�8s de adultos'

dos ao Brasil, em dólares, pá-'em tôda a Américá Latina. Av'
mesmo tempo, ês'se programa

ra' pagamentos a, longo-prazq'.
estimula os recii>ientes' a Hàju'':' Tôda 'a a".ssistência econômi':'"
daram-se a si prÓprios-", au-- ca dms 'Estacio� ',�-'Unidos é fup':
Ínentando os ,-seus rebanhos, neclda ao :;Srasil :por �o:icita-

.

culÚvando mais terras, abrin- ção ou com -a anuênCia do Go-­
ao novas estradas que ligam as vêtno Federaf Brasileiro.' Vã-:
fazendas aos lnercados consu- rios organismos do govêrnu
midorês, - adotando' melhores -brasileiro são 'sIgnatários' de.
hábitus de nutrfcão e propor- ,- ac6rdos relativos à projetos e

cionanqo � a' crianças menos empré-stimos; le�tre êles p.od�:;­
privi1egiadas um incentivo pa- mos menciortar a Con�lssa-o
ra que frequentem a& escolas e Coordenadora', da 'Aliança' para'
fujam ao analfabetismo. _,o, Progresso '(COCAP);

.

o Re-

A, 'essênc�a dêsse programa <presen.t�nte �do" Goyêrno FeÇle­
de amplo alcanc,e reflete-se na ,Tal br�#lelr.o para a Coopera,:,,:
Lei

<

sôbre AIÍmentos para'
c

á.' çâo Técnica "(Ponto IV) ; o
'

Paz,
-

recentemente: 'aprov�da Banco-, Nác;onal par� o Desen::­
pelo Congr.ess.o' nor"te-ame,!"ica- volvirp_ento Ecqnômico �BNDE)
no, -lei esta que del;)1..onstra d,e e' /a 'Superintendência- do De-"
lnaneira insofismável a preu- ,,§ênvolvimento do Nordeste

cupação 'ÚmdámentaI' ,que os", (SUDENE) .

-

A�érn' 'disto 'e
EStados Unidos demonstram aprovação do

para' com essas áreas de ativi- G-Qvêrno Federal 'brasileiro,
dade. empréstimos são f_eitos

.

tam- ,

Durante 1966, o Brasil foi o bém' para finá:riciar vários pru-:-­
principal recipiente 'de AJi.- jetos de âmbito estadual, em

mentos para a" Paz de tôdas todo o Brasi�, e
-

� emprêsas_ Ias vendas e donati_vos aprova- 'particulares. (USIS)
-

,

EVOLUÇãO HISTóRICA DAS IDÉIAS. PENAIS �

PERíODO HUMANITARIO: Como vimos, no período ante­
rior - Vingança Pública -, a preocupação era a defesa do
soberano e dos favorecidos. Predominavam o arbítrio ju­
dicial, a q.esigualdade de classes perante a punição, a de­
sumanidade de penas, os meios inquisitoriais, o sigilo 'pro ...

cessual, as leis imprecisas; lacunosas e imperfeitas, favore-jcendo o absolutismo monárquico e postergando os direitos I
da criatura humana. Tal estado de coisas suscitava na

consciência corríum a necessidade de modificações e refor­
mas no direito repressivo.

merrtos ; fala sôbre a du­
ração dos processos, que
deve variar de acôrdo com'
a Irnpor-t.á.no.a. do crime, e

luta pela moderação das
penas. É cuntrário à pena
de morte, que deve ser

substituída pela pnsao
perpétua; defende o des­
terro e impugna o' corrrtsco
e as penas, Irifa.rrra.ri t.e.s .

Prega a celeridade e certe­
z� 0.0 castigo; aconselha a

proporção' entre a pena e

o castigo. Analisa, a.inda
várias modalidades de de­
li tos como: duelo, roubo,
contrabando, violência, in-
J11r-n:, etc.

'

Conclui sua obra 'sinte­
tizando:"a em pouca.s pala­
vras: "De tudo o qU9 a,ca,­
ba de ser expo.sto , pode' de­
duzir-se um t.eor-erria ger-a.l
utilíssimo, mas corifor-rne
ao uso, que é o Leg

í

sta.do r-

HOSPITAL SÃO
CIRURGIÃ - MEDICINA - MATERN"lDADE

Cirurgia, Medicinal" de Urgência - Oxinoterapta Hos­
pitalar e a Do-rnicílio - Ressuscitador - -Raios X ,­

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e lrífra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Traqmajologia
C01n Me�a Ortopédica de Albee-Co1nper - Seccão de

i."WÇlternidade co-rn Moderna Sala d� Partos e Berçá--
, rios - Estufa ,para Recé-rn-Nascidos. Débeis e

Pre-rnaturos
O' Hospital E'stá' à Disposição dos Senhores Médicós

- Tôdaa Dependências - Pala a Língua Alemã,

i

,!�'I- CUIHTIBA _- JUVEV� - PARANÁ
i I AV�NIDA .JOAO GU:AL�ERTO, 194;6_
i 7"E�EFONE: 4-1811 (COM R:e.DE :':NTERN_A),� �_---------,,---- - ----

f", .�
_

Para
ntes.

íbli Comum·
Católicos;

HIPÓI...ITO Clemente é um jovem de quase 21 anus

nasceu em Pórtugal, no dia -: 20 de març6 de '1946. Fre­
quentou um curso secundário' de ensino 'técnicà. Tem al­

'�uma cOlahoração em jornãi.s diários de sua terra; pubú�
cou crítica 'teatral e ài-rtda curtos ensaios sôbre poesía. *
Candidatou-se ao Concurso de Manuscritos - Poesia de

-' 19'63 -, do Secretariado Nac:lonal de' Informação (Lisboa),
com o original �'�erpória AciculaJ;�", que o júri premiou e

designou para publicação, e isto através da Edições Pano­

r�rna: R'ecebemos um exeD:lplar' e eis algo do seu conteu­
dQ.

,.
José', Fernantlés POSSl:(�r_n lh�� l"foi da'-'da PQJ", àI'gU'2rQ. 9ue

não p�rtênce' à" �SUa con:tis�ã6. �u-em
sabe se uma Bíblia comum não mos-"-­
trará a êstes que o Espírito 'Santo que
inspiroU a Bíblia, rios conduz para um

'testemunho comum da Palavra de

Dew�? -,
O método usado' para a tradução

respondeu a- duas preocupações prinGi­
pals-:-'rigor científico' de uma tradução
nova estabelecida .sôbre as melhores
ediçõe's críticas, e o tr--ahalho' comum de
cq_télicos e protestantes para éada., li­
vro da:- Escritura. Cada livro foi' confia­
do a dois tradutores, um católico e,
outro protestant'e .. E.sta tradução pas­
sou a uma comissão coordenadora, que
a encaminhou a biblistas 'de ambas' as
confissões. Assi o caráter coletivo do
trabalho eVi,tou certa� opções pessoais
e exis-iu a_ presença de numerosas notas
supplementares no ,rodàpé das,páginas.

T�ll t�adução de uma Bíblia ecumê­
nica fo,� possível devi_do aos intensos
ti·abalhos que vem desenvolvenqo a

'.AliaI1:ça Bíblica
-

Universal no, sentido
d�ste importante trabalho. Acreditam
o bibÜstas que 'editaráo 'todo o Nôvo
Testamento até 1970 e a'-Bíbli� tôda até.
'1975.

Já há mais tempo que se, está pen­
sando numa' traduçãoo da' -Bíblia que_
fôsse comum a católicos e protestantes.
�.i\ iÍnprensq" a�é àgora, sempre falou em

proj etos nesse sentido 'e em' declara­
ção de autoridades, católicas e protes­
tantes preconizançlo- uma _Bíblia' comum.

_- ,

,

I
,_ '

É assi�, que_ noticiamos, co_m ale-:
gria, que em Paris acaba de ser lança­
d'o (> primeiro livro de uma bíblia' co­
mu�: trata�se da Epístola aos romanos
que foi editada neste ano de 1967 por
uma equip.e de estlidiosos bíblicos tan­
to católicos C"omo prdtestan tes .

, Tràrem'os aqui alguns dados cÇ)lhi­
dos no prefáCio da obra- -e na sua in­

'troduç�o: '

/oCA presente tradução ecumêni�a
nã�, PE�ten'�e c;iizer que ,não, há mais
divergência� ,dogmá�icas 'que separam
as qua.s ,Igrejas: atesta apenas que se

torn9U pO;$,sível, n,ás atuais. circunstân­
cias, -apresentar_ uma tradução comum

dos esçritos 'bíb�icos:' Além de ecumêni-',
ca�- diz a intr,odução - nossa finali-
,dade 'é, -�is:?jonária: muitos holn.e-ns
não lêem a' Bíblia' porque aquela que

---) Prof. J. J� PULS..., (----
CULTURA

�:"��-------,
-
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LíNGUA É MATEMAT CA?"
/ - II-'� � fornw,s voca.bulares cQtJsti­

tui � dos tópico� centrais
dessa' obra. Absolutam.ente
revolucionária é a aproxi­
:mação que faz entre à Lin­
guística e a Física: preten­
de proceder a uma geo-

lnetrização, que de se Pt:9-
cessou na _Física a par­
tir '!los trabalhos

_
de Ein�­

tei.n. O sistema tripartido
da Linguística Clássica
fonética, vocabulário e

gramática' pode ser

comparado ao que a Geo­
metria Euclidiana foi p�­
ra. a Físjca Clássica: a fór­
Jlla ou o palco em que as

pessoas 'aparecem' como
" dramatis personaeY"' .

Constata-se fácilmente que
os elementos' fonêmicos da.
fala, a. extensão' da pala­
vra e até certo 'p�rito' as

agora, a prin{eira
parte das' considerações

,

que 'Maria Tereza Camar­
�-' g'o' tecel.l _em tôrno do as­

,''-,' sunto acim.a titulado e que

�

-

"� 'foi i�seri.do no '�Suplernen­
, -) to Literário" ("O Estado�

,de S. Paulo" - 11 do cor­

réntt;) ., ,* 'Com.ecemo.s por

situar-nos' dentro das suas

(not�:' do' matemático Her­

dan) teorias. Para êle a

�';:lírigú'a" 'po,de' ser conside­
rada. corno uma, Hpopula­
ção" da qual o ��discurso"
é 'uma ��amost:ra". NQte-se
desde já (> equaCionamen-

, to :estatístico: do processo
Iínguistico. .Já na introdu­

ção do seu último livro a­

fii·m3, que a estabilidade da.

frequência relativa das

c3�ac'(:.er�ticas graD1.a:ticais,
dão' c:lados 'jquantitati;vos da
.lingua, independentes por­
tanto do estilo individual.
Ninguém poderá negar que
as características quanti­
tativas da lín�ua indeI_Jen-
dem do cQ:nteúdo __ ov. "signi­
ficado, como já vem sen­

do demonstrado ha largo
témpo pela1 T�oria d� 'In-'
.formação, sobret'udo' no
campo fonológico da lin-

guagem:, .Já o vocabulário
e a ��tensã.o da frase são,
e� parte, características
qualitativas da linguagem.
e' assim condicionadas pelo
estiló. . Por conseguinte,
não se pode f�lar das pro­
babilida,des de tais carac­

terísticas como constantes
no universo �in�ístfco '.-'"_'

-

(Continua) .

HVOZ. Apenas voz,

Em 1aranjais e cercas miI?-ha voz

em t.empestades
em !"nares inludíveis minha voz

em abandonos
'

em febres 'em telhados minha voz

em sangue".
-

(De: uMemória Acicular")
Sob "ADOLESC1!:NCTA", Hipólito Clemente d:z:
."Enquàntu não embarco
e não decid,o o g;ue oprime
,O ilimit.ado _qu,e ;fui
- a abóbada que sou

fixa o roçar branco das, gaivotas"
E ainda, sob HA PALAVRA": í
"Na tuà verdade moram contrastes

� a diluir siÍêncios
- Os ec,os, mais do que as palavras,
comovem ...

""
-

Eis lJ final de HManhã" :
uA Inadrugada transcende e se aconchega .

ao azul entornado em volta'�.

PEQUENAS NOTAS
"'"-�
---'(O)---

Diretor-Geren te:
ARINOR FRtJHSTUCK

Diretor-SUpl�rintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

,*" NA, ,COLUNA anterior I. * "OS �MILHõES de pág>
menc:onan'1.os" :q�sta parte, o nas escritas pelos :o.OS;2.03 cro­

recebimerito de alguns núme- nistas cons_tituem um mar in­
ros 'de séhe - "Grandes'Portu- finito de informações variadas
gueses" (editad-ás pelo Secre- e de maravilhosas narrativas_
tariado Nacional de Informa- Lá podemos encontrar de tu-
'ção - Portugal) e então foca- do: História, Filosofia, Teolo­
lizamos Dom Fuas Roupinho, gia, Devoção, Geografia, Aven­
Eis, agora, alguns trechos da turas... Bom e mau, interes­
monografia "Fernão Lopes" sante e fastid�oso� verdadejru
(texto de - Virgínia de Castro e e fantasio.so; eterno e transi­
AIU1.e�da)�. , tório, �sabe'doria e ignorância,
,:* "FER�ÃO Lopes foi o fé e superstição. Nesse infini­

primeiro cronista:. de Portugal. to mar agitado pelo tUlnultuar
No ano de 1418 er"-rei Dum ': de 'idéias por vêzes confusas,
,Joãb I nomeou-o guardião da I por vêzes erradas, mas freulen­
Tôrre do Tombo, onde se con- t te daquela ânsia robusta de
servava,m- os arquivos do reino.

'

um mundo à procura de uu­

diplon1.as, 'escrituras públicas, tro mundo que a pouco e P0:l­
tratados cum países estrangei- co vai descobrindo, quantos
ros e outros documentos im- tesouros inest:lnáveis' jazem!"
port�ntes. Fernão ,Lopes era :* "QUANDO Fei"n�o Lopes
secretário de el-rei e também fdi nomeado guardiãu da Tôr­
o {oi do infante Dom Duarte e tI2 do Tombo e cronista-mor,
continuou a sê-lo quando êste ainda se não falava em Portu­
príncipe subiu ao tr(_·no�'. gal na aplicação da imprensa.
'*, "CO� Fernão Lopes co- -. .. em 1496 imprimiram-se

meça em Portugal uma dinas- entre nós os primeiros livros
tla de cron'istas que não -tem em português... - Fernão Lo­
ig:ua1 em qualquer outro país - pes é um historiador e escritor
Sucedem-se êstes sem inter- genial, não só entre o..s nossos

rúpção no correr dos séculos historiadores e escritores, não
XV e XVI e ainda se prolon- só no seu tempo, mas no mun­

gàm por uma parte do século do culto e em todos os tem­
XVI!".

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO�
Beira J\.Iar, 406
607 - Fone 22-9204;

Av

pos!"

grupo

SÃO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rlo Branco 63, 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;
RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and. ,- con-

junto 406,
'

PROPAL
PORTO ALEORE: Rua'c:
CeI. Vicente, 456 -' 2° and .,

--C.}-t-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abcíori Batis­
ta 149 - Caixa Postal. 2

TELEFbNES:
REDAÇAO .. ,3213
ESCHITóRIO ..

'

.. 2411
GER1tNÇIA .. .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C
--(.)----

'.Tenda Avulsa .. NCr$ 0,10
..I..�úmero Atrasado ]�Cr$ 0,15
Aas

í

na t.ur-a .a.rrua.l NCr$ �O:OO
.3em,enstral NCr$ 12.00

UTILIDADE
PúBLICA
FARMÁCIAS�,
DE PLANTÃO

r
li
lr
I:
j:

I!

DIURNO E NOTUltNO:
Farn'lécia "9 de Marco"

Rua Nove de Março, 462
Fon� 3789.

PERM�NENTE :

F, a r m á c i a Catarine�C"e
�'Quinze" - Rua' XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)­

Plantão Para
,�Habeas-Corpus"

Es�-á de plantão até o dia
vinte e oito do corrente, para
conhecimento dos pedidos de
"Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Francis­
co 30sé Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,

I no exercíc�o da segunda vara,
I residente na R. Viscunde de
Tauna.y, 262, que atenderá O!).­
de estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­
dre Kolb �ex-Pedro ID, 1.Ó05
(fundos) .-

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bonlbeiros ... 2444
Delegà,cia: de PolI_çia � � 2333
GuarÇl.a de TrânSIto .... 2991
Guani_a Urbana. .. o ••• ' 2218
Hospital .!\ilunicipal . � .. 26G8
Casa de Saúde . w • • • •• 2777
:pôsto do SAMDU ..... 2555
Maternidade .... � . . . .. 288&
Informação Telefônica 2111
Lígaçáo Interurbana 2211
Vfercado 1\1:unicipal 298;�
J:j\)rul'n; - �.. "... O" � � � � ..... '; _ 3593

'NAVIOS
�MERCANTES NO

, PORTO DE

t SOé F!tCO. ,DO sul
� I', Estao neste Pôrto, em opera-

I
ções· vá:rias de

.
cárregamento,

os seguIntes naV10S :

, HEÚnar" - argentino _'

'} carreg�ndo para portos da

I
Argent:na.
:'Brakersand" alemão

carregando para portos da In­
glaterra.
'NAVIOS ESPERADOS

�.

Framptundyke" _:_ USanta
,Rosa." - "Algorab" - "Oma­
la" - "'Curitiba" - Krucia".

I'
Preferir o pôrto de S. Fran­

cisco 'do Sul para os seus em­

ba,rqúes, é cooperar com o me-

_
i ,"l,hor pôrto natural do Sul do
I Brasil.

LIÇ,AO ESPECIAL
�
VALE a pena estudar lín­

'guas! ,* Eis -,
mais uma

parte (a quart() da lend...l,
coreana HThe King' with
Donkey's Ears", publicada
por "UNESCO Features"
:*s As soon as they left, the
grove became very quiet
There was only the rustle
of the wÍnd in the bam­
bqo leaves and' the singing
of the b5,rds. ,The turban­
maker luoked all round
.h.inl to make sure nobody
was near. Then he shouted
with all his might· "The
l�ing has donke'ys ears!
The King has donkey's
ears". ,* Tn his mind's eye
he saw the King's lo"ng
poínted ears and he started
to laugh. "The King has
donkey's ears! The King
has ondkey's ears! lia, ha.
ha ... ". :* He felt his hea­
vy heart lighten, his mind
became easy, and he lau­
ghed and laughed. Even­
tually, tired ou by his
,.'�hout;hg and laughing, he
feU to the ground, exhaus­
ted but happy. When hh
family returned they found
hÍln dead witlY a contented
smile on his face * Not
lung after � a rumour star­
ted going round in the ca­

pital city of' Sipa.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o NOS'SO
UOlnE ARIO
(LIDO...AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)
Estão -

autoridades joinvi1enses intere�sadas num dos,
p-roblemas que' sempre se apresentou como dos mais cru-Iciantes para todos os que nesta terra vivem e trabalham:
,O Trânsito. Joinville, muito embora tôdas qualidades de
cidade bem posta no que se refere à sua condição de cen­

tro interessado naquilo de mais moderno aplicado nos ou­

tros gra.ridea centros do país, tinha em conta desfavorável
o seu trânsito um tanto emaranhado, confuso e por" vêzes
difícil de entender. Não poucos eram, também, aquêles in- f.

,teressados na solução do problema: notadamente por ao-

:frerem as conseqüências dêsse sistema de tráfego, que OPi-!navam a respeito de uma ordem que desse mais racionali­
dade ao nosso trânsito. As providências primeiras tomadas Icom referência ao fato vieram, em parte, solucionar alguns
dos mais angustiantes problemas rresae particular, apezar

'

de continuar existindo, ainda, muita coisa para ser resol­
vida. Agora, finalmente, o Dr. :f:"iarley Ava

í

dos Santos, de­
legado regional de polícia, acaba de apresentar um estudo
a respeito do trânsito Çl.e nossa cidade, estudo êsse que foi
alvo de análise informal, por parte de um grupo de pes­
soas devidarnente autorizadas a opinar a respeito, por oca­
sião de un;-a reunião havida na cárn ar-a

i

muritc.ípa.I de Join­

ville, grupo ê'ste 'bastante interessado no assunto e 'disposto
a considerá-Jo com mais' profundidade visando alcançar um
objetdvo prãtico que venha a apontar uma sol.ução, senão
definitiva, pelo menos a altura de racionalisar, por ora, ês­
te grande problema de nossa cidade.

IndiscutIvelmente uma providência dessa natureza se

�azia sentir em Joinville, e, agora surgida, deverá ser levada
a cabo com o interêsse e a responsabilidade que o caso re- t
quer pois que nossa cidade, com um tráfego' a cada dia,
mais intenso, não pode mais prescindir· de uma regularí- tzação que venha dar-lhe uma orientação mais segura, vi- i
sando não aó a tranquilidade de quern se vê obrigado a.
desempenhar o seu trabalho atraz de um volante através'
de nossas artérias, corno também e principalmente dos

nossos ciclistas que, em suma, é o porrt.o primordial a ser',estudado no problema do nosso trânsito. Em princípió,
'conforme ficou estabelecido na, reunião, havida na câmara
de vereadoreª-, a comissão designada para proceder a um

'

estudo mqts apurad? a respeito estará se ��eunindo breve-I'mente a fim de confrontar opiniões e est.udos iniciais para

dêl,es, surg�r, então um -ponto de partida que dê' possibili­
dade d� enfrentar o assunto de forma mais concreta visan­
do a solução desejada.

Não serão poucas, sabemos, as providências que po­
derão surgir dêsse trabalho, e esperamos, sinceramente,
que essas providências, ditadas pelos fatos em si, venham
realmente atender ao interêsse maior do movimento

ence-Itado pelo sr. Dr. Delegado Regional de Polícia e possa, as':'

sim, 30in;...ille, se ver Com uma dôr de cabeça a menos pen­
tro dos tantos problemas que lhe afetam e necessitam de

equaçã-o. Em breve algo surgIra, a respeito, e estaremos en­

tão com valores mais reais que nos possibilitem considerar
o assunto. Por eüquanto nos resta a esperança de que o

'�abalho agora iniciado tenha de fato aquela consistência

que ,o permita alcançar o seu final amplamente desejado
po:r todos.

CHARLES

DlE'TA ,PODE EVITAR
DOENCAS- CARDíACAS

..JI

Significativo declínio de doenças cardíacas foi regis­
trado em um grupo de 814 homens de meia idade, que se

submeteram a rigorosa dieta no curso dos últimos nove

anos, como parte de um estudo de saúde realizado em

,Nova Iorque.
As moléstias cardíacas ti­

veram, no seio do grupo, in­
c�dência do 's têrços menor
do que entre 463 homens d!JS
mesmas idades, que tambéIll
participaram no estudo, sem
contudo fazerem qualquer
dieta.
O estudo começou em 1957"

quando os homens, então
com id.ade �'ntre 40 e 59 ano s)
ingressaram em um HClube
Anticoronário". organ'zado
especialm.ente para aque�a.s
expedências. Os resultados
do estudo foram recentemen­
te divulgados pelo 'Dr. G2or­
ge- Christakis e três de seus

colegas do Bureau do Nu-'
trição do Departamento de
Saúde Pública de Nova York.
Os homens que f-zeram a die_
ta também revelaram reduzi­
da obesidade e pouca hipeir­
tensão em comparação com o

grupo isento da dieta.
O regtim,el a.�imentar

rico em verduras e pobre -de
Eordura animal. Massas,
queijos e sorvetes eram proL
bidos. Leite integral podj a
ser usado, assim como mar­

garina e óleos V'egetai,s.
A disciplina do clube n�o

exigia exercícios físicos ou a

,r estrição do fumo, coisas ti­
das como favoráveis à redu­
ção dos males cardíacos.

'

Se o fumo e falta de exer­

cic�os, juntD.mente com pos­
síveis fatores hereditários;
contribuilram para as doen­
ças de coração de alguns dos
que tomaran'1. parte no regi­
me alimentar, aí está uma

questão que o Dr. Christak15
e seus� colegas ainda estão
tentando resolver. Também
não se sabe se a cont=nuação
da' dieta manterá a incidência
relativamente baixa de lnales
cardíacos, 'entre os membros
do clube.era

.Bré?$,temp
Especial

S C·a
Ofer a

-

A Vi'8tu
448.00"0

COMERCIAL SALFER

BAQUE FOI PREVISTO

Os prejuízos causados

pela Operação for-a.rn pre­
vistos, por membros do
Conselho Nacional de Eco­
nomia, que derrorn

í

rsa.r-arn

o artifício então usado de

"Operação 310". 1!:ssec:; no­
me se deveu à aplicação
da Instrucão 289 da anti­

ga SUMO�C (que permitia
o ingresso de dólares no

País' para aplicação do ca­

pita! de giro de emprêsas)
cornbinada com a Resolu­

ção 21, do Banco Central.
Os dólares entrados não
era.rn no entanto, aplicados
no g" ro das emprêsas, mas

eram convertidos para a­

quisição de Obrigações Rea­

justáveis do .T'e.sou'ro .

(5 ANOS DE GARANTIA)

e Steigleder

PROVIDItNCIAS

Os empresários conside­
r-am que o Govêrno não

pode deixar de adotar pro­
vidências imediatas para
localizar os "a.proveí tado­
res, especuladores infor­
mantes que, com um tra­
balhb de eo la.pa., fizeram
COIn que- fôssem adquiri­
dos dólares antes da eleva­

ção da taxa
-

ca.mb va.I, cau­

sando à nação preju.ízos
ainda não oaílcu Ia.dos .

Frisaram, ,p"urém, que
prejuÍzo maior �foi o rcsul­
tante da Venda' das Obri­

gações Reajustáveis do Te-

ola 25.000 .-l\Ielisai��
i

JOINVILLE '_ ·AV.

I no'

souro com correção cam­

bial, correspondente a' cêr­
ca de 20% do Orçamento

da União. Acentuaram que
as; sucessivas denúncias
têm o objetivo, de ale:rtar
o Govêrno contra a ação
dos maus patriotas, caben-
'do às autoridades a ap lica­

ção das
-

punições que a

opinião pública reclama.

BOATOS

123
LTDA.

o Ministro otávio Gou­
veia de Bulhões, disse na­

da ter à declarar sôbre.:
uma possível inves t ígaç.â.o
que estaria sendo feita

,pela ,Serviço ,Nacional de

Informações, apurando
quais os responsáveis pela
quebra do sgilo que possi­
bilitou uma verdadeira

.0 Gab'nete do Ministro corrida dos especuladores
da Fazenda informou não às casas de cã.rnb

í

o e aos

terem fundamento 'as no- bancos, para a compra da

tícias tendenciosas e alar- moeda norte-americana,
rrn.st.a.s sôbre 'uma nova ele pouco a.ritea da e Ieva.ç á-o
vac ão da taxa d_O__d_ó_I_a_r_. d_e s_u_a__ta_x_-�_,_pelO Govêrno,.;

N�otici.·cir- iQ
de SãoBento'do Sul

SANTANA BLAKE - Nyky

SBACEM, um pr�blema _ I
Verdade':ro problema atual

é a SBACEIVI p-ara tôdas as

sociedades que proc,urarn
ajudar aos '�município�;t ele­
vando a.ss irn o patrimônio
cultural por intermédio de
apresentações e p�ograrna­
ções qUe em muito vêm be­
ncf:,c�ar a c.:ultufa de rros s a

gente.
�,

Não fica somente restrito à
cultura .corno tarnb é.rri às p r-o.,

gramações de bailes, recitais,
teatros, rrrú s ica., que por in-,
termédio de 'sociedades pro'­
curam' da/r ao povo Ca.o can­

sa.do povo à .e spera da reden­
ção) UITI pouço de a.Iegr-ía ê

I divertimentos.Para isto,' a SBACEM não
mais cobra direitos aut.orurs,

e sim, é uma o.rg-a.rrzia.çã.o que
está extorquindo do povo pa­
ra interêsses de uma mimo­
ria. Recorde-se que muitos
autores e compositores mor­

rem na miséria e dentro rrruí,
tos exemplos temos o de An­
dré F�lho, compositor de
'HCidade Maravilhosa'" que
acabou na miséria.
Se a SBACEM cobrasse dr­

.r e
í

tos autorais dentro de
uma norma razoável, ser a

justo, corno é justo' o ampa­
ro ao autor e compositor.
Em _nossa cidade a r.reca'da.

I
rriens.a.Ir'nerrt.e, nos- clubes e

salãos mais de 600 rri..I cru­

zeiros par mês. Por ano che­
ga a casa dos quase oito mi­
lhões, O agente arrecadador,
aqui, ganha 15- por cento, o

que não é só de' salões pois
estão na lista cines, bares,
etc.
Em Florianópolis, para o.n.,

�4?- é crrvíacto o dinheiro, .orr­

de mais uma turma espera o

dinheiro, vão mais 20% e de
lá segue ao Rio, onde são
consumidos mais 20�/o) Antes
,de

-

chegar à central da SBA­
CEM já são ��comidos" por
agentes mais da metade, lsto
é 55%.
É preciso que o govêrno

Federal, nesta. operação lim­
pesa do' Brasil, faça um in­

quérito dentro d.esta organi­
zação. amparada por lei, que
arrecada bilhões po mês, te­
nha o seu ponto, final n.as �x­
plorações. Se São Bento de­
ve pagar aprox��adamente 10
milhões por ano, (isto no sa­

lárjo-mínimo atual) pois a (

SBACE'M cobra um salário
mínimo por mês, quanto não
deVe pagar a cidade de Join-:

UNIÃO,DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
.

--
-. �-

RIO (VA) - Um trilhão de cruzeiros antigps ,foi 'o
pTejuízo causado à Nação pela venda de Obrigações'Reajus­
táveis do Tesouro com garantia de correção pela taxa cam­
bial, segundo estimativa dos empresários da Associação
Comercial do Rio.

De acôrdo com informações obtidas na Associação
Comercial, as O'brigações foram adquiridas ao dólar de
1.850 cruzeiros v;elhos e serão resgatadas, agora, ao câm­

bio, de 2.715 cruzeiros velhos, sofrendo cada unidade um

aumento de cêrca de rn íl cruzeiros antigos.

COMPANHIA DE SEGUROS GE_RAIS

A VISO,-
Le'varnos ao conhecimento dos senhores

acionistas que, na sede social , à rua do Prínci­
pe, 434' - l° ,andar, nesta cidade, se acham à sua

disposição os-'documentos a que alude o Art. nr.

99, letras '�'a", Hb" e "c" do Decreto Lei nr. 2.627
de 26.09.1940.

Joiilville, 20 de fevereiro de 1967.

Adolph-d de Oliveira 'Franco Junior
Jo'ão Elísio Ferraz de Canlpos

.

Renato Papa
-- Diretores --
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estão corrrpjet.as as obra;'
da parte da cozinha no nôvo
salão paroqu�al de nossa ci­
dade construído ao lado da_
Matriz, e que tem as mesmas

linhas arq}1.1 tetônicas da ifVre­
ja.
Completa o conjuntO' da.

cozinha, todos os requisitos
necessários para aos próx·m.a.$
festividades poderem ser

atendidas, na P?rte da coz_i­
nha, çom ° qUe tem, de maIS

prático e melhor,. E>sta é a

primeira parte concluída. Enl

��OTz:::rr-Ol!.COit-a20gs::::le'Olf'n
'0':&::10

Oc::J�,.seguida serão con�t:r:uídas as

10ja�el�s ,de todo pred�o.

� Alfredo
SDB

\
- ; o

Também na SDB est�o sen·· Mar'quardt S/A. ---'9do atacadas as obras pelo O
atual presiçlente sr: Alvaro D

�Krieger, que pretende
-

dentro O ASSE1V1BLÉIA, GERAL'EXTRAORDINARIAde 5 me'ses concluir a resi-

�dência do ecônomo. na facha--
da do prédio. Atualmehte eS-1

São convidados os Snrs. aCionistas de Tri-
tá sendo rebocada a facha- cotàgem.'AI�redo Marquardt S. A., a se reunirem O
da.

, "�o em asseml;)léia geral extraordinária na séde so- D
Reforma. '/' '11l cial, à rua São Paulo nr. 31, nesta cidade, elTI\

o�'data de 25 de Abril vindouro, pelas 15 horas,
EntTOu em reforma um

li o�
a firn, de deliberaren"1. sôbre a seguinte

trator de propriedade da

Prefeitura Municipal, que es-
ORDEM DO DIA: '

tava "encostado" durante 5

anoS. E neste tempo todo . O

estava jogado tendo diversas
O â). Proposta da 'diretoria, para aun'1.ento ,do ca- O

vêzes apanhado grande,s en-

D Rital social, COll'1.
o

chentes, chuvfas.tetc. ÇBola
O 1) reavaliação do ativo in'J.obilizado; '�braAncOa ,aAODPrOe

eI o.

��
2) incorporação de res�rvas tributadas;
3) subscrição particular;

b) Alteração parcial dos estatutos sociais;
NOVAMEN'TE

o
c) Diversos de interêsse social. ii

REClFE, 21 (UPI) o
D

o

julgamento de Gregório :5e Joinville, 16 de Fevereiro de 1967.

�zerra foi adia do D'lais uma O

vez. Tudo por-que' o Advo-

� ING\VALDO_MARQUARDT - diretor
gado .Tales de Alencar, -

-

U-
que defende o réu; disse que ALDO MARQ ARDT diretor
não t'eve 'teD1po de estudar O

�O O�O Oz:;r,O Or::::lOz::=...""C

=

'ville, Blumenau, somandu
�anta Catar..l.na e o Bras.l.

.li.:st.a e uma das o.fganiza­
ções que nos recorda a Lu-T,
onde milhões eram a.ru-eca.c.a.,
dos (por lel) para sustentar
Urna camar.t1ha.
É preCISO um protesto ge­

ral do assunto em foco.

Baile na SDB

Pretende a SDB prog1ram_'lr
um baile no dia 1 de abril,
conforme idéia do diretor sq­
ciaI, sr. "Alfredo Habowsky,
Será um baile com grande
desfile de modas, sob 'os
acordes da orquestra Ezr írrrro s
da ci.dade de Blumenau, uma
das mais famosas' no Estado.

A cíe.soobartj, vem dar pros­
seguimento a uma tendência
já fa rrrí Ií ar no carn.po �dá pes­
quisa a.t õrn

í

ca - sempre que
in.st.rurrrerrt.c-s cada vez rna.i s

potentes permitem aos cierr­
tistas .çxploralrem em maiores
ríe t.a.l'h

é
s o interior do átomo,

uma estrutura mais- compli­
cada se revela. P'r Irne.íro ,

ac.havn-ese' que tôda a rriat.é r/a
se �·con.stitu:.a_ de " e'Ie t.rorus _'. e

de um núcleo, Verificáu-5e
clepo .s que o própr':"o rrú c leo
contém rreutrons e protons.
Agora, as expe rtêric..a.s r ea.,

llzadas por uma equipe de

I
fís CDS no Laboratório Nacio­
nal de Argonrre, Ann Harbor,
Mjchf ga.n ,

indicam que o pro­
ton pode ser algo semelhante
a uma cebola, com d.ua.s ou

três carria d.as �

PARQUE INFANTIL.

Já está instalado no Giná­
sio São José, para o Jardim
da Infânc';a Pio Xl1,um com­

pleto parque infantil) a úl­
tima realização de Madre
Yol.ande, que o conseguiu por
intermédio de verbas" fede­
rais'.

Salão Paroquial.

o PROTON DENTRO
,

-
'

DO" ÁTOMO -P'ODE PA'KA
RiECER lIMA CE',BOLA

Físicos norte-am er-Icarros deE'cobrirarn recentemente
c::'i1�"1js de on e podem existir vá.r-í.a s camadas dentro do pro­
t.on . a uart;cÍlla rresa.d a., carr�g3d<:lJ positivamente, locali­
za'da no

í

ri t.er'Ior- do núcleo de "um átomo.

Garante.m-Ibe água. pura. cIentífica.,.
mente anti-micróbica .. de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a

das methor-es fonteioJ naturais.

UIDUSTRIAS FR A tHJSCO POlZAN� $� A.
rORCELANA DOMfsnCA - VElAS PARA fiLTROS .. fiLTROS
CAIXA POSTAL. 57 JltNOJAI EST. S. PAULO

REPRESENTANTES'

V\fALDEMAR Á. GRUBBA & FILHOS LTDA.
Caixa Postal, n. 122 _..._ Rua Dr. João Colin, n. 29

Edifício Helena - Telefones: 3497 -2008,e 2132,­
Telegr. e Fonogr.: UGRUBBA'"

,JOINVI�LE se
....

��;t; !!����o�e�::I��;!:� rRegistro de marcas, patentes de invenção, nomes co-
I

merciais, títL:los de estabelecimentos, insígnias,
,

fra�es de propaganda e luarcp,s de exportação.
Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/8 - 10 andar

Filial Curitiba: VaI. Pátria, 475 - ean!.- 1004 - Ed, HAsa"

Matriz: - RIO DE JANEIRO

o proc.esso.

NAO S'E­
DEMITIRÁ
-lAKARTA, 2,\ (UPI) -

O :p_residente Snkarno ne­

�-a-se a demitir- ...'e volunta­
riamente do govêrno da ,In­
donésia, segun do anunciou

hoje um jornal de J'akarta.

Revel� que a decisão teria
sido, tOlll-ada apó-s duas ho­
ras de conferência do pre­
siden.te indonésio com o €he
fe do estado'maior do exér­
cito.

I Be'Ieza e Confôrto em·Seu Lar Com o N(ivíssimo TELEVISOR SEMP ALVORADA II" a Mais Perfeita
EVocê Poderá Adquirí-Io Nas Me1h()res: Condições de Pagamento Nas LojàS de HERMES MACEDO.

Obra ,da ,Técnica Eletrônica.
'

I
, l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Na guerra e no amor, diz-se "vale tudo", e, mais

i:====:::�=== Iou menos isso é o que sucede na alegre e maliciosa
comédia distribuída pela Condor Filmes - "A Man­

drágora - O FilhO' do Amor", a grande estréia da

temporada. No elenco desta fita, dirigida pelo no-

tável Alberto Lattuada, estão Totó, a sedutora Ros-

�:n�r��l��affino, e mais, Philipe Leroy e Jean-Clau-

::="�=�::;A ação da fita foi inspirada na comédia homô-
nima escrita pO'r N. Machiavelo São duas horas de

picardi�, com-huin.or e risos num fiUne inteligente
que vem ob te.ndo recorde em tôdas- as partes onde ==

Ia tem sido exibido. Mostra-se aí a história- de uma
§

=_§_= mulher, a mais bela do mundo, esjaósa de um Ro-
__;;_�meu envelhecido. 'Um estudante florentino que es-.

=-::"=='_
tudava na França, ouve falar disso, e dispõe-se a � I
conquistá-la. O que acontece então é uma torrente

-:=_=�_-'de gargalhadas como só ocorre rra.s grandes comé- ,

==_8 dias do cinema italiano.

* George Peppard embolsará nada menos 1.600.000
dólares, além de percentagens, referentes a quatro
filmes que fêz e fará na Universal. Tendo tceormmeiçnoau-

==__=�do <CTobruk" e "Rough Night in Jericho",
a atuar em "Criss-1C'ross" e prepara-se já para
"Wl:iat's 80 Bad. About Feelihg Good?" Assim como "

Fred MacMurray que não tinha contrato exclusivo ;g
com Walt Disney mas que, ano após ano, obtinha �

Igrande sucesso em filmes daquele estúdio, também ê

George não se acha prêso à Universal, tem liberdade. � I
para trabalhar para outras p'rodutoras�, Mas acon- = I i
tece que a Universal não lhe dá folga e disso não se

:;:;

"II:[�f�!�;:��JF��::����;I�;i�:?�:�i�;�d�i =_=1famoso CIneasta e oceanografo Jacques-Yves Cous­

teau, conhecido pelos documentários que realiza sô-
bre a vida animal no fundo do mar. Com êste fil- iS
me, Cousteau, ganhou o HOscar" da Academia de Ar- �
tes e Ciências Cinematográficas, como o melhor do-

_===_-==-� j
,

cumentário de longa metragem do ano. Um proces-

'==_=::===_==_ªª
so inteiramente revolucionário, �'under\Vater calor

=:==_=
('c,ôr submarina) foi empregado, dando uma dimen-
são totalmehte nova aos segredos do fundo do mar,
que jaziam há milênios em baixo d'água e agora fo­
ram trazidos à tona através dêste maravilhoso do­
cumentário. "Mundo Sem sor-, tem distribuição da

�=_-_º, Colúmbia Pictures.
= -
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"Hotel
-------------�------------

Não passe pela situação desagradável de, receber
uma amiga em sua residência, enfrentar o "enguiço" de
uma chave de fechadura gasta ou quebrada. A Casa do
AçlJ evita estas situações, pois está áparelhada para lhe
fazer chaves e fechaduras.

-�----�--------
Tem grande repercussão em nossas sociedades, o lan-·

çamento do concurso Miss Joinville, patrocinado pelos
Diários e Emissoras Associados. O acontecimento social

.... terá lugar nos salões do Club Joinville, no próximo dia 11
e contará com a participação de representantes de di­
versos Clubs de nossa cidade. A vencedora participará do
concurso Miss Santa Catarina, a realizar-se em Florianó­
pons.

---------------�------------
Chegou ontem à nossa cidade � Embaixador da Suíça,

I I.���������������-�._�-�.�--�--�-�-�-�������_�������_����_��_�_����������������
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Paradiso"
Não é esta a prime�ra vez

que Os "vaudevilles" de Geor­
ges Feydeau inspiram o ci­
nema. Duas de 'suas p'3ças -­

"Um Chafeau de Pa'lIe d'I a

ue' e úOccupetoi d'Omél'e" ---<

deram origem a transpos>
"ções cinematográficas de i_r.
recusável valor, tratadas, a

prime:ra_ por René Clalr, nun
,ftlD;1e antológ' co, e a segundá
po'r Autant-Lara, num Lime
também válido e inventivo
Este "Hotel Paradiso" não
repete a façánha; ainda que
em princípio, o cuidádo da
produção' e a presença de in-

�

térpretes' do gabarito de Alec
GU1nness '-e Robert Morley
convidassem à s:mpat:a. Is­
to sem contar o argumento
em si, de Feydeau, que guar­
da sempre a malícia da farsa.
e a-' crjt.ica de costumes, si­
tuadas num período particu­
la'rmente fascinante da v�da
soc�al francesa - a "belle
époque". ,

O tratamento cinematográ­
reo dado por Pet...-r Glen­
ville a êste é+rgumento de

Feydeav frustrou a expectati­
va otimí'sta. Logo no princí­
pio, fica caracterizada a

preocupação de reconstituir,
fiel e luxuosamente, uma

época hist6r:ca e o domínio
francament2 rrega t-vo que e s.,

ta preocupação exerceu sô­
bre o resto da r-ca.Itza çã.o . Elrri
eguida, parece-nos que hou­
ve uma intenção de marcar

.::arica_turalmente os persona­
gens que não chegaram a

3e aflrmar vaUdamente, es­

pecialmente porque, à exce­

ção dos exteriores, o filme
'marcou-se por uma obediên­
cia servil às determ �ações
-=ia texto teatral. Como e.::.ta­
mos longe daquela inteligên­
cia e daquela análise de com­

portamentos e ainda daquele
ritmo musical que foram
glória do "Chapeau de Pail-

, 1e", de René Claitr... -

Monótono e
.

desgrac'oso'
vivendo apenas aqui e ali de
alguma situação mai,s vivida,
original da peça de Feydeau,
êste "Hotel Paradiso", de Pe­
ter Clenville, não tem sequ�r

interpretações que se caracte ..

r'zem par qualquer mérito

especial, apesar da p.resença
de' Guinness e de Morley, qUe
se repetem muito. Quanto a

Gina Lollobrigida, SUe parti­
cipação é o que ,se deveria
esper ar de suas esca·ssas vir­
tudes interpretativas.

PARA suA BELEZA
Ter borll tos olhos é uma

das características mais irn­
;portantes na beleza feminina.
Cuide bem dos ���sn�os, lem �

brando-se de lavá-los à no�te
e pela manhã, com uma boa
loção ocular, a qual pode.cá
'ser encontrada em qualquer I
farmác a. Utilize sempre o

copinho ocular.
_,

Côres adequadas são muito
importantes na elegância e

apurado gôst9 feminino Para
: ,C11_.1.e produzam o efeito lleces­
isários, há qU8 se observa>r D

tipo inqividual de cada mu­

lher. Por exemplo, uma mo­

rena de cabelos e olhos pre­
tos e pele côr-de-marf m, de.-

ve de preferência usar o pre­
to branco e .venneiho. Tam­
bém as cô;-es claras ou qu�n­
tes, tais como cór-de-v.Lnho,
verde-selva, oliva, tôàas as

côres em pastel, especia ...men­

te o rosa, azul cla! o e ama­

relo.
zzzzz

Caso seu busto s�ja po�<?o
desenvolvido, êste exerCICl()

poderá remediar o mal: segu­
re cada antebraço com a mão
opost.a te ,empurre o braço
nesta posiçã.o, seguindo a d�­
reção dos cotovelos. Comece
com dez vêzes e vá aumen­

tando até 20' vêzes o exercí�·
cio.

NA' TELA DO COLON
Para domingo, teremos n2.

" tela gigante do Cine Colon,
'_ úm dos maiores dramas

"

"western" até hoje realiza-
dos. Trata-se do technico­

. lar, ONDE COMEÇA O 1;N·�

.� FEHNO (Rio Bravo), conl
.

John Wayne, Dean Martin,
Ricky Nelson e Angie' Dic-

, kínson, ONDE COMEÇA o­
INFERNO tem 2% hora de
espetáculo gigantesco, que
jamais será esquecido. Vio-­
lento drama Hwestern" com

John Wayne no papel de urn

bravo Sherif que não teme'u
a vingança do chefe de pis­
tOlEüros, cuj o irmão fôra pre-

Mais outra grande realiza­
ção de Jece Valadão, a mais
D1arcante figura do cinema
naciona� .

Em PARAíBA êle vive o

:papel de um marginal, ban­
dida sanguinária e crimino­
so, tornàndo-se inimigo nú­
Incro Hum" da Guanabara.

É no Rio de Janeiro que
êle desenvolve sua ação ne­

í'asta, tendo Como lei supre­
ma a sua infalível ��38".
PARAÍBA, além da inter­

pretação de Jece Valadão ..

tem a participação d Jardel

-------------) j (J LIA MARIA com o :

O enlace matrimonial dos jovens Maria Salete e Aldo,
no último sábado, constituiu-se num dos acontecjmentos
sociais que reuniu grande número de amigos e parentes
dlJS estimados nubentes.

A cerimônia religiosa realizou-se na Catedral de São
Francisco Xavier, às 18 horas, sendo oficiada pelo Rev.
Pe. BerLno Weber, que numa feliz . exortação dirigida
aos noivos, discorreu sôbre os deveres e obrigações mú­
tuas, relativos à nova vida que iriam iniciar.

Durante a bênçãu nupcial, o cantor Nelson Geiser, in­
terpretou a belíssima página musical "Ave Maria"

> de
.

Schubert, que emocionou a todos os presentes.
'

Em segtr.cía, os convidados foram recepcionados no
Salão Koehler, em Pirabeiraba. A r-eunra.o transcorreu
animad.íssima, pr-otorrgaricto-ne até a madrugada.

Dentre os convidados anotamos os casais: Dr. Aluísio
Condeixa, Dr. Nelson Wendell, Jota Gonçalves, Dr. Gert
lVIiers, Dr. Hercílio Franza, Cesar Carvalho, Oswaldo Co­
!in, Capitão Felix, Dr. Very Secatto, Euclides Gunçalves.
W'í l ly Schossland, Josias Weber, Jurand>r Ribas, Dr. Hen­
rique Mazzoli, Octávio Grossff, João Vieira Lopes, Dori­
vaI de Lima, Murici Moreira,' Júlio Birckholz, Elpidio Hil­
bert, Clement�no Brito, Eduardo Ledoux de Oliveira e uu­

tros. Sras Ceres Barreto, Eva Moreira e Jaira Barreto,
Srtas. Sônia Maria e Olga Célia Gonçalves, Regina Mo-
'reira; pares': Cerinha Barreto e Paulo Roberto, Reginá
Franza e Pedro Fernando Gonçalves, Maria de Lourdes
Lima e Murilio César Franza.

'*

, ·1

Dr. Giovanni E;nrico Eucher, que permanecerá em nos­

sa cidade durànte dois dias.
Como parte do programa, o �mbaixador foi recep-

�

cionado com' um jantar íntilno, pela colônia suíça, na

Soc�edade Harmunia Lyra.
� .

.

Relojoaria Koehler, tradicional em bons artIgos,
mantém um completo e varta.cto estoque de adornos em

porceJana, cristal e prata e finíssimas jóias. Relojoaria
Koehler, rua' 9 �de março.

Continua recebendo boa�eitação' por parte do PÚ�I�­
co, o coriour-so Irrst.í t.u ícío pará escolha do nome do Insti-
tu to de Música.

.

As preferências, prevalecem', entre, Vila-Lobos e Car­
los Gomes, .corn ligeira vantagem para o primeiro.

A participação neste concurso, é·.feita apenas com a

remessa dos coupões que' vêm sendo publicados d�ária­
mente neste matutino e no "Jornal .de Joinville".

Os' interessados em concorrer ao sorteio de 3 . bolsas
de estudu, com direito a transferi-las para terceiros. po­
derão assinalar a sua augest.ã.o, recortando o cupon e

enviando-o ao Instituto de Músicà.
O resultado final será publicado .rio _dia 19. de rrra.rço,

quando' da inauguração' daquele. Inst:tuto, dentro ,das
programacões' . de aniversário' ·dá . cidade.

.

"
_

'
'

. Convé�m salientar, �i.l1da, que as tnatrícul�s pàra ": ° �

Instituto de Música: corrttrruarn abertás rra se�e' da' enti.;.
dade, sita à Rua 15 de Novembro, ,!48, serrdo llmitado o

número de vagas. -

..

.

Inicialmente, a.quê le Instituto funcionárá com os ctrr-­

sos de acordeon, plano e canto, .à.Iérrr de urn curso extra,
.sôbr� ;'.A Ar te

_

de Falar".
. - . -

*
.

A Sociedade Ginástica recepcionará seus assocta.dos
em seus amplos salões com .urri. Baile de Aleluia, no dia
25 de março, o qual .ser-á abrilhantado por uBeppi", em

pessoa, e sua famosa orquestra.
.

'

". +-. '.

Ate_nte para a rrrorrurrrerrte.I oferta qtre lhe faz Helena
Rubinstein: grátis 1 vrdro. de SKIN DEW; Em\llsão Hi­
dratanté, tamanho especta.I, 'rio valor.' est.írría.do de Cr$
1.200, na compra de 1. vi,dro de SUNTAN, loção para
bronzear' a pele: Visite ainda ,-hoje '0 varejo mais prõximo
da Drogaria e Farmácia Catarin�nse.

.

--------''-O.
'

Também o Clubé 'Ju'inville bif�rec�rá a seu quadro 'so'­
ciaI uma retrrrlâ.o dançante, Sáb�do 'de Aleluia,. abriJhán:­
tada pur' "Swing St'ar",- de çurítiba,.o qual' apresenta-se
'pela primeira vez erri nossa cidade e __promete. agra.da.r ,

. *:
'

.
.

De regresso de sua temporaçla 'na pr-ara, errcont.ra.vse
em.' nossa cidade a família t�oyola.· Nosso repr:es-entànte
na: Câmara Federal, Deputado' Lauro Carneiro' de

_

Loyula,
aguarda a chegada d'e um carro 'Sim,ca Esplanada, adciiii-

.

rido recentemente, para retorn�,r -a Brasília.
'\

.

.

._-------(.} ,

Para êste verão escolha 'sandálias, confortáveis, bo­
nitas e pelus mais baixos pre.ços, nas lojas ..tA_ insinuante,
as maiores lojas de' calçados" da - cidade .. Duas para me­

lhor aervír-; rua 15 e Avenida.
�

.

�-,----------------
Acusamos e agradecemos, o .recebimento do Buletim

stern", correspondente aos meses de Janeiro .e Fevereiro
do correr;te ano.

PENSAMENTOS Nada. perece
q'ue nêle .. aéontece nada mais são'
(Pitágoras)

.

Maria Salete vestia um belíssimo modêlo em renda
branca, e o véu em forma de cascata era pr êso numa Irrr­
da grinalda de flôres. O "bouquet" de rosas vermelhas,
realçava mais ainda a encantadora noiva, ao entrar no

templo conduzida por seu pai, Sr. Eugênio Cubas de Li­
ma. Estava, deveras, encantadora.

-----........
Merecem destaque: a Sra. Asta Miers, com um tubi­

nho de renda azul piscina; Sra. Rosa Cubas de Lima, mãe
da noiva, em modêlo peças de cetim cote lê rosa: Sra.
Iracema Gonçalves, em tubinho prêto e mantô da mes­

ma côr; Sra. Eva Moreira, ern. conjunto cenoura; Sra.
'Ter-ezfrihà

Ribas, em tubinhu em gaze prêto, tendo a go­
la bordada; Sra. M'a.r-í l

ú

Moreira, pela simpatia; Sra.
Jaira Barreto em belíssimO' tubinho em tela dourada.

........
A Srta. Cerinha Barreto, -,muito elegante, num gra-

cioso tubinho na linha Curréges verde-limão, todo borda-'
do em pastHhas, muito bem acompanhada do juvem Pau­
lo César (Curitiba).

-----------�-----------
Brilharam pela beleza e simpatia, as Srtas. Sônia

Ma.rfa e Olga Célia Gonçalves.

SR. MARIO DE FRANÇA.
An�v�rsaria nesta datà o

Sr. Már� de França, func'Q­
nário da' Coletoria Estadual.

v,ersário do jovem
lho de OtávJO e·

Quadros, residentes em
ta GI�ossa.-

SRA. LUÍSA SENFF

.

JOVEM WALCIR
ANTÔNI9

Comemora mais um anive-r-' Vê passar mais uma data:
sário neste dia a Sra. LUÍ" a.: natalícia hoje o .jovem Walcir-,

I espõsa dó Sr. Otto Senft Antônio, filho do Sr. Antõ-
Júnior': nio L. .de Aíraújo, res�dente

em Guamiranga.Aniversários
SR. EMÍLIO STOCK JR. -SRA. INGEBORG M. C.

WAGNER

SR. AGOSTINHO M.·
CIDRAL
Dá-se neste d�a o -ani.ver­

sário do Sr. Ag'ostinho M.
Cidral.

Transcorre hoje o aniver­
sário do Sr. E'mílio Stock
Júnior, comerciante estabe_e­
cido em nossa cidade.

SR. JOÃO L.,DE SOUZ:A

Aniversaria n; data de ho­
je o Sr. João L. de Souza,
funcionário da D;;Logaria e

Fannácia Catarinense S/A.

Marca a data de hoje o an:­
versário da Sra. Ingeoorg M.·
C. Wagne-r, residente enl

_

Ganoinhas.
.

SR. EUGÊNIO BRUSHE

Completa mais um aniver­
sário natalício hoje o Sr. Eu­
gênio Brushe.

SRTA. MARGARIDA, >

1v. ,DA SILVEIR� .'

SRA IL�E HROZEK

Festeja ,seu natalíc�o hoJe -a
Srta. Margarida Nunes da:

SR. DJALMA SCHNEIDER Silveira.­
Passa nesta data o ariiver­

�ário do Sr. Djalma Schnei':'
der.

. completa: mais um �I)P .

õ,e-'
SRTA. SALY QUADROS 'vida a Srta. Carmen. J filha'
Deflui nesta ·efemét":de o do casal Elli Carmen-Euge:_

�n;ve·"'_sár·6 da. Srta. Sa1y nic;> JZim�th.
Quadros -filh<.:1 do casal OV-'
,rjo-Nomési� :""Q:U�=Hlros. resi­
dente em Ponta Grossa.

SR MILTON J.
ZIPPERER

JOV1j:M ABR�O QUAD!l.0S Est� ani'V�rS<.:1riàndo ho�e '0.
; Sr. l\-Ií1ton Zipperer, res·d3ii>

Marca o dia de hoje o ani": te em C9r'upá.·
,

NOIVADO'

';:1
das em,. nossa, cidade, Diogo -é ,.

filhó da Sra. ,Vva. Zald-a. L�:?c
Contratáram casalnento no Piogo, resiâente no Rio Gran:';'

prin?lplO . dés�e m::ês os. joveI).s.'

I'
de tiú Sul. .

, ..'
"

--1:'"
MaZllda e DIOgO. .

'

."_

Mazi�da é dileta filha do
.

Ao _ jovem p�r
casal João A. Maia e Olg'a A. muitas félicidádes,
.Maia, pessoas bem relacioná:" a seüs di��ss�mos

MAZILDA � DIOGO

SR. RUI C.
FEURSCHVTTE

Está de aniversário neste
dia a Sra. Ilze, espôsa do
Sr. Francisco Hrozek.

A data de hoje marCa a

aniversár:o nataUc o do Sr.
Rui César Feurschtitte.

SR. MÁRIO IND�4LÊNCIO
SRA. EDWIGES.
SCHMIDLIN Decorre hoje o an've-rsária

do Sr. Mário Indalêncio. fun­
cionário do Banco Nacional
do Comé::-cio S/A.

SR. ORLANDO PRAUM

A- data de hoje assinala o'
transcurso natalício do Sr .,

.Olr�ando Praum, residente em

Itajaí.

���---------�I
---CINE PAL��C,IO====

Filho e Vera Viana, con­

tando no seu elenco com

Darlene Glória, Ítalo Rossi,
Milton Gonçalves,

Rosana'lGhessa Fregolente e Sadi
Cabral.
É um drama' d� costumes,

da vida agitada e moderna
do Rio, �e grande_ realismo
e tensa de emoçao, forte
tanto é que chega a ser ri­
gorosamente proibida para
menores de 18 anos.

Um magnífico cartaz que
estará domingo no Cine Pa­
lácio (nas ses ões noturnas- ..

Deflui nesta data ·0 aniver­
sário da Sra, Edwiges, e3pô­

. �,;:t do Dr. Rapl Schmidlin.

SR. ANTONIO SOARES

, Ocorre hoje o anive1rsár'o
do Sr. Antônio Soares, res:_­
dente em Cámpo Ale_gre.

HQJE, em 2 sessões: às 4 da tarde (Matin ée éspecial) e às 8 da noite:
Os dois gigantes de emoção, num programa duplo que vai arrombar.
Dan Vadis e Moira Orfei em O TRIUNFO DE HÉRCULES
Fo"rmidáveis aventuras em C1nemascope- E.astmancolor --) Censura: Livre'

� .

HOJE às 7 e 9�15 - Mistério e suspense em alto grau ...
·

Filme
nas imortais de E�gar Wállace.

o CíRCULO! ,VERMELHO' (Der Rot� Kreis)Atenção somente no programa das 8 da noite como (segundo filme) - An.thony
Steel e Daniela Rocda em A VINGANÇA' DE BARBAROS

Ewert e 'I'ho maz Alder
"to,

Conl Kari Saebisch, Renate

., .. *:I

II
SEXTA e SABADO Golpes de audácia.;. Ataques mortais... Cónflitos' selvagéns.
Uma mulher irid0r-ável encontra um homem de yo�tade férrea. Aventuras .• -. Rom�ncee a:ção, e�

so por êle. VerelTIOS também Iii!!,o não mais cômico E>ean
Martin e Ricky Nelson, o
nôvo ídolo dos brotos, a:rénl I,da exuberante Angie Dic-
kinson. Sua missão era a

Ijustiça, ninguém o' impede-
ria, nem a morte. 03 dispa­
ros eram a única voz que se

IIouvia naquelas plagas ...
Nem as curvas daquela mu- IIlher 'O domaram. Luta de I!
vida e morte entre a lei e o

crime, em ONDE -co.MEtO..:\. IIIO INFERNO (Rio Bravo), Ique o Colon exibirá domingo
às 4, 7 e 9,30 da noite, enl I

sua tela giga�te. IIII
NA TELA DO PALÁCIO II

I!

Amanhã, 5a.-Fe-ira: Uma premiada do Fe�tival de M�nich
, UM PEDACO DO CÉU

Com Marcelo Mastroianni - Rosanna Schi affino'

SEXTArFEIRA - Ação violenta sacode :;t tela Tony Briton'-e Willian Lucas em
.

ABRIN�O CAMINHO, Á BALA
Um sensacional filme da Rank. Espetáculo beneficente. patrocínio da Congre�ação Ma­
riana da" Igreja do Sagrado Coraçã� de Je sus, Hpró-Páscoa dos indigentes".

T R ,I N D·A DE' V I O'L E N T A
Vista Vision Technicolor, com Charlton Hes ton, Anne

-

Baxter'
----------�--- ------

Sábado: às 4 - 7 e 9 horas: O Deus da
-

fôrça bruta desafia a ira da natureza.
URSUS NA TERRA DO FOGO

Cinem�seope-Estmancolor com ED PURI ,e CLAUDIA MOHI
DOMINGO às' 4 - 7 - 9,30 - 2 1/2 hora de espetáculo grand�osu ...
Um dos maiores dranl.as "western" de todos Ias tempos. Luta de vidá- e
lei e o crime. Sua missão era a justiça .... ninguém o .impediria�· nem as
la mulher o domaram.

Technicolor, com John Wayne" Dean Martin Ricky Nelson

DOMINGO: às 6 - 8 - 10
Victor Linl.a

(Rro' Bravo).'ONDE COMEÇÁ () INFERNO

=iiiil liAm $ia E

horas - Her bert Richers 'apresenta o tremendo filme de

P A R'A í B A
Com - JECE VALADAO JARDEL FIL BO - VERA V,IANA - FREGOLENTE e
ROSANA GHESSA - Disparando rápido a sua "38"... um bandido sanguinário cri­
minoso, frio e selvagem escreve sua história através do asfalto do Rio de Janeiro.
Rigorosamente proibid9 até 18 anos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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categor�-

equipamento de ter- I

ou::��·� ,

à Rua Jaraguá, 626. � I

DE,
o"� Camisas

e

c.�Jças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor

2 Postos de
t Vendas
t

_
Jerônimo Coelho, 28

! Av. Getúlio Vargas, 328

'A N

NESTE

.alugar casa confortável-ou

.:. curto circuito '12/15 HP - 4 palaS
V - 60 ciclos Ofertas para

VENDE-SE
ótimo balcão frigorífico

cl ,2 20 mts.. duas portas ..

Vende-se também lou<;as, pi
restaurante.

' .

Tratar rua Florianópo­
-�is - 514:.

DE REPRESENTÁ'ÇõES,
.. -

'Cprn_ 'as, ,seguintes representadas:

BRASSINTE:R S/A <,aços Vidias e· Bronze)
TftA.NSlYfÉT fj3'/A c'Ferrarn:ent�s' e l\,�rotores)"
L.f\.ZÓa SíA (Produtos Químicos' e, ·Ferramentas)

'. PRO�ZA (Produtos em Geral para Fundição)
-�'-BETA 'sjÁ; (Produtos"em Geral··para Fundição)
CHAME,RIC S/A (.R,olam�ntos em' Geral)

CHAN"CO:.n6 B-RASIL -S/A (Rolamentos e Peça's)
UNI�?� S/A (Eletrodos).

TRANSF,ORMAÇÃO

PREVIDÊNCIA SOCIAL

� {,
.

� .+ ---D--r-�à-.'-'B---R-iG--iTTE 'E. liVEIHERMANN
3. T' _:_ ADVOGADA -

33 'j!.
Inventários - Direito de Farnília

:J Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

As representadas acima são, exclusivas para todo
.......

Dr. AL,FRED DARCY ADDISO-N----
o

::::�r: OLICAR LTDA. Representações _._J111 fi Tr�balhist:DV�?v�f�Crimmal
'Telefone 3288. Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84

.

São francisco do Sul _. se,

de. advocacia ��DR. ADAUTO"

-CARLás ADAUTO VI EIRA
advogado

('.
'LGcacão_ e despejo - Dl?souite� _ Inventártos -' Co-

br.anças de notas pronT!.ssórias. duplicatas e outros títu­
los. dA crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

Spguranqa -- Contr8tos e ,distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil _ Naturaliz.ação -_ Defesas cri­
rn.inais ._ H'"" beas corpus - Questões de trabalho (re­

clamacões trabalhistas _ acidentes e institutos) Consul-
tas e.pareceres -

.

/"

Dr" GERHARD MIER.S
CLíNICA l\'[:í!:inCA

DOENÇAS ,OE SENHORAS - PARTOS E OI·ERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada

ATENDE CHAl\;.IADOS A NOITE
RESID:€NCIA' Rua Aqu�(�abJ;Lm, B6C - Fone 3444

---�------�--------------------------�-----------------------
- . �.. -

DRe NELSON \4\fENDEL
Ausent� de 19.-1 a.

dc:>· cc>,rre'ntEe
26

DR. MÁRIO' NASCIMENTO
Médico de Crio.nças

.

CONSULTAS: Das' 1!' ..30 às 18 hora.
Sábados: das l.O às 'l2'- h-oros

'CÓ-ns. e ·Res. :.- Rua .Abdon Batista� 56 - Fones 3350 e 2450
_.; CONSUL1:AS' C(,)M fIaRA MA.RCADA

D�.,�8EN�AMIN ;F�RREIRA GO·M S
- ADVOGADO-

CQbranças, Despejos, Inventários, '''Habeas Corpus"
Contratos) Desquites, Rec]amações Trabr-.lhistas, etc.
Escritório: Rua. Jerônhno Coelho, 91 - FONE 3719

, '

R6sidência: Rua Pernambuco, 423

Dr. J<UY PARUCKER
'

- ADVOGADO-
�critório: Ru� ItajaL 314 - Fone 23••

Residência': Rua Itajaí, 241.

GRANDES APLICAÇ'ÕES
Com sua nova estrutura a

Flname S/A terá caracte­
ríst .. cas de banco de nvesti­
menta e c.a.pac iclad.e de coor ..

deria.r a aplicação de gr ancte ,
somas em fírraric ía.rnerrt.o a

projc.tos de cí es.errvo rv.rrrerrt.o
de ernp rê aas já exis�ntes.
Não funcionará como ban­

co de trrvestarrie.n.to prõp:ia­
mente dito; porqu e rão fará
operações d'retas de cr édí.to,
mas apenas como e.s'p-éc e de
carteira de rade scorrto , par a
os bancos que se dedicam a

c s.sas operaçÜes. Uma das
vantagens apontadas p-=l.-..:s
economistas que planejaram
€ssa transformação é que,
com a particlpação das asên ..

das financiadoras estrangei­
ras será posível colocar no

mercado' mundial os títulos e

papéIs de emprêsas nac

O-Irra.ís .
,

'.

Uma inovação a ser Ianç a­
da pela Finame será a Hope­
ração aasocrade.". Para isto, 1

s e encarregará de c.oorr-d.en.a r'

Os bancos de Irrve.st.í rn.errto
Dl1� Se- a.ssocí.a.rã.o em -aplica­
ções de grande enver��du à;
o qire dará a êsses bancos

rõsa Finante
m.aior capacidade f"nance:ra
e diminuição do risco. N'a.d.a
menos de sete dos dez b.an­
cos de í.rrveat.írrrent.o do Pa.'.s
j á aderiram: ao sis terna de
uoperação a.ssoc

í

ada? •

RIO (VA). - Com a presença dos ministros da F'a-. l ca.sa dos 200 bilhões de cru­

zenda e do Plan'0jan1ento, Sr's . Otávio Bulhões e Roberto zeiros.

Óarnpos, o diretol":'superintendente do BNDE" Sr. Alberto

do Amaral (_")sé:rio� abriu, no Ministério da Fazenda, a as­

sembléia de .corist.It.uí ç à.o da F'ínarn e S.A. - Financeira

Nacional. A nova entidade é uma subsidiária do BNDE;
que por lei detém a maioria de seu capital social, estipu-
lando em cem bilhões de cruzeiros.

. I
Do capital Finame S/A,_qu� Agêric .a E.special de F�nanc'a_

se.ra a rnaror empresa r rnrri- rrient.o Indú3trial·FINA1VIE,
oe.íra do País; partkipam, qUe íncialmente operou no

além' do BNDE, os ba.LOS retfinancíamento da compra e

pifivados de Irrve.st.Irnerrt.o na vE.;·nda d2 máquinas e equipa-

I proporção de 25?o fia máx mo mentos p:-oduzldos pe.:a in-
para os .est.abelec .rrrerit.oj, na- dústr a ria.c..on.al e- também

;;��e!!!!�!!!!!,!!�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�����e������������ I c ion.a.í.s e. de 25';;'0 me ....os trrria em ope rações do orrarrraç.o
t ,ação, para os bancos de in- "'mercado secundário" de
vestimenta ou soo.rerta.des f....- ações,. com o ob j e t rvo de sru ,

pancelr as do exterior. prir recursos para ca..l..Jital ue
g: r o das emprêsas.,
Em números redondos, >:::'s

I operações da Agências E' p'2'­
.

A F'í rra.rrre .S/A' ,�ueede à l cial Flriame já su.pe.r-a rarri
'

a

RÊDE JÁ MONTADA
A Flname S. A. te:á agên­

c
'
as e escrltór'os no Rio oe em

.

São Paulo e, a critério do
seu Cons�lho' de Adrn írrist ra­
ção, poderá abrir outros ou

nomear representantes, .erri

qualquer parte do ter r-It
ó

r io
nacional ou e-st.rarrgeãro ,

ê

s­

tes, de preferência e sempre
que possível �scolh'dos entre
os ac:'onistas do' respectivo
país,
Util :zará a rêde j á monta-

I
da de agentes financeiros
(bancos privados e sociedades
de crédito) o::-;ganizada pelo
antigo F'name (Fundo de Fi­

I n�n��élrn8nt() à Aquisição de
E'quipamentos ,e Máquinas).
Através dêsses agentes, a no·
va emprêsa financeira do Es­
tado rea lizará operaçõe� de
ref:nanciamento ou de finan­
ciamento supletivo a prazos'
-rn6,.-1' r'\ p: lonp'O. para; supri-
rnerrt.o de capital de giro, rne.,
diante .a aplicação de I ecur­

seis p
....onr1os ou de terceiros,

quo çoletaI'.

Sob a orientação da Associa

ção Filatélica de Joinville

Diretoria de Propaganda·

e Sede

,

REPUBLICA DOMINICANA

o encari�eg.ado da secção fi­
latélica e de relações publicqs
da Republica. Dorninicana avi­
sa a toàos os interessados em'
permuta de selos que se diri­
jam por carta a êle, que publi­
cará os nomes e ehdere�os nos

próx·mos numeros da, revista
"Resposta Postal Dominicana".
Basta escrever para, Jurge Ta­
vares Lora, Dirección General
de Correos, Santo Dorrlingo,
D . N ., República Dominicana.

Desejam manter trocas fila­
téJicas (sem responsabilidacie
ele nossa parte) R'uby Th.ieme,
caixa postal 74,. Rio Negrinho,
se; Ansel1no Ezequiel da Pai­
xão, Praça Montevideu, 11.
Porto Alegre, 'RS.; 'Mano�l

.
Tumás Barbosa" rua Soão João
:E?ati.'3ta. 18, F�orianópo:is, se.;
1\1:. Regin� Lima, Caixa Po"tal
18. ]\1:a.ceió. Alagoas; José Car­
los Domingos, Vila CSN. caixa'
postal 1. Sider0polis,- SC; An­
dré Diogo Spengler, caixa
r.o.�t8..,l 1526, ?ôrto Ale€rr�, RS;
Rudo�f Grober, x-8019 Dre�n.�n
A, btirerstr��se 111, DDR;
"',;�rerner R, 'Tischhau.c:;er. L.N.
Alem. (Mi�ione::D. Argentina.
Tôda correspondênc':a para

esta cu'una deverá ser enviadq,
para Diro.toria de Propaganda
e Séde. Caixa Postal 168.
Re�_lniões todas às quartas

f8iras à 20 horas no auditório
da As�ociação Rural.

Júlio César B. Arins

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de Cardio]ogia" do EstadLJ de

São Paulo
'

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CL1:NI:CA GER�

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 -- Fon8 216�

HORARIO: :Das 9,00 às 12.,00 e da� 15,00 às

.MERCADO DE AÇÕES
Estima-se em mais de 150 mil cruzeiros novos os re­

cursos a afluírem à Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro,
durante êste ano, como conseqüência das medidas do 00-

vêrno para beneficiar o mercado de ações, através da de­

dução do Impõsto de Renda.
Tal melhoria provccará sensíveis benefícios no campo

,econômIco-financeiro, ajudando a corrigir a distorção e até

a desproporção entre capital de giro de terceiros e capital
próprio ern giro e, ainda, capital imobilizado. Tal compor­
tamento funcionará corno UlTIa verdadeira corri-pe rraa.çã o pe�
la estagnação do rn.e rcado acionário, durante o ano pas­
sado.

A"rovado O nôvo

regimento do CNP
BRASILIA (VA) - O Pre­
idente da República baixóu
decreto aprovando o nôvo Re­
iment.o do ConEelho Nacional
do Pe'tróleo, dee.nido como ór
gã;u .collSultivo, orfeu tador e

controlador da' politica .na-_
cional do petr_óleo e seus de-
rivados. .

.

Subord 'nado diretamente áo
Ministro da.s Minas e Energia,
p o CNP compete. ainda fisca­
lizar o monopólio estl.úal du

petróleo. mantendo sob sua

respon:-5abi1idade o exame e a

aprovaçáo dos planos de ati­
vidades da Petrobrás' e suas

subsidiária.s; superintender as'

I'medidas concernentes ao abas­
't'ec:ménto� nâêronai-Y�dv" petró-
leo e aproveit8,m�nto de OU­

i tros hidrocarbona"tos- fluidos e

gRses raros; e promover e fis-

O SRMA F.·n',an-.=ou c'2,lizar a pesq4isa e o a.pro-
_I'l veitamento das jazidas de ro-

NCr$ 1'0' Milhõas. c.has betuminusas e pirobetu-
. 'minoc:'.as, bem como a-o indus-

a Agropecuaristos \ trialização de, seus pro.dutos.
O Serv'ço de Revenda de tin':tdas a assegurar o abaste­

.J\;1ater�al . Agl"':"opecuá::--io en"l-! No c.onjunto de medidas des'

pr,egou em 19'65 cêrca de NCr$ i cimento n'ac:onal do petróleo
10 mlilhões. (d"�z! bilhões de o CNP deverá realizar planos
cruzeiro$, velhos) na comp c a de produção, estucagem distri
e transporte, para todos OS; buiç.ão e comercialização do

pontos do País de materiaIS

I'
produto, inclutndo a imp0rta.­

para revenda aos agropecua - cá o, e a
I

exportação, alélTI de'
tr:'st.as. M<:.;srrio assim, E.Ó fo - fixar as diretTizes para a ins­
ram atendidas uma part2 da's . talação e' fundonamento de
sol'citações, -dando-sé pr'ori- refinarias e de indú...<:>trias pe­
dade às reg�ões ma's de.sa3- troquímicas, responsa.bilizandv
�istidas pela inlciati.va priva- se ainda pela pe1ittca de pre­
da. 'ços de petróleo e seus deriva-
o SRl\1:A operou com se- do".

'

mentes, máquina;s. f�rt liz.an- O CNP se-rá dirigido po"':" um

tes e implementas agríco:as, presidente, n.ome�do direta­
cobrindo os Territórios do m.ente pelo Presidente da Re­

Amapá, Roraima e Rondôn�a, pública e o seu pl�nár!o, - a

além de outt:-a,s reg:ões dis- quem compete d�l'b�r�.r �ohre
tant.es. 1'1'o final do ano, ti- matéri'Os examinaàas pelo

.

veram. grande expre' são os órgão, será integrado Dur re­

pedidos de financiamento pa - presentantes dos. Ministérios
ra a compra de gado. pr·uc".- da G1lerra Marinha., Aeronáuti

p81mente para ais bq.�i..as lei- ca, Fazend�, Vj:::l.cão .....l·u!'ricul­

teiras' de Goiânia e Bras�l:a. tura. da Confederação Naeio­

cuios financiamentos .ultra-' nal dq, Indústria e da Fede't"'a.-

'pa·ssar.am 580 milhões de cru- çáo da'� Associações 'Comerciais
ze:.ros velhos. I do Brasil.

BRASI� - O último sêlo emitido pelo DCT foi a 1'6

passado, por motivo da passagem do primeiro centenário Ida Estrada de F'erro de Santos a Jundiaí; a próxima emis­

são será a 23 de março proxrmq, êste em comemoração ao
.

di?- Meterológico Mundial.

Dr. NILO SALD�NHA FRANCO
- Médico-

Doenças de> Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109,

Chamados a qualquer hora dó dia e dft noite
Residência; Rua' Abdon Batista, 134

Medicina - Cirurgia - Proctologil
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Ruà dos Ginásticqs, 256 (esquina' com
Rua Blumenau) - FONE 2938

�esidência: Rua :Mal. 'Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral --- -Curitibá

Est(Jm,ago. Vias Biliares� IntestinOS., DOe-':'tçaa
.

Ano-renais
..

Cons.: Hospital São Lucas -. Av. JoâO'''''Guaincrto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas'
RESIDe.NCIA:·Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2,717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visc_ 'de Taunay, 299 -- FONE 3'671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

.I
I
} -,------------------------------�------------�--�--

BNDE Financia
Pesquisas e Ajuda à
P,equena Indú_Shia
Três contratos fora.rn on-,

tem firmados pelo Banco Na­
cional do Desenvolv írn.en.t.o
Econômico, benef'tcíancío ati­
vidades' de cacat'er pionei. o
nos setores da indústr':"'a bá­
sica,. educacional e do de­
senvolvim·ento da pequena e

rnéd a errrp r-êaa.s êste últ'mo
no. valor de 5 ,milhões de dó­
}ares, constitujndo-se numa

conjungação inédita, com n.

soma de ·recursos or�giná_'ios
de um país socialista - Hun-

.

gria - a recursos concedi­
dos pelo BID pela A'emanha
Oe'dental, AID e govêrno -'da
Dinamarc.a .

O; p.rimeiro contrato fo:' fei­
to com a AssociaçãD Paulista
de Fabr�cantes d� Papel e

Celulose. e v:sa a.o fíY'l. ....�ncia­
menta, no valor de í20 IT.i.il
çruze�ro3 novos a pesqu.sa
sôbre a indústria naClonal de

papel. c�lulose e pa...::.ta me­

cânica.

ADMINISTRAÇÃO DE
EMPRÊSAS
Com �. Pontifícia Un:'ver

'sidades Católlca, o BNDE fir­
mau acôrdo, no montante LAC

254 mil e 747 cruzeiros no

vos, dest'nado a cobrlr de3-­
pesas com a execuçáo d� pro­
g:... ama de pós-graduação de'

Administração de Ernp _ êsas,
a cargo da Fundação para o

I
Incremento da Admln_sLra�ão
e Gerência.

-

O úlLmo contrato foi a si-

I nado com oconselhe.1 o co­

mercial da Hungria Sr. Laz's-

II
lo Ban, pelo qual o gOVê4'IlO
húngaro abre cré�Uto de 5

m lhões de dólares ao BNDE

para utilização/ no seu pro­
I grama de f:.nanciamento à pe ,

I quena e média. emprêsas. O
crédito destina-se a cobrir as

i importações de equip,-mentos
húngaros pOr parte das em­

pr'êsas brasileiras.

PROCESSOS
O serviço de Revenda não

tem estoques pCi..:manentes.
Os rrra tarca s só sa.o a�.qu.r-­
nos após corrrprovací.a U.e­

manda, aferida através' do
SeI viço Federal de Promoção
Agropecuária. Dêsse modo,
evita-Se também QU8 .alguém
possa açambarca.r as dispol..
ruó.Jrcta.o.es oterecidas, pois
são e.sta.belec dos limites pa­
ra a compr.a dos rn.at.er ra.rs
,existentes nos postos. As f.er­
ramentas pequenas são pagas
à' vista e cedidas apenas uma

dúzia a cada comprador, as

máquinas pesadas podem s�r
adquir:da.s com finan��.l..amen­
to, jur os d3'� 10 por cento e

prazo até de cinco anos .

O SRMA efetua suas com­

pras com base no bolet m do
'Centro do Comérc:o, concor­
rências públicas e cartas con­
vites a tôdas as 809 firmas
cad,astradas como forneced0-
ras do lVfinistério da AgTicul­
tura. Seus recursos provém
do Fundo Federal Agropecuá­
r:o, de créditos especia's e d0
INDA.

/

l

I. G�n�ên10 com', �mp�:�a�A:u:�r:l;BRITTO
, 'Para" Prestaçao ,de Sê_

V"'�'-)S'-14u&rü;o aos beneficiários ern
'U' Lri.s t.itu.to .t-fac_onal ct= :.C re- f: 0,· a I:
ví ctêracra �oc.Lal. o.eve.ca Q''-..n- 0��ss�'stência médlca.
t.ro em br.::..ve, v.ísarro.o a o.e.s- quanto .ao s aoí.cterrt.actos, no

cerrt.r-a.Itza.ç ã.o- ue ssry.ços e

I'
t.ra.oa.Irro, na fo rrria dJ.. J..eg s­

simpl ·f-cação. de t.a.reras , p _ 0- 'laçao e.specrfrca :

mover e-n.teri.d.irrrerrto-s CO:...J.:l. a.s a) aSS�SLenc-a rriéctoa am-
"

errrp rê.sa.s , . no sancí do -d_ s
.

buLaturl.al e rro.s'p it.a.ca.r : NOtl-cia'rI-o FI-late'II-COm,e.smas pre..:.tarem· se� v�.Ços o) a.�árias e .i..ndenJ..zações.
abs seus empregado...;; e de" No. que conC21ne ao Sêrv.ço
'pendent3s, medl.ant2 r;?em- de benefícios. a emprê3'a con­

bôl,so -das resp.ectIvas de-p�l venents] cornpromeL-eT-se-'â a

sas Gompr'2ende-.·ta's serVI.. aux liar S"::;us empregados, na
ços: a) realização de exaríL.....s :'>btenção Ue benellc 0.3 a que
n�.éd�cos para concessão de têm dire:tÜ', prepa:. ando e

benefícios; h) prepal ...-o, paga- instruindo os respectivos pro­
.nlúito e nanutenção de be·- .;ESSOS de lnane.Lra a que p.:Js­
nefíc'o:s; c) pr::stação de as- �8m S�T despachados pe ...o

sistência médica. éom o ob- órgão local da PreÍl'idên�ia,
jetivo de as,se.gurar a cober- SOCial.
tura globa.l dos grand2s r s� No tocant3 a assistênc�a
COs; d) prestação de assistên- méd ca. a ernprês.a conveneIl-

cla. médica ambuh:'tor aI e te pres'tará a seus eYnprega­
hosp.italar aos 'aci.deJ;lt,àdo3 do

.

dos e dep�ndentes a. aSts�s-'
trabalhO., b'2m como' etetu',t- tênc:a médicJ�, prevista enl

I ção do pagam·ento da,s diár as no:-mas já estabelecidas pela
e indenizações cabíveis. I. N . P , S " em nome do mr s-

I
Os convênios segundo esta- mo en'1. �stabelecimento pro-

mos informados: -:' pode �'O prio ou msdiante convêniO
,-

. ser f.irn1;ados para abranger com' t8rçejros, < visariao: J

p :-io -

HOLANDA
t,ôdas as prestações e ,serVl- r'tàr�ament\e, aos ca.sos de

. I ços,
.

0\1 apena3 alguns dêl'es, internÇl.ção para cirurg:.a obs-
O departamento filatélico de

> levando-se em eO,nta as po,::;-
I
tétrica. tubercu-iose, doençq,s novidade� holandês, responde­I- siblLdades e interésse das

I m�ntais e afecções clínicas
I
rá a. quem solicitar esclareci­

I en�n'r'êsas ou ent�dac_e3 ·c·:.:.n- 'graves na fa.se aguda. ,

me·ntos sôbre novidades, bas-

I. vf::n"entes
Eis a rel.ação a.q3 A assistência médica a SfT

\ tando para isso' o interessadu
servicos: 'Pr�?táda pela el-r:prêsa con-

escrever para "'FilatelischeI qUf-'uto aos segurados: ,,-en::'"':"1te no .caso �e lTIanter. Dienst Der Nederlanda Porte-
I a) -aposentadoria pÜlr- inva- '�eguro d � aCld�ntes do

traba-I 'rij.en, Kortensekad 12, S' ..:_
lide'?:; b) aposentador'a po;-, lho ,com o I.N "P.?, abr?-�- Gravenhage Nederland".
velhice, c)' apo.s�nt.adoria e<::- 'ger_a t.odos os servlç9s med -

_

'

,

, '. pec�al: d) a>l!xílio-doença; e) �O� ào.v·r]ns aos ac';d.�.nta""'�o� MULHERES CÉLEBRES
:�""_"",_IIiIii_"'_"' � Pró Catt�dral

-

6', aposr-:ntaàoiià" por temo,
'de garant1ndo-lhec:;.a maIS

",c")!m-,
'

,
-

servico; f) auxíl·n-na:b::l.li.naí- n�Pt'::l assist.ê,,",C;8- m�d;ca, hos- O Departamento -de Correios
A salvaçõo é...,o alvo das reU- . de; g) ab·on.o de pern�a.nên- plt:::lar,e ambu ...atoT18:l.

.

. e Telegrafas pretende emit'r
qiões: a verdade; da filosoHa: o cia em servjço, p

o�<;;) e l.I'rn� d8�: r:nu�t_a.s v�n: I no corr.ente ano urna séi-ie de' INTERCiL1WBIO
dever. d.os :moralistas: a Catedral qU!::ll....,��'��- denendentes: tagcns '?,;e a unIf �a ao c o....

.selos destinados ao correio FILAT'ELICO
dos que lutam pela grandeza des· a) Pensão p'nr morte: b) IAPs esta .n'�r:n_orc' onado aos

I' COJ:.lurn.. t.endo cumo motivos
tcí tena.

: �

'�auxí1io-r::;clusão;· e) au:x}TQ- �s�us contr:..bu �!es. :' _ �.' efígi�s de, mulheres c�l.ebres do
.

'. -./
'

. BraSIl. Ja foram emItIdos no
------,------------�-----------

Ipa�ado se�s come�orativ6s

I' contendo homenagens a gran­
des' vultos femininos da 'histó­

I r'í� .. du'Brqsil.- O néT q'uer dar

I agora maior amplitude à essa

bómenagem com uma série de
:

s�;thg ·postu;'s. Parca maior a':"
pr'imoramento da emissão. so-

1icitádà a colaboração das ins­
tituições culturais,

.

artísticas e

fi1at'élicas, que poderão enviar
noI:n..es e retratos de bra,sileira.s
merecedoras da humenrtiem à
Seção Fi!atélica· do DCT, tra-

rua Henrique rvIeyer 20 Joinville - se . vessa Visconde de Itaboraí, R.

.

Tratar COrr:l.Vinicius �!
.

.

·1 de Jane.ro, GE.
..

, ..
.

. \' �I[ .,�••�� ••� ••

hr:KENNEDY.�.�,::-::..�:---�---'�-.:---.-._-,.-:--�,.ª'�:::-ª�II,'II,
DR. JANNIS - CD .

'I�!, a �o���n��ei�� ���ensér��it��
-_.--_ __ -_........ Odontologia prevêntiva _ FLUOR três se'os tendo' como moti"vo

centra.I a rgura do presiden t·�

"PROCURO
'

I Rua Santa Catarina, 443 - Joinville II·TOhn F. Kpnnedv. Foi errütido
.'

.

.' ." .
.

.

: I .

'também bloco comemor8.tivo'· e

I I� _

'i envelopes de prilneiru dia.

I
. --�----------------------------------�

: ----,�, lNI)ICAD'OR PRO'FISSIONAL
. l

-

. ,I
�LJLIL.ll.A..I.�l

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias- Urinárias

'Tratamento e Cirurqia: Rins. Ureter. Bexiga .. Próstata
Consult6rio: Rua :Eu�ênio Lepper. 11 -- FONE 2812
Residênc"ia: Rua Dr. João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
'

HORÁRIO: Das 10 às 12 e da.s 15 ks 18

Alfredo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Pelo presente edital de convocaç.ão, ficam

cbnvidados os Snrs. acionistas de Tricotagem
Alfredo 1\I1arquardt SIA., para a as'sembl,éia geral
ordinária a ser realizada ern data de 25 de abril
'vindouro, pelas 9 horas, nà séçle social, à rua

São Paulo nr. 31, nesta cidade, a fim de delibe­
rarern sôbre.a seguinte

ORDEM DO DIA:
Relatório e contas da diretoria, balanço ge­
ral, demonstração de. Lucros, e Perdas) pare­
cer do Conselho Fiscal, com relação ao exer­

cício de 1966 .

Eleição da diretoria e fixação da remunera­

ração de seus membros.
Eleição do Conselho Fiscal � fixação dos ho­
norários de seus membros.
Diversos de interêsse social.

a)

b)

c)

d)

Joinville, 16 de Fevereiro de 1967.

ING\VALDO'MARQUARDT - diretor
ALDO MARQUARDT - Çliretor
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p Assoc;aç�o f\tlética Tupy, que lidera sózinha o campeonato da Primeira Di v: oo E/<:TCl cio ,:r)fí�')�i.(Jnai'_ da Liga Jo;nvilcrl-c do Fi.rte 001 v....;!t,::Jrá a carnpo o ingo, q ro riclo rece.be·ró
em suo praça de esportes, o corrj trrito do Arsen oi, o quem derrotou no turno por 2xl. Os d mo is jogos do "prin'-i·jroi--'-:J�� reunem os se�uintes clubes: EstréIa x Avaí; Aviação .><; Grêmio e São'

Lu�z x Tigre. O jôgo Almír-::mte x FI Iminense t] ê:o será rovado, pois o Est
ó

d io da Bupe /0 cnco n1-rc-s'3 intet�djtoco. /

Arn ér íca e Caxias ser ão adversários dos rubros gua­

ria.ba.r í.no.s , devendo a equipe da zona norte da cidade, pre- I

liar no sábado, como, apronto final para o triangular, con- I
tra o Grêmio Esportivo .O'l irnp ic o , na cidade de .Blurri ena.u . I

O Caxias jogará erri Guaramirim no domingo, quando
enfrentará o Seleto, tendo a semana seguinte para prepa- ;

ra r-vse 'para o jôgo contra o América F, C" do Rio de Ja-lrie
í

ro .

O América continua invicto em sua série de jogos
pelo",sul do país, e no dia IOde' março fará sua estréia em

gramados joinvilenses, jogando contra o América de nossa

E,starllos pré.xiInos de mais urna grande pron1.oção
cidade, 'No dia 5 fará sua última apresentação, desta feita

fut.ebol ís ttc a., desta.. fert.a., tendo por patrono; a LJF,
contra o Caxias Futebol Clube, .ficando as duas equipes

Arnér íca.v.da Guanabara, Arn ér íca de Joinville e Ca- joinvilenses escaladas para U1TI encontro, final no dia 12 de

x.ía.s Futebol Clube são as, agremiações participantes desta
rn.a.r ço .

prolTIoção, que será, sem sombra de dúvidas, uma série de
A espectativa aumenta a medida que o tempo passa,

e.spe t.áculos que agradarão .a.os que tiverem a oportunidade
fa7:endo com que a prccura de ingr�ssos· espec í

a.í.s sej a bas- i
de assistir aos. "t-rês errcontros e concorrer aos prêmios que �

tante grande, o que pennite antever uma grande arreca­

sez-ão orercc idos aos participantes da prornoção, e ao pú- dação para esta promoção.
b.Iíc o .

'

o América vem d.esernpe.nba.ndo uma boa campanha
pelo Paraná./conseguindo vitórias e mais vitórias com um

elenco que, t.razrmuttas "estrêlas" do futebol �ari�ca.
'

Ita, Sergio, Alemão, Aldecir e Valença; .M'a.rcos e Lca ;

.Jorginho, Ant·unes, Edu e Eduardo tem sido a equipe base
dos "diabos. rubros" da Guanabara. e citamos, êstes nomes

para ,que o público comece � familiarizar-se com, os mes-

Atuando arrnst.o sa.rrrerite

c:om'ngo à 'tarde na cidade de

Itajaí o Figueirense da capi­
tal do estado colheu ótimo
r'esu.lt.a.do ao emp.atar .e rri trrn

,gol, com o Clube Náutico
l'vlarcílio Dias, Batista abriu

,
É evidente que não citaremos norn·es de atletas ca-

;:) cnntagem a.os 12 minutos;
:.lienses e an1erícanos, -,- americanos de Joinville, é claro da etapa in'cial para o Már­
- pqis torna-se desnecessário, Poderiamos no entanto di- cílio D':as, Atnda no primeiro
'Zer que tanto AnTérica como Caxias apresentarão novidades tc;,mpo,' aos .36 minutos, o al­

nos seus respectivos elencos, devendo -a atração maior na .

vi-negro ilhéu conseguiu o

I empate com um tento de. Ro­
equipe da zona norte, ser a presença de Roberto, central· me.dta, Lau.d:rio Pédro da

que pertence ao Internacional de Lajes, e de Ad.emar,_pon� I S.il,va atuou cOI?o .Juiz, au­

ta-de-lança que defendia 'o Coritiba da capital paranaense. x:ll.ad�· por JOSe Lobo 8, Wal-

�o Caxias, deverão voltar Luis �arlos, Beta, Z�galo I,������������������������.
talvez Neco, e posslvelnlente Cavallazzi, o que seria a no- 1vidade princlp�l para a torcida do "gualicho'!, I

---------�---�...,..--_-.::::------�----.-:------

Dias 1°, 5 e 12 de março, as datas dos encontros que
(serão Alnériea Xl Arnérica; An1.érica do Rio·x Caxias e fi­
naln1,ente Caxias x A'Inérica,

O público que 'passou dois meses sem, futebol, tem

agora uma série constante de jogos que apresentam-se co-"­

rno' bons, e que tr.�zem novidades e atrações para os join-
vUenses"

'

Também estamos entre os que encon:trarh-se na ex­

pectativa, por razões naturais, a principal das quais, 'a es­

perança de ver luna equipe de Joinville conseguir a vitória
frente ao América Futebol Clube do ·Rio de Janeiro,

I BARROSO X COMER-
Zizinho declarava a 22 de fevereiro de 1957, qU'e no dia

'

26 de março deixaria o futebol, para dedicar-sé à pesearia,
\,.��������������������������������!"", C..·IA-RIO N.·O D''.,IA CI'NC.�J�Pergu"ntado se poderia 'vir a treinar alguma equipe, atir ...

'

•
. J'-..'

mou,que não.
"Nota da redação: Atualmente ,Zizínho é técnico do

Vasco da Gáma".

,

De acôrdó CCHTl o disposto 11.0 Art. 24 dos
Estatutos do Clube, ficam ,convocados todos o�

I� senhores sócios, para a ASSEMBLÉIA GERAL

11
ORDINÁRIA, a ser realizada no próximo dia 23

:'�')
de fevereirq de 1967, ,às 20,30 horas, na sede so­

cial desta sociedade, sita na' rua Santal Catarina,
com a seguinte ORDEl\1 DO DIA
19 Apreciaç-ão do r�latório,e prestação de Con--

.� tas' da Dlretoria:� referente ao e�:ercício de

� 1966;
, ,

� 2° Eleição do Conselhó Deliberativo para o

,"*
-L

�
3° _ I:se����i� .gi�el;��:,. ,e/>, Na p:-óxima segunda-f,-ira

I
De. de já as diretorias dos

/ /' �-. a noite, na sede da Socieda- dois club=,s solicitam a aten-
�/, No caso, de não, se v�rificar quorum sufi-' d= E,c:porLVa Anita G;:tr baldi, ção dos seus jOg'adores para

� . ciente na 'primeira c9nvocação ...

'

- a Assembl,éia terá

lug.ar unIa',.
scn-=.acional

I
a partida de segunda-fe�ra Na noite de' hoje, tendo por_ palco o ""'Majestoso" da

��--=---_
funcionará com q,ualq-u,er. número em segunda part"da am.istosa d::; bJláa próxima,

"""-'-._: . ,- E + b 1
.

t dA· Praca da Bandeira < estar.ão se defrontando amistosamente
"'

) ,convocação" às 21 horas, -do mesmo dia. e plcs-
entre- as equIpes de BOla0 ,n",re os o on�s as o - !lL �, .

(_'""'
' , }

I
,'I Club8! An'ta Garibaldi, dH- I ta Gar'baldi reina um ambi.- as equipes de fntebol de sal;1o do SAM�IG A. "C. versus

;_ }f
.

\

.�

-=- }, mo loca. '

.

. -, - auela sociedade, e d:.:> Bo:,ão
t
ente de csp�ctativa, POIS, s., E.,R, TIGRE, caçula do esporte-nóvo da Liga Joinvilen-

�
� 'Clube Catarínenv2} : a_i€Sar de confiarcrn plena-

se de Futebol de Salão,

.",_----...-f'JJ-
J /'= - f Joinville:-SC, cltl 1,8 de fevGncÍro de 1967. I:O�!�a���cl����2��:�tl2!u�� ��= ! ������cac�� ��ó�� d;�:t���� .o inicio c.st6 prevü:; 1 ara às 21 horas e 15 minutos,

- _---l,_ /',__ ���----. 1 pJFI�ORE'STA FUTEBOL CLUBE lho:rcs bOl,onist, s de catln I l1:1elhores valor'3S, TcobaJcto, e será precedida de ótim;::l. prclí in�r, onde estarão testan-

........,.....-.� _.../\ .

-_

. ',,' _� �'_A_�._N.....__T__O}_'\I_T�I_O E_L�I_S_�_I_O�_ President e
clube, além -ele UITl be'íssln:o f que - não' jogará por estar do se�lS 'llantféis ')(1.ro., a próxim temporada as esquadras
tl,o-�éu que s8�'á de_?idido ,ln � "contúndldo".

"SERÁ QUE FOI A ESTRADA?"
_.__..,....__"""--__ -'-- .,--

s_,e_"r_:e_1Y1C_·l_h_O_I�_d_C_{I_·C_�_s_, C_i_O---=G�_I�ó_T_i_::1_F_',_,_c_·,_,,_X._E_I_E_,R_,_"_S_T_E_J_I_N_J'_.__ __; _

Recíoror: JORGE ANTONIO DA SilVA
N,oticiarista: LUIZ MAURO CORR�A

.Lo i rtv i l l e
, 22 de Fevereiro de 1967

"FUTEBOL,""É DO, p'O'VO'"

mos.

.AguurdenlOS, , .

-,-,) ALC:'ISIO GONÇALVES

GE.RMAN rE'M
CUPIDO BELGA
A PROTEGÊ-LO

Se 'Germano, o antiuo
craque do FlaluengO e do
Palmeiras, hoje no-Standard
de Liêge, na 'Bélgica, conse,­
guira afinal casar-se con1. a

sua condessa Giovanna' Au­
�usta, deverá boa parte do
"·happy" a um certo doutor
C·uyvers, Ele é conselheiro
do Standard e famoso cri­

:ini?olbgist�a errf seu país,

além de faúático po.... futc:;,
boI e hipismo, É o principal
conselheiro' de Germano.
neste momento difícil e COTI·­

seguiu até agora evitar que
tenha sucesso 'a oposição da

família, que já fêz intervir
no caso altas autoridades re­

ligiosas: o Vaticano, o Nun­
cio Apostólico em Bruxela;s,
o bispo, de Li�ge,

NOTlCIA_ D·E. DEIZ' ANOS"

Na noite anterior os paulistas sagravam-se tri-cam­

peões de' futeb,ol brasileiro,' ao derrotarenl a' seleção c.ario�
ca por dois tentos a zero.

Na tarde .do dia seguirtte, Carlos Zabot' treInava ,a

equipe americana em coletivo que teve início às 15,30 hrs.

,
.

·As -apresentdções do A,mé'rica do Rio, terão iniCIO' no "próximo dia í o

de Março, qu�ndo es treorá perante a platéia joinvi lense, o::osiôo em que defrontar ....se-ó contra o América local.

No dia Sdo 'mesmo mês, jogará com O' Caxias Futebol ClubeJC o" qual ho'âia J2 en�n2ntar.á o Am érica de Joinvil�e, par-o a decisão das pOSiÇÔ8S dO' triangular.
, Além dos hês es etócuSos espol'f'ivos, o platéia nort �coto!ri·�ense':q�;e.· <;Idquiri� os ingress os esped is p r' íiI enos I iI ';:,�uzeiros ou C R$ 5,

-

concerrerão ainda ·0 um Yo�kswagen'
O m,'46 H , a,�ém de outros prêmios. --- NQo � eixern de partic�p,ar,de 'rpais',esta gr,and� p,i'omo ç--:o do espor e joinvilensc. (*)

==========================================�=======;:=====\'============================�,

dir Costa. A r'enda somou 284 I

cruzeiros novos, O F'í gu.e
í

rerr..

Se jogou com Edson ,(Agenor)
Kria.bern. Z:lton, Gercino (�

.]\/faurÍc' o; Carlos Roberi o
(Zanilton) e Zezinho; César. 1

Zico, Vanildo' (PitoJa). e Ro­
merito, O Marcílio Di8S foc­
'mou com Barreira, Jorge
(lVI.arzinho), Ivo Mever (Per­
nambuco). (Armand-:J). Jua­
rez Vilela e Joel II; N 1 C)

«(Ferreira) e S<:>mhra ,(Es;�u-
ITInha); Ivan . .D:da (lV[auro),

I'Batista e Agildo,

, Tl'-;:nou na tarde d.::. onten1. FlorianópoHs, aguardando o

fJs·camente, o Cax:.a3 F'w (>,- pronunciamento fjnal da
I bel Club3 qu.:; VCD1. se- aprGil- equipe Rlvi-negra d� Jo'nvil�e>
I tando p;_'"ra tentar q, Te l.billta- t súbre a sua cont.ratacão, o

l ! çáo perante sua torcida, após'! que: poderá ocorrer nas pró­
I a derrota ,do últin'lü dom ngo : xÍlua,s horas"

'i frente ao C:Jr�t'ba, por- 5xl, ., D
-

f t I

t r
Esta tarde volta., ão a se i

.

_a, IYleSma ,arma, ��os ,a

I' reglscr.ar na data de hOJe, a

, f:t���i.t.�� �:;�:n::��aqi.���c��= pOSSe da nova 'd�retorla ca-

·i xie,nse, fato que, teve lugar 113, IIf, II tam com a prc.senya de Necc>
noite dI'.:; ontEm,

,

· central sant',sta) e dos d:an-

; í t-:;iro.s Beto> Za::alo e Luis

I
O novo C<timoneir:;n alvi-'

: ! CarIes. negro. a part -r .....desta data, é \

II i O ponta de lança Cavalaz-zi o senhor Alfonso Schutz12r, a -I �---------......._--��--­

qU2 jogou dar:'lingo na cap_tal i quem env�amos qs voto"" de

I:

II parana_=�:_=_ __ c:�c�:_�::�����r_11_.l._'_�.:r_.__a_f�e�l�z g8stão. _ _

lVllr��·NSE QUER
'I I>un.r�"'IR'TO ,� v- ·�O;. .1.'\; ,� ]! JC..;A.�, ' ..i'l.:J

'A,Illêiica Carioca Deverá
Dia 28 do, Corr-eute

A;MISTOSOt EM, ITAJAí

I
I

I

I
I
I
j
,. r

I
,

, ... o I • fi • 1 1.10 .... I' • I�·� , • ,

'A5SEMBLÉIA,GER�L ORDINÁ'RIA
- EDITAL DE Co.NVOCAÇAO-

FLORESTA .. FUT'E�
BOL CLUBE

·a

o ______IL.._A L

ltIU�DO
EmI NOT -CI�"l.S

I
NEI ACERTOU

o V'a.soo da Ga,ma s=mt.e=se
t.ranquTo em seu a.ta.qu.e , pe­
lo rrie rro si a tua.lrri.errt.o. é, o

oue a flr-rna o departamento
técnico da e-qu

í

pe . A raz â.o
'de tal pronunciam e.nto pren­
de-se. ao fato 'de ter o ponta
(Ie lança N'e i acertado no

ataque da "'cruz de malta",
acompanhando bem o Htra�n"
de j ôgo de' Adilson, Bianchi-
ni e Morais.

VASCO' JOGA

Será e.sta noit9. no e.st
á d vo

de São .Ia.rruá.r
í

o , o Jogo en­

tre o Clube de Regatas VascJ
da Gama e o Amé�-_ca Mine_­
ro , que dsvel ia ter s do TEa­

Iíz.ad.o no dom'ngo e foi
transfecido devido ao mau

tempo reinante na Guanaba­
ra,

FLUMINENSE JOGA
O Fluminense do Rio de

Janeiro) est.ar-ã jogando esta
noite contra a De sport.iva
Ferroviária, em Vitó 'Ira, no

Espíri to Santo.

SÃO PAULO PERDEU

Joga.::'"l:do t�rça-feira a noite
em .B'uoraos Aires, o São Pau ...

lo foi derrotado pelo Racing,
da Argentina, por quatro t.eri.,
tos a' um,

FLAMENGO COMPRA
O F'Iarnerrg-o fma.lrrrerate

comprou o passe de Zez.ínho
'do América, Os detalhes. fi­
nanceiros azida não estão
acer tad.os mas a transação já
foi concretizada.

�'ZEZÉ JAMAIS"

'� O diretor de fu tebo l do
Ccr-nthians paulista d.esrrt en..
t iu a jxropà.Iacla volta d.e Ze­
zé Moreira. do futebol cario­
ca, dizendo: ".._Tarnais um téc.
nico e "o club._. se entenct2rurH
tão bem can10 agora""

C�.xias Pre,para-se Para
Enfrentar o 8�,(l·eto de

GUR,r��2nirhn e AInérica d. Rio

de Joe1, após a liberação
Edson".

CORITIBA (VA) - A dir,::- Itor:a do Cor;tiba foi consul,

Itada por um ernissário do
Flum�ncnse do Rio sobre a

Ipossibilidade .da cessão dos

jogadores Rogério e Eds.on
ambos do juvenil e integran- 1

tes da s�leção paranaense de

juyenil e que foram observa­

das f:m Belo H.orizonte, O

presidente'" L-:t"icoln Hey aLr­
rTIOU que "não há no Cor_-tiba
jogador inegociável e que se

o Fluminens9. tiver interêss'3'
-real qUe venha conversar";'
enquanto que o Diretor de flJ,­

tebol Elias Rerviche mos­

trou-se contrário, em pr ncí­

pio, dizem do que tanto um

como outro são imprescindí·'
v.eis, pois enqu�,nt? E�son é

I
t�tular dos proflss10na.-,s RO-·

gér�o será o res.erVa natura!

CONTRATO NA
GAVETA

A's em"issoras de Belo Hori­
zonte divulgaram essa notícia
a.firmando que o diretor Ro­
bsrto Machado do Flum�nen­
'Se já havia conversado com

os dois que se mostraram in-,
tere.ssados em' ingre- ar no

juv�nil do Flun1.inense,
Entretanto podemos infor­

mar' com absoluta segurança'
que Rogério e Edson ISÓ não
foram' registrados como pro­
fl,E'(E'>50na';;s'; do Coritiba para.
perm�t-r as sua.s presenças na

seleção paranaense ,de ama­

dores pois ambos tem con­

tra to "'na gaveta".

:ritiha e promoverá uma apre_
s2ntação do famoso

'

cantor

da Jovem Guarda, Roberto
Carlàs,' O segundo jôgO' de
Barroso x Comerciário. será
'efetuado rio próximo' di� 5
de março.

o segünào encontro entre

Barroso e Comerciário pe:o
certa.rne est.adual não .será
travado domingo e'm virtude
da crande pro.moção do Mar­
cílios Dias, em Itajaí, O Mar­
cílio Dtas jogará domingo
diante do Ferrov�ário de Cu-

B.C� Anita Garibaldi
x B�; C. Catarinense

.. _ .. __ "__�'" . .__.� .... ._" �_Jf._ _......,u � _"' _

-----

1 Panorama . \TarZeallO
.� � '\

"

grandes títulos e rrreda Iru, s
coras agu.íu para .Jofriv .ae, nâ�
jogos abertos de �anta ca-,
t.arrna e out.ra.s corripe cí çoes
atlétlcas em s.a lto eIT! altura
com va.ra., arrt:mésso do cí. s­
co, corridas de 4 x 100, e qu.e
g i andes sa.tísfações o.eu a 12.,­
rnílla a.lfa atina. a Associa.ção
Atlética dos Alfaiates envia.
os ca.lorosos votos. d.e felici­
dades e boa v.a.gerri rumo' -a,

Porto Alegre, onde por certo'...
em pouco tempo cc-rrsegu, r .í,
reunir seu círculo de amiza­
des, como fê'z aqui -erri .)0 rr­

v
í

Ile , deixanç;:io saudades en­
tre seus amigos, .

Tôda turma dos. alfaiates
deixa o abraço sincero, ce-rta
de que Bóc.a. longe, irá torcer
pelo sucesso cada vez maior
de seus co:::-npanheiros de fu­
tebol va.rzea.ri o .

Para o atletismo joinvilense
êle é conhecido como Vrtor o
Xavier PE'I.:-eira e para o fute­
bol varzeano como ·<Bô.::!a",
O Vf t.or

í

o (Bôea) vai dei­
xar a «Manchester Ca.ta.r

í

nen .

se" no dia de hoje e segu.rá
para Por t.o Aleg r-e, t.ra.ns, .... e:....l.­
do que foi em seus >sel vi ':,oo ..>

pr ot .s.sto.na ;s .

AD VitÓl:'-< o 'Pereira, qUe

4J4JVI Circuíto da
Boa Vista."
Esta noite. a

-.,

Associação
dos Cronistas Esportivos de
Joinville estara reunida, e na

oportunidade será elaborado

o, regulamento da sexta volta
c

í

c lfst ica do Boa Vis+a,
Até o f"nal da semana de­

verão ser aberta.s as Iris.cr-I>

çõ es para a sens.acional pro­
va ciclística qUe devçr-á reu.,

n�r os melhores pedais de
Joinville, Itajaí, Blumenau e

outras c!dades. ,

Também a relação dos. p:!:ê­
mias dos vencedores deverá
torn8r-se conhec!da· até o fi,­
ital desta ou comêço da pró­
xima semana,

Parag'uai
E.C. V'ence
A equ�pe de' futeból do

Paraguai E, C. exibindo-se
sábado último no gramado
do Santos F, C. venceu ex­

pre.ssivamenté ao Macapá
E, C, pelo marcador de. 7xl,
conquistando um belíssimo
troféu para suas côres, 'que
16g'camente servi;rá de ,estí­
mulo para. os próximos con-

frontos,
'

A equjpe do Paraguai ali­
nhou com os seguintes atle­
tas:
Ita,jaí. Z'8ca, Ricardo; Wil­

son e GaleIo; '\-Valdir e O.sni; ,

Ademir, Cí Pé-de-Fer-ro e

Anton�o Carlos, Os tentos fo_
ram' anotados por GaleIo (2),
O�n; (1), Ademir '.(1), Cí (2),
e Pé-de-Ferro (1).

Vitória'do
Cruzeiro
Estrea.ndo ·na. Taça Liber­

tadores das A·méricas, o caUl_

p:::ã,) brasileiro, Cruz8iro de

Belo HOl.�=zonte, cO"QsegUlu

belf.-;c;;"ima v�tórja a� derrotar I
ao' Galícia. da Venezuela, por 1
v.n'l tento.a zero, em goal J

consjgnado por 'Evaldo, I

de

.�� �[illW&\1
SOMADORA BURROUGHS J-600 �.
AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E ,3 �EROS.
Fo-i estimulada pelo sucesso alcançado peJa TEN­
I<EY que a Burroughs desejou ole-recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda

hoie uma demonstração e confirme estas vantagens.
Teclas de 1, 2 e 3 %erO$ - Um foque para
zero, nao. Com um só leve toque, tctmbém doi.
zeros, três..

' -'

Repe,tição Positiva e Negafiva - Você rep�f,e, quan. �

tas vêzes desejar, quantidades" varores etc. pos�
tivos e negativos iã indicados, e c0rt:l' um -só foque.,
E a J-600 iá traz n�va ponfuaçãol ist.:» él .Iú.iaa
05 centavos: 99.999.999.999.

'

@
J3urrouA�s do'Bra.sil �aquina.s Ltd••

,

�� �-
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.
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A a na rua 1 de ese t.ern.br-o, imedlaçoes da Es t.açs.o RodoVÜ1--rIã, que tem corno gerente o UlfU1IlUCU

Eanco Central, à pedido do Banco Central de Crédito Cooperativo. A referida agência blumenauen­

se, desde a sua instalação, vcrn oferecendo urn serviço dos rr.lú.i.s a.tc.nc.t S03 e profícuo r-

·, co'nseguíndo rcurrtr entre seus clientes, a grand rn a íorfa de blull'lenaUenscs de tôdas as

e atenção de todos os seus funcionários, atinge o E-1.�CC, agência local, ponto d stacado dentro do ceri
á

rio nacional, provado a.gora pela emissão do diploma pelo

...._-:.._.,,,�,:.,\.jr:._d,��:1 '.';� j

te [o e o

/

Blumenau,

Direção: SOUZA FILiiO
D··verso� redatores

Sucursal de ·"A NOTICIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mau á

, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

A FALTA DE. nBSER.VANCIA DO. PADR.Ao. MONETÁRIO

NÕVO, os P'RE:COS: DE' MER.CADORIAS E OUTRAS

TRANSAÇÕ-ES' PODE.RÁ CONS'T'tfru�R-SEI, AMANHÃ,
NUM SÉRIO PROBLEMA

A implantação do CRUZEIRO NÔVO eU1 Blumenau
está se procedendo de forma racional como aliás não pOde-Iria deixar de acontecer em rne

í

o à um P�vo culto e ordeiro

Todavia, certos senões foram observados pela repor­

tagem, que em futuro préximo poderão resultar em certos
----__._-------;,.----�--.---------------

constrangimentos, e que por isso mesmo, dev.em ser de ime­

diato elilninados.

OS PRE·Ç()S

Segundo o decreto pre­
s

í

derrcta.I que iluplantou a

nova moeda brasileira, já
à partir do seu primeiro
dia de vigência, cornér-c.o e

indústria deveriam obser·­
var a co.oca.çã.o, em locais
visíveis para u público, os

pre;;.os das utilidades. em

riovo.s e vetrro.s pa.dr
õ

cs rno­

riet.á.r-í o.s .

A rned
í

da, até o ponto
que se nos penDite enten­

dê-la, visa tão aórnerrte, e

de forma até ba.st.a.n.t.e útil,
promover o entendimento
do corrs'urrr.cí.or-' corn respei­
to aos valores correspon­
dcrites entre o Cruzeiro

antigo e o novo.

Isto, segtrrido compreen­
derrros, é de grande utili-

i� ti

I ficava, aos seus cuidados" ..
Or':ent.ava-:o com os seus_ êOli.-,
selhos;

-

ajudava:-o
- nas, suas

d.:.ficuldades rnateT<iaís- ef mç­
niis,; a12grava-se com' os' seus

sucessos; c. sofr:a com os seus
infortúnios. -A' sua colôni.a
era a SUa f.amilia.·
Êsse 'modo de encarar a$'

co;sas
.

trouxe-lhe, inúineros -.-, '

. "- .

_.

_.

aborrec+mentos .. l\ ex-'periên�
EXE'CUTIVO E�f FCC'IO

_

cia' havia lhe dernonstrad:6", '.
-.

:.
'. . '.': -

'

-".
- .� '-. .'

-1-
.

,
.

! e

pOr n:1a-s de. Llma v�z;-quéelé.
.

"',
'.', .' _. ,

..

'

..
' . :-...:A...

.

_../ _j (�

':leveria mudar d,e· �onduta.
Mas ao s�u carcteu- profundá.;.,. MELHORIA NO ATEND.II\IENTO AO PÚBLICO. Bmente_ religiosos repugn·av.;t".a

--

o;:r�ü"inte concorrida foi a

l:deià de -deixar hom'ens. ine.x- Dentro em br�ve a pire.toria da Fazenda MUnicipai� i prh:�::u:;:r;"l, semana de �mplaca..-
perientes, qU9. ele arl"asta�a ..... .

í ],1_']P.-nt.o. Um grande nnmero de

3.té� ali, éntr'egues à :-. própria' 1,ue a�ualmente atelide no .1°, andar da Prefeitura� sala ll. i veículos foi levado .até a, DR.P_
·:;orte.

. .

1, d�Verá instalal;"�se no andar onde se lQcaliza a Coletoria : p�ra cumprir aquela eXIgencia
Esquec}a Os' desgostos :- QUe ''S:stadual, .já qu� "-e�ta' adqufr"iu prédio próprio à· Ru� 15, pa- i anual. Porém, _da .según(la �e-

1]1,� causqv.?m o:; ma1 agrad��, ra 'on:de deverá se mudar tão. logo 'as obras de reforma do : TIlr-.�,,�ne':.r eo� dnniaontotreist�aosm.eeç���mve'l'�c'dos- para l2mhra.r,....,se ' ap�'l1a'S .

. ,....:,,'. . .a, � - �

dos aue ,precisavarri,·do se.u J;n�s�o esteJ�m. concluldas. . culos. Todos" inexplicavelmen-:
au�iJjo .. '-, -

'.
'

'

..

f • f
'

•
-

,

,te; estão deixan.do para os úÍ-

D�z1a:- uA caidadeá' o ::rI'l:airr:, .. A' nova Joçali�ação da. Dire- da Prefeitura, .como sejam thno's dias! o �placamento
n e todos os mandament_os" .da toria ;. da Fazenda irá üicÜitar Portaria, Empenho. Tesoura- dos ..-seus carros.

lei· djv�na: Amar a :Deus Sô_. . ent·· muito' o "and8;mento dos' i1ia e Contadt)ria�. E isto, a exemplo dos anos

bre tôda�c:; as coi.sa.S. e' ao pr6-
1 serv�ços', _ já que" .

ficará be?1- Uma parte das atuais insta- anteriores, virá causar senos 'e
ximo como � si m��,:r;H?'. M?-s' próxima aos �iver:SQs· gUichês lações .

da Coletori� s'erá desti- d�sa�trôsos precálços' �os filI�-
na4f1 à ampliação

-

dós serviços cionários , do trânsito e da

da �Secretaria da Câmara Mu- .DRPy· ao seú: tH;�i::lr, :a:o ::mu-

. nicipio e, prjncipabriente. aos·
niCipal., próprios dónós e nÍ-õtoristas de

veículos que terão de perm,ane­
ceT horas e horas a fio� e'Jn :Ii­
las intermináveis� a esper� de
serem atendidos.

'

(
.'

-

\ . -

C a�� ao� senhore� proprie-­
tários de veículos de nOSiia ci-.

dade, corr�po-nder ao sa,crifí­
e 'cio dos funcionários do trânsi­
e to e da Delegacia Regional de

Poliéia que, com :movimento

o» sem movimento, perm�ne­
cem â postos, prontos para
emplacar os seu5;. veíc_ulos np
:menor espaço de tempo, à

qualquer hora do dia ou da
noite.
Não é justo que os deixe,Dl.

Já, de mãos aba nando� para
irem exigir, ri9 final do prazo
concediCJ_o, :maior prestez� no

atendi,mento que �ra pqde s�r
feito muito m.ais fa·cilmente.
A �xigência é 'de l�i. Hoje, a­

:tnanhá ou dep�s, os senhor.es"
precis�rão emplacar seus veí­
culos� v�sto qu�, em caso CQn­

tra.rio� estarã$) suj,dtos à mul­
ta,:,; pesadíssimas de confo:i"Il1i­
dà-de com 00 que determina o

novo Código. Nacional de
Trânsit.o. Portanto. po.rque não

emplacar agora, o.ua,ndo o ser­

vieo poderá ser feito mais rá­

pidamente, ""'sem filas, sem de­
!noras irritáveis e sem ,as cor­

rerias que acont,ccem todos os

anos?
Temos certeza de que a n,ns­

.;;a sllg-estão será atendid::t pelos
bhunenauenses, ordeiros e dis­

ciplinados, sempre dispostos .a.

reconhecerem as bôas iniciati­
vas e a acatarem as bôas. de­
terminações.

'Ü arrior- será sernp.re uma pa­
lavra' sem. significado se e_e

'. não fôr efetivo, opera!1.te.' O
vercíacleíc-o amor ser-a sempre
acompanhado .de obras, de
fatos que o provem vivo,
corrst.arrt e, des-�nteres-sado.
Agir com' despreehdhnento.,
com 'a l t.u.r-í srrro , cóm"abando­
no' € despreso'de'tôda ação
que- possa feTlr. macoal",. cu

prejudic.ar o·' s2m�lhahte; io­
frer 'com os �s::!ús so:f;r:nientos;
alegrar ...se -cQm as'. suas ale­
grias, '-isso é �

qu�
. é,' Ó verda­

dFi:r.o 'am'or/ao pr_óximo", .

,
Esse amor aO próx 'mo, 'essa

car:i,-dade ,evangélica,. ela
.

-a'

praticou em alto g;:rau·.
N°bs_ primeiros anos da Co'_

'I.nn';a, .tudo 'dependia do fun­
dador, 0$ colonos que- chega­
va :não t:raziam in.ais quê a_

vo.ntade de trabalhar: erani
nOQres ne bens e de .dinheiro
O .Pr. ,Blurn�riau dev·a. forn�_
cér-lhes, alé,m' das terras, fer_

ramentas a.Lrricrit.o e vestuá­
rio, at

é

qu.e eat.íves.serri e-rn

condições de tirar do lote,
p�lo seu t.rabalho , 9 necessá­
r�o para o próprio sust.errto .

Quando chegava algum
mestre de det.errrrín.a.do of'ící»
Blurnenau' montava-lhe a

ofic'na: quando aportava al­
gpm-conhec:=dor de indústria,
ainda Era o fundador que:rn
lhe adeantava fundos para a

instalação do. ep.genho, Médí­
co' e ·remédios para todos
corriam por'- sua· conta.'
É cGmpreensÍvel, pois,' que

com o pequeno cap�tal que
�nvertera na -empr( 11" e � e
se ,s�ntiss.e sempre em" an­

gu�tiosa carência d� meio'3
para �azer"face .a tanta.s COU1-

pr�-rnls�ns . .,.

(Quarta 'feira vin<ioura o
enaI de mai� esta facêta da­
quele aue foi n p2Tr-ursor p

re.snonsa�rr:l pola. Blumenau
d_e �oje, Dr. Blumenau)

(Copilado da obra do Prof. José Ferreira da S�lva,'
uBl�n_1.enau em. Oa.der rros", ·tomo .8, rr . 5)

BLUIViEN"""AU POI lVIAIS QU� "Ç1VJ
SIMPLES IDEALISTA

I

O Prof. JOS2' Ferreira da Silva, um dos mais profun­
dos conhEcedores da história da colpnizJlção, fundação e'
criação de :possa cidade':e região, ao traçar 'o' perfÜ l:?io-­
gráfico do responsãvel. por esta obra .gra,.,nqiosa" Dr.' BIu-:­
'menau, te·m- pala�ras ca�ri�hosas e' ,â�sp�itos.is -a respeito do

mesmo. E o Dr. Blumenaú, idealista 'e batathadó'rL.he_róico
e cristão, retonia" ao' hosso meio, '�pillta��'" pela� palavr;:t�
do seu historiador.

(} DR

SOLICITUDES' DE PAI
I

HO' Dr. Blumenau não deve'
se::::- considerado 1 apenas como

o idealizador, o' fundador, e o
/. construtor da Colônia que
lhe herdou o nomÊ. Ele -taL

também, um v.2rdade�ro pai
para. os seú:; colonos. Ele ,os
haV2a induzido," direta ou in­
diretamente, a, deixarem p��,�
trS.a e parentes . no Velho
lVlundo para. vi:rem se e.s-tabe­
lecer em plena mata' virgem
às margens do ttaj aí� parais·:)
de feras e' de índ:os, Sentia­
se, por isso,' resp-8llsavsl pe
1.88 8··nas vidas e ·.pelo seu bem
estar.

'

E a consciênda dessa res-:

ponsabilidade êle não- a p�r..,
deu nem mesmO depo's ,d�
ter entregues a Colônia., a0,
Govêrno Tmperlal, e de

COlO-Iear-s.e na. posição de sirnple'30
fune·onário� representante 40

Dj�r.e�or GeraL das Terras I
Publ'-cas � f
Desde que o çolono punba j

pé em seu. estabélec�mehto!

Ante-ontem;, a Prefeitura
providenciou a

. colocação de
rnr-'cadame nas Ruas México,
I? de Maio, Araranguá e Xan­
xerê.

'

Foi procedida a llmpéza
capinação' das Ruas Goiás
Engenheiru Odelbrecht.

.

fUTEBOL

OBRAS DE M:ELHO:):tIAS
.. ··rt··lUDE.·-:;o· NAS VIAS PÚBLICAS..

Terá andamento na· no-te
de hoje, o TO,rnelo Dr � Car-.
los Curt Zadrosni com ape­
nas uma partida. - No estáo.lo
da baixada es.tarã,o em açfi.o
os elenc s do G'; E o Olímpico
e do União da cidade de Tlrn­
bó.

Esteve em ação p.elá-·' vez
prlme\ira a nova Junta DLsci.­
pl:.nar Desportiva:: da

'

Liga,
Blumenauense de Fut.eból'· .�·O
pessoal trabalhou ;'p'r.a, xuxú'!
analisando 14 proc�ssbs<.· p�­
ra frente' minha g�nte, '� não
se deixem influenc:�ar - por
forças extranhas., como·a_con-:
teceu com,a última Juntá
Diciplinar.

.

Desde o último"sábado que
Moreira tenta obter-' o

-

seu

passe, juntp a .direção 'do
G. E. Olím:p:-co Ate ontern
pêlO' melios eu não sabiâ' .83
tinha cons,eguido ·ou :não' Pa'­
lrece' que o OlímpicO p�diu
NCr$ "6.500,00", novos.'

(000)..

-. Na zona rural. nas localida-
4�s de Itoupavazinha, Estrada
-Carolina, Itoupava Central,
Ribeirão Branco.- e Garcia,
t1;l.nlb,ém. foi proce.dict"a a

"

colo­

cação de macadame nas es­

tr�das que servem a 'região.
O Marcilio Pias cornemo�a.� ·Já no dia de ontem a' Pre-

rá este mês mais· um aiüv,er- feitura, através (ia sua Dlvisãu
�ário de fundaçãO' Para tànto de -Obras, está co!ocando ma-

. or.ganizou um programa, que. _cp,da:r:q.e nas Ruas l\.1:éxic·o" 2 de
Sob as ordens' de' Ámaró :inclue o C.A. F.erroviário, BC Setemoro, Petrópolis -e Itara--.

dos Santos o Palme:ràs'-t're:'--- Campeão do estado. do Pa1"a-' ré, e providenciando reparos
nau no dia de onten'l.' Não n�,' q�le atuará sába::lo vin- no asfalto da Rua Engenheiro
houve contusões na represe.n- :d"Ourd em Itaja,Í, '€nfrentan- Rod.olfo Ferraz.
tação UPiciqu:ta'" no último d.o R equipe MarciUsta rio Es- A Motoniveladora 47 esteve
domingo. POr seu turno, 'A: . tádió Dr. Hercílio Luz. petrolandu- a BL-l (Estrada
Vidal também movimentou Geral Vila Itoupava), nas

ontem s�us pupiÍos 'Fazia (000) imediações de Itoupa,va Cen-
"mu:to tempo qUe eu não via

I
traI.

a torcida ��Grená" tão interes.- Dir·gentes de diver-::;as equL Hoje a referida m.áquina
sada ém S.eu clube como

ago_1
pes do Vale do Itajaí, estão encontra-se petrolando. a:'érn

ra, que o novo prep.arador as_ em contacto para efetuaren"l.: da BL-l, também a Estrada
>.sum�u. um torneio o mais breve p03- ! Itoupava-Margen Esquerda.

sivel. Sabe-s.e que Olímpico, I
(000) I Palme�ras, MarcU:o, Caxias l.--_;.---------------

I América e Carlos Re.....aux, é I
.zilvio. que pertence ào Gua- t aue seriam os protagon·sta.s I
-rani de Lages,'apareceu na 1 deste. torneip. Vamos r fazer! çãu pública, é U7na institui­
ba�xada na último ,s:egunda vo�os para. que . Te�lmente ! çãu de direho privado 7nan­
feir.a, para treina.r, O que aca_ sala o refendo ·to�ne'o. va-j f/da ú.nicamente pelos em-
bou não acontecendo. Ea mos fazer força mInha gente.

"t
, •

.,àchei o atleta Ulll pouco gor-
"

,

pregadores em benefíc'lo dos

do. BOLA",.DE' MEIA. empregados.'

(000)
Como se sabe, o O:ímpieo

sómente jogará COll'l. a equip.3
cons:d�rarla titular Em

B:U-I.rrtenau, .aSSi-m sendo, formarí
com: Ézio, O'dando, Róberto,
Di e Jurandir - Jair e M'aul'O

,

Nilo, Leal, Nenê e Ronald pe_
la esauerda. Poderá entrar
ainda�na representação "Gre­
ná" o atacante JÓca.

(000)
O preparador Actuci Vidal

que acertou co"m o OlÍlnpico
foi apresentado segunda fei­
ra as seus novos comandados
Após ráp·da p.alestra do Ga'..
Newton Machado, Vieira., pre_
,sidente "avinhado" que. sol·cL
tau o máx:mo de emp-=nho
por parte dos atletas, falou o

,Sr. Aduci Vidal, diz.endo
que êJ e estava alí para· ga­
nhar "tutú" e que os atletas
também. Portanto, que êles
trabalhassem em pró I do en­

grandecimento do G.E. Olínl­
pico. Boa sorte J Aduei.

(000)

o SESI não é urna reparti-:-

c •..

A Delegacia �egioníl de Po-'

licia de Bltimellau, sob cuja.
respullsabilidade está os servi­

ços de emplacament� dos vei­
culos automotores da cidade,
em. número de 6 .'400, m�is ou

.

menos, tomou� desde o inicio

do tempo hábil' de
.
cumprhnen­

to daquela exigência. de lei,
medid�.;; oapa.ze-s de at.ender
satisfatõdamente a todos os

senhores prop�ietários de veí­

culos, com a maior cornodida­
de e dentro do n1.enor espaço
de tempo \ possível.
O titular da DRP, local, I)r.

Arnaldo 1\1:artins Xavie:r, cop-­

tou, desde logO', com � efi�jen­
'te cOl'&büração de todos_ 'os seus

auxiliares que se puséram à
sua di$posiçã�

-

no sentido. ,de

-dar todo o áuxiHo poss'ivel· a

realização daquela efe-:iva de­

te:rr.nJnação .

Ac;;sirr.t é ·que. ílc---de o início.­
f�-;nci.on� na DR? loc')l, en:t

t.rês turnos distintos. (}- inint.er­

ru.ptos, o serviço dz - emplac�­
'rr_ento. Funcion-:irios do Trân­

�:ito c' da Delegacia., e5.:pecial­
merite escalados p'1,ra aquele
serviço, ficam. a d.isposiçã'l de

todo--:. pela manhã, fL tarde e

à noite.

dade, pois que, sàmente as­

sim, u povo poderá se pTe­
parar eficien temente para
girar com os novos pa­
d r-õ es, quando as novas

moedas e' notas entrarem
efetivamente' €11.1. circula­
ção.
E o que será mais im­

portante, dará a rrra.r'gerri
í

mecüa.t.a de idéia da valo­
r-íza.cã.o da moeda ao com­

prador, que futuramente
não poderá ser engodado
por apêlo.�;, ilícitos no sen­

ti do ele que tudo estaria
sendo vendido rna

í

s bara­

to, levando rrnrí t.os à di.s­
p=rrder-ern até rriesrn.o quan
t.í a.s que não perceJJerã0
durante vários anos de lu­
tas e labutas.
Se bem que seja verda­

de de q.ue· não dispomos
ainda erri rio.sso mercado
siquer de cédu1as carin'l­
báda.s e atualÍzadas em
tôrno do novo valor q_o
Cruzeiro, e muito menos'

purtanto daquelas à serem

.a.lrrda. Ia rir-a.das 80 merca­
-do, a simples

-

v íaã.o do fú­
turo và"or das rrie.srrra.s

evit�rá êrros oue
: muitós

prejuízos 01..1 dôres
.

de ca­

be -e, �oder3,ó oca.stonar-
.

en-

tre seris portàdores.
Irrualmente. com a uti1i­

zaç'âo de notas ex t'ra.í da.s

,iá no novo, v:a1ur do Cru­
zeiro - seg-undo preceitua
a lei - além dos fatos e­

rrum=r-acios- preparará 'psi­
c01óg:canv:>.nte o 'comprador
pS"r"l, vaJo-r-izar o futuro

-tradrão criando até mesmo

urn, e:::píritu de econç:>mia
qu� em muito favórecerá
8, Juta na,donal pelai esta..,
bí1jzação da moeda.

'

Por todos' ê.stes, motivo:;, ;

nos parece acertada a de­
terminação presidenéial, e

nos sentimos inteiralnente
à vontade para discordar
com a não'· aplicaçãu das
ordens de. gu_e ; preços - ex­

PO::.t03 em vitr-nes _ou ih-.
terio:::es - de estabelecimen­
to'::;' COmerCiaIS o sejam /

.serrlpre nos dois valôres: o

atual, que' cêdo desapare­
c-erit, e o ,futuro, que será
certamente utilizado pur
muito tempo.
Registramos portanto, o

n;-:,o cumpr:Lrnento da Lei_,
somente pelo princípio da

defes� de interêsse co­

muns ao Povo, que tão
sofrido, tem pelu menos o

direito de se preparar pa­
ri contar de forn"la d:ver­

s� ao que fazia, 'e, gast�r
ou economizar ern padrõe:s
�den.tro, das quais já esteja
êle pronto para' analisar e

,calcular.
'

na!" da rn.udan ç
a da moe­

da, criar uma o retração
geral nas vendas, pois ain­
da haverá geral descon­

fiança em CalDO uperar
c-orri. o cruzeiro riovo .

Estabelecer desde já
promoções em tôrno do
novo valor de compra e

venda. e unir ao mesmo o

rrome de uma Organização,
ser

á

garantir desde já,
igualmente, a Hxação da

imagem de honestidade

jurrt o ao consumidor. e

garantir su a contInuidade
comó c.Jeri t.e da rneszna..

Vamos falar, desde já, .

em têrmos de Cruze�110.s
Novos?

PROMOCÕES
-

Por óutro 'lado, causa­
'n os certa.preocupação ao

p_ercebermos que ainda não
cresceram as promoções
comercIalS em tôrno da
nova mo�da, �fato ql.1e o­

corre em outros centros,
tão ou menos adianta�us
que.o nossos.

São. iriúmeros os' Estabe­
lécimen tos Comerciais e

'Indu..c;trias, em todo -o Bra-
_. sil, que utilizando as rnals
modernas técnicas publiCi­
tá�ias, já vendem

,-

seus
produtos em Crl.lZeirus no­

vos.

Rádio, Televisão, JQi_1nais
e sistemas de "out-ct"oors"
podem demonstrar p��a '0

observado}" até m,enos pers­
picaz. que os que têm algo
p�ra vender já 'o üferece­
rem em têrmos de inOVaS
cruzeiros. Expressões as
mais sintomáticas em' valo­
res promocionais foram' e

estão sendo nacionaltnente
criadas. Todavia, em nos­

sa Blumenau, que conta
com um dus Comercias
m�is. ativos em nosso Esta­
dp ainda não 'ad�ntrou �o
setor, permanec.endo mes­

a alheio ao fato da mu­

dança do padrão monetá­
rio, conforme tivemos o­

portunidade de registrar
. anteriorment,e.

Oportuno seria qUr, -os

pr"oinotores de vendas das
Casas de Comércio que
constituem nossa linha de
frente se conscientizassem
da grande arma" de qlJe
dispõe, e que usando de
forma honesta e con1.p�ra­
tiva, se lançassem à cria­
çãu de apêlos os mais di­

versos, com vistas a atrai­
rem sua- cliente-la.'
Nao acostumar O' Povo

com os novos padrões�
desde já; será na época fi-

ICOS
Om t.erri , têrçà-feira, rrôvo 1ia de· audiência pública da

Prefeitura IVlunicipal, o Prefeito M'un.íc
í

pa.I, Dr. Ca:r;los C_urt
Zadrozny, recebeu mais de uma centena de blumenauenses

que foram até o Palácio Municipal levar-lhe as suas rei­

vindicações.

....
,Blumena�

-

hospedará, brevemente, os governador do

Pará e do Amazonas, srs. 'Alacid Nunes e 'Armando lVIen­

des, respectivamente, que, inicial_·ão giro pelo sul do País,
passando por Join.ville e Blumenau nos pri�eiros dias de

março vindouro. Os il-q.stres governadores nordestinos, f/J.e
virão acompanhados de se'us assessores e técnicos mais di­
retamente ligados aos seus governos, de�ejam fazer uma

ampla explanação. a respeito. das possibilidades de investi­
rnerat-os

.

naq.uela região �rasileira.
ft

Realizou-se ontem a noite, sob a presidência do ve-

rea.do'r Dr. Bernardo Wolfgang Werner, mais uma reu­

nião ordinária da Câmara M'urrtc í.pu.I de �ereadores de

Blumenau.

•

A ba.rre a. ·c.xaminado.ra nomea�a pela direção d� Fa-

culdade de Cfê racj.a.s Ecpnômic�s de- Blum�nau .r��liza, pre­
se:ptem�nte, o exame' das provas CJ_0 vestibular levado a efei­
eo nos dias 16, 17, 18' e 201 do cos-rerrt.e . Os res'uItados' do
exame serão :ftDrnccidos nos próximos dias.

•
Vf.st t.a.r

á

BI-qmena-p., no prOXlmo .dia 2 de março vin-

douro, o Prof. Oa1ilell- O'ra.vef.r-o de Amorim, Seçretárío de

ll;d1:caçãd e Cultura do Govêrno Lvo Silveira. O ilustre vi­

�i.tante virá a Blurnenau- a fim' de participar do abalizado
programa radiofônico da Rádio Nereu Ramos, PRETO- N'O
BRANCO, produzido e apresentado pelo Doeputado Estadual
Evelásio Vieira. Sua vinda e partiCipação naquele tradicio­
l�al programa blumenauens�, está sendo aguardado com

desusado interêsse por parte de todos.

•

Conforme anunciam.os realia,ou-se ontem, nas depen-
dências do Quartel do 1:0/230 RI, as solenidades comemora­

tivas ao 220 Aniversá�io da Tomada de Monte 'C·astelo. Orfi':
ciais e praças do USentinela do Vale", estiveram presentes
.... 0 acontecimento qUe revestiu--:-se da :rpaior solen�dade .. 'e

sucesso possível.
..

Chegou onten'l a" Blume:nau, por--volta das 11,10 horas,
o sr. Giovani Henrique Húcher, Elnbaixador da Suíça no

:Brasil, que aqui veio eU1 visita oficial. a. ilustre visitante
foi -reCepcionado pelas autoridades locais, tendo a' frente ó

Dr. Carlos C'urt Zadrozny, Prefeito Municipal de Blume­
nau. Ao meio dia participou de um almôço .no Restaurante
do Aquazium e a tarde estêve reunido com. ó Prefeito Za­

drozny; . Dr. Bernardo 'Wolfgang
-

'Werne;, Presidente da
Câ-mara Municipal: local; Dr. Eunildo Rebello, Consultor
Jurídico da Munícipalidade e demais autoridades locais.­
Floram tratados de assuntos reÍacionados com um maipr
estreitamento nas' relações culturais e comerciais da Suíça
com a nossa regfão_

:jIHIiCllmlumm::mllmmllnmill_lilliIÓJlliflllllm::llllllllllllltlllllllltflllnIIIIIH�

I.�=�:_i Ass�n���n:�c��:��EN�TrCIAn. o

§

maior circulação no Estado.

II
': �

�JI-UIIIIIII[lllllllllllll'l IUllllnll1 [li Ii limllllr lUUIIIII. I.(] ti II § I II. t 11[]IIIIIUn",r].�

T.ERIA NOVAS
TE.STEMUNHAS DA
MORTE DE KENNEDY
'WASHINGTON, 20 ("lIPI)

"Quando eu digo que nãq há
comentário a ser feito; nãu
procuro esquivar-me mas a­

penas· evitar conjecturas e 'im­
pedir que descubram as tes­
temunhas" . Com estas pala­
vras o Procurador do Conda­
do de Nova Orleães, Jim Gel­
son. deixou claro que iria di­
zer nada sõbre a participaçã.o

de outras pessuas na morte do
ex-presidente John Kennedv.
Jim investiga aquele crime d�.s
de novembi·o último, quando
discordou do parecer da co­

missão especial norte ameri­
cana, que considerou apenas
Lee Osvald com'o" único com­

prumetidé> no assassin'ato do
ex-mandatário norte-america­
no.

EXPLOSÃO DE CAPIVARI:

Telefone Evit.aria. Tragédia
ÇUEITIBA, 20 (UPI) - A'

Federação dos Traba.lhadores
na Indústria da Construçao
Civil do Paraná, afirmou que·
o desabamento do túnel da
Usina Capovari-Cachoeira, no 1

Mun:cípio de Antonina, pod'e- ;
.ria ter Sido evitado co.m a i

coloGação na entrada do tú- I
nel de telefones de Lgação
até a cabeeeira, situada 3

mais de d03 s mil metros de!
profundidade da roch�. En1 Jcaso de ameaÇa de chuva, re­
lâmpagos e perigos d8 de.s-

'cargas elétricas, imediata­
TI'1ente os trabalhadores. se­
riam avisados, suspendendo­
se os trabalhos de montag.e1m
das cargas de dinimi_te, .até
que as cond:ções atmosféri­
cas afastassem o per�go. Dis_
se que já havia.m os traba­
lhadores denunciado os risco::;
a que estavam expostos. Co­
,mo se sabe, o desaba.mento
do túnel e a explosão mata·­
-ram 13 operários e feriu cin­
co.

da progresso teln o prazer
as m ais fáceis condi�ões 'de só

novíssimo ALVORADA II como você esperava" contrôle
em Hermes Macedo SIA�

a iInag·eIn ,brasileira
autolllático, Som frontal 'e
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EMBELEZEMOS A CIDAD'E
Um louvável esfôrço está sendo desenvolvido pe­

la Administração do Município no que concerne à

limpeza e embelezamento da cidade. Vários recan­

tos, de propriedade particular, que enfeiavam o cen­

tro urbano, foram ajardinados e apresentam, agora,
aspecto digno de ser apontado.

Na esquina da rua Araranguá com a Avenida
Dr. João Cof ím, o terreno baldio ali existente foi
transformado em belo jardim, o mesmo acontecendo

com a esquina da citada Avenida e rua 15 de no-

, vernbro, ,local que era apresentado em tal forma de
desmazêlo que feria nossos foros de povo artístico.

Outras medidas' foram adotadas, ainda que um

,tanto discricionàriamente, mas que estão produzin­
do ótimos resultados. Uma delas é, sem discussão a

do uso obrigatório das latas para coleta do lixo. Não

pretendemos, neste comentário, analisar as falhas
dessa provtdência saneadora. Pomos em destaque,
tão sfrnpf.esrn en t.e, o benefício auferido. Quem' quer
que sem má disposição de espírito observe êsse fa­

to. notara que, à.pós a a.dooão das, latas padrorrtza. ...

das, já se não vêm as calçadas atravancadas de cai­
xotes e outros recipientes impróprios, destampados,
deixando, qüe o lixo se espa'rrarnasse, impedindo Q
trânsito de pedestres e exa.la.rrdo mau cheiro e dei­
xando uma péssima impressão de nossas condições
de higiene.

.

Há muita coisa, entretanto, por realizar.
'Outro dia referimo-nos ao mau estado da Pra­

; ça Hercílio Luz. Esburacada, cheia de lagoinhas e,
no geral, demonstrando abandono completo.

,É um dos logradouros que oferece melhores

condições para se tornar a.pr-a.zfvel . Sua localização
e área ext.erraa., permitiriam transformá-lo em atra­

ção' turística.
'01.1.tr� particular para que chamaríamos a aten­

ção do Departamerito Municipal competente, é o do
estado em que se encontram os bancos nas praças,
mormente' as do centro. Bem que se poderia lavã-Ios

> freqüentemente e
_
exercer fiscalizaçã:o para imp�dir

que 'ficassem ro�eados de detr�tos de :(_rutas e outros,
'como acóntec_e,�,

,

A reforma':- que está sendo' procedida no ajardi­
namento da Praça Nereu Hamos merece nossos

aplausos. r;rec-iso :se toma que, uma vez ,acabada� não
se perm.ita que os{,pedestres apressados "'abram" no­
vas avenidas tio tramado" pais que aque*a praça é
uma das mais� fotografadas pelos turistas que nos
visitam;

Em comeritários subseqüe.ntes faremos' outras
observações, �ovidos pelo interêsse de prestar co­

la'boraç,ão ..

��V-�� ..��'
tlCARTAS Á REDACÁOJ
i� ,

.

,�' ��'.�"'� ��
R�cebemas

"Lí, como habitualmente o

iaço, u Comentárió Co ,Dia
àesse jornal, da edição de sá­
bado, dia 18, sob o título "Fa­
lam as Donas de Casa". tra­
tando da ruptura do cano de
.água situado à rua Otto Boehm
,e a consequente falta daquele
liquida, por algumas horas, em

nossa cidade.
bs Amigus "desabafam" e é

compreensível, pois embora a

água possa faItar por ,alguns
minutos apenas, essa falta s'e

"'-.-fáz sentir de imediato. Afinal,
higlen.e não ten1 hora, seja
corporal, seja domestica.
Contudo, se me' permitelu, a-

,cho que foram algo severos e,
cr,�lO, Injustus nas críticas fei­
tas 'ao, SAMAE e a quem mais
de" çlirei to possa ser responsá­
ye� pelo conserto do cano aci­
'ma' citaâo.

,

Sabe-se que ,não faltou dis­
,posiç:ão de trabalho àquela re­

, partição e aos homens que de­
ia fazem parte, já que tra\ba­
'.lhararn ininterruptamente dia

.

e nuite, mesmo sO,b o aguacei­
ro que, interrnitentemente, caiu
�obre a cidade, como, aliás, es­

tá se tornando costume.
,

Ademais. e� minha modesta
op�hião, júlgo que deveriam
considerar um fator básico nis-'"

",so tudo: Tendo em vista a es­
; tencão da ocorrência (tipo de
cano arrebentado, pIofundida­
',de do mesmo,' situaçã.o, etc.)

,

as 34 horas empregadas para
seu consert'o não �ríam o In1-
'nimó necessário para isso?

. Noutras paJa'vras, mesmo que
estivessem trabalhando 100 hu­

mens, da mais alta especiali-
,

zação, equipado.s com o que de
mais moderno possa existir e

usando ferramentas e maqui­
nas as mais atuais, teri!l.m
'conseguido encurtar o tempo
de reparação'?

É' posSível que não, pois em

tôda a operação de Lrabalhu
há um :rnín..:lno de terapo ne­

cessário à .sua realizaçào, e, no

caso, é po.s.sív'el que ês.se míni­
lno sejam as 34 horas empre­
gad.as pelo SAMAE no mes­

,lUa.

Ademais, peço venia para
len�bI'd.r que ri, falta de água
registrada nada significa perto
do. que outras-' populações ,sen­

ten1 e sufrem, ou tem padecí­
do, noutres centros. O 'que di­
riam os sofridos 'cariocas de
certos bairros do Rio de Ja­
neiro para qs quais água, cor.­
r�sponde a um <tpr�meiro prê­
mio da Loteria Federal"? lt
cunhecide o fato de que em'

plena Copacabana (para ci tal"
um exemplo. clássico) tomava­
se banho em caneca, uma ou

duas vezes por sernana e que
água nl.irieral em garrafas, era

usada para cozinhar. Não '

é
,sem razão que. a Nova Adutora
do GU9,ndú, naquela cidade, foi
considerada a obra do século.
Ve-se pois que, aqui 'em

Jvinville, n'ão há, na verdade,
muito qe que se queixar. A­
liás, isso se deve espec:almen­
te a atenção que as adminis­
trações municipais, via de re­

gra, e há muito. tempo, te.m
dedicado ao. assunto.
Aventuro-me a' dizer que o

caso do cano da rua otto
Eoehm deverá ser enca.rado
como uma boa pruva de q_ue as

a.plicações que os 'joinviienses
faZelTI na melhoria da rêde
distribuidora de água através
do SAMAE, é um ótimo' nego­
cio: mais 'água, nl.elhor distri-
'buida e Para mais gente no

menos espaço de tempo possí--
velo

,

I Recebam 0<::: cordiais cumpri­
mento do leitor, certo,

i (ass.) A.ritonio Sscandón" .
-

.colégio Marista Telll Nôvo Diretor
Irmão Pedro Sartori Zanella é o nôvo diretor do Co­

légio Marista� substituto do Irmão Agostinho Baldin .. e, já
assumiu,o cargo. É n;:ttural da cidade deRio Grande, ROS.
F�i professor no Col�iO do R.osário, em Pôrto Alegre, por'
vários anos.

Em Pôrto Alegre, bachare­
lou.:..se em Di'reito, sendo

Imembro da Ordem dos Ad-

,

vogados do. Brasil.

E'm Cur·tiba, -cidade sDrrí-
,

,so, foi d:l�etor do COlégio pa-I,ranaense.
Em Santo Ângelo� cidade

do 'RGS foi diretor do giná­
�io, que traz o nome da cida- ,;de. '

,

Na Europa, ssgu�u durante
um ano ;nte'ro o::: Cu··sos. da

,sar,bonne e do lnstituto ca-Itóllco d? Paris.
Em Santa Catarina" dtlrante

,

9 anos, foi Superior Plrovin­
daI dos Irmãos Mar:stas.
Foi d:r9tor do Juvenato de

Getúlio Varg-as em 1961 e 1962
Na cidade dQ Santa Maria,

RGS, tam:bém dirigiu a,quê...e

colégio. nos anos de 1963 e
1964.
Depois, em 1965 e 1966 ,es­

tava à testa do Ginásio Auro-.
ra. na c:dade de Gaçador.
Hoie, está em Joinv�lle, co­

mo Diretor do Colégio Macis-
ta.

'

É ,ainda, atualm�nte. vice­
Prov:nc�al. da Província de
Santa Catarina.

O setor de transportes ainda
não voltou à sua completa
normalidade. A maioria das
ruas atmg

í

da.s pelas enchentes
continuam totalmente cober­
tas de lama e detritos, não se

t.f'>nào feito sentir, ainda, a a­

çãu dos setores do. Govêrno

I
:Estadual, encarregado de sua

"ecuperação. 016 bo'm.be ír-os
continuam tentando localizar
corpos que ainda estão soter­
rados nos escombros d.os, edi-
fícios 'que desabaram órrtern

� em Làranjeiras. O Instituto,

Médico Legal recolheu 79 mor­

tos, ern vários acidentes provo­
cados pelas ':nundações. No
J\lIa,racanãzinho já se encon­
tram cinco mil desabrigados,
em péSSimas corrdrções de a-

\' ,.t-endimento. Reveluu-s3 que
j devido à burocracia, cêrca de
.

3 mil crianças de dois a cinco
anos de idade ficaram sem ali­
mentação até às 1,7 horas de
ontem. -I

I
RODOV.IA SOFR�U
-'

RIO, 21 (Transpress) As
chuvas que a.t.irrgfr-a.rn a Gua­

I nabara foram registradas t.a.rn ,

I
bém no sentido sul- 8 norte de

I todo Pai_, d�ixando' enormes
f prejuízol; tarnbérri no Estado

I
do 'Rio, São' Paulo e Minas Ge­
rais. A Rodovia Presidente
Dutra sofreu novos danos Que

exigir40 muito témpo para s·ua
recupÉfração total. Também fo-

,ram �tingidas as foqovias que
ligamj;os municíp:us' de Campo,
Cabo lFrio, Nova Friburgo que
e.stão :;ainda impedi'das, apesar
da. mobilização de todos os re­

C:1rso.3". Várias pontes de Es-

I
tado foram destruída�. O Via-

,

duto Cont.ornu, aue, liga Nite,­
rói a :São Gonçalo está inter­
ditado, suspeitá'ndo-se' que pos­
sa ruir,. Os, bairros de Fonseca

� e Santa Ho -a, 'em Ni,terói, fo­
�í ram ós mais castigados çom
ma.ss� dágua, provocando nv­

v'os desabamentos. O Prefeito
decla:::ou a �i tuacão ali de ca­

laluidade pública. -
,

COMÉRCIO ATJNGIDO
RIO, 21 (Transpress) - Os

prejuízos causados ao cornércio
nas últimas .enchentes, COIUO

também a diminuição do mo­

vimento na cidade e nus bair­
ros, provocaram o :nício de
movimento entre líderes em­
presariais, no sentido de erra""!
d}car uma vez as causas das
inundações, para propiciar con
dições ,de n;J.aior segurança à
população. Com esses propósi-
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Acusam Negrão de Liln.a de Omissão na ,f�agelados eram. recolhi�os em
,. 'F' •

' vra.t.ur-as esjaec.aas, Irrchratve por
, Catastrofe Provoc,ada Pelos ortes Temp>o"'oIS f ônibus da CMTC. Dus morros

,

r do Salgueiro, Macacos, Santa
RIO, 21 (V'PI) - Os jornais da Guanabara fazem 1 Maria, Euclides e Rocha atin-

crítica, hoj e, ao Govêno do Estado, acusando-o de irrespon- gidO:> inicialmente, fora� re­

sável, pela omissão, na' catástrofe provocada pelas enchen-
colhidos 179 pessoas, regIstran-
do-se tarnbém mortos. O Cor­tes e falta de medidas preventivas. Vários prédios estão sob
po de Bornbeiros poucos mi-

ameaça de ruir no Cantagalo, rua Santo Amaro, Santa Te- nutos após o t.errrpor'at atendeu
reza e C'atumbi, não ten.do ainda sido tomada qualquer pro- 36 pedidos de socorros, Irrolu«

'

vidência para evitar novas tragédias. No corte do Can- sive em Copacabana, onde na

tagalo o Edifício San ta Clara está sendo solapado pelas ��t��a�cli��=i:-�ca�a e���v::.a��:�águas. Na rua Santo Amaro o prédio 116- está em mas con- {

tlições. Em Santa Tereza está em perigo o prédio 186. Urna, ------------------------------------------------ ----------- _

barreira ameaça ruir sôbre 10 casas localizadas no Catumbi, fOonde seus moradores toram removidos. Os serviços públi- 1'D'zecos, corn excessão do seviço de gás, continuam precários, in-
'

,I '

clusive a' água, telefones e iluminação pública.

Sen
Dos

r

taqu

Pessoas Mo_rreram Tràgi[amt·nle
Em Pa\1orosa Queda de 1\\lUio da' F1\8to. iniciaram-se na Associação

Comercial entendimentos entre
d ír-igerrt.es da entidade. para
transferir os moradores das
favelas cariocas, com priorida­
de para .as situadas nos mor-

1�O.3; dispondo-se OS empresá­
rios a solicitar a couperação
internacional para dar melho­
res condições de moradia a03

favelados e evitar novas tra­
gédias' provocadas 'por tempo­
rais. O, presidente da Asso­
c' ação Comercial, An t.ôrrí.o
Carlos Osóriu:i mostra-se viva­
rrreri te preocupado com os e­

feitos das enchentes sôbre a

vida da cidade. Do ponto de'
vista da atividade comercial, Pe:-eceram na t.r ágéd a to- ; com destino 'a Pôrto Alegre,
segundo a.sstrra.lou , os prejuí- dos os ocupantes do apa,rê-, via La.ges ,

.zos são evidentes e incalculá- lho, num total 'de OllZ9 pes-
veis toda 'vez que a cidade é soas. .errtre t r-rpu

í

arrtej, e pas- I LOCALIZADO O AVIA0
assolada por temporais. Além

t
sageiros. Entre as vtt.rrrras CURITIBA, 21 (VA) - Um·

da campanha de erradicação' pode-se adiantar os nomes aparêlho C-45, da Fôrça Aé-
das favelas, com 'respeitO' ao, ,d,o General João' FranCiSCO, 'I' re,a'

Bra3i1eir�, 'de

prefixo,
T-6

fator da pXoximtdade da mora- Moreira Couto, Com.aricíe.rne 1.364, localizou 'Ú avião da
dia ao trabalho, ·líderes do co- da 5a. Reglão Miütar; s'4a FAB que estava desapa::r;ecidurn.ér-cío pretendem cooperar €spôsa, Celina Pargas Morei- desde à.s 9:15 horas de orrt.ern ,

com o Govêrno da Gua.nabara, tra Couto; sua oumha.da., Inês [.a.pós haver decolado de Áere­
nó sentido de preservar a vida Pargas Krueger; a Sra. Ar-" I porto de Bacacheri e não mais
dos habitantes em Joca.ís fera Iete Rodr-gues; o Major Lu�s • ter tomado. contato 'Com a Ba­
do risco de inundações e desa- King; o Capitão Ivàn Mattar; se Aérea. O aparelho que es-
bamentos. Conforme sugeriu

I e, o,s d,OiS aVia,dores r6spon- r t.a.va

sumid,O,,','leva,ndo
em mis­

Amaral O�ório as autoridades .sa.vets pelo vôo r Capitão F_á- ' são, oficlal 0:, Comandante ,da
governamentais' deveriam. imé- vão Rodrigues pd Iõt.o ,e Capi- 5a. Região M.ilitàr,"

-

General'
d ía.t.arnerrte providenciar aloja- 1 tão Ricardo Stall1m, Gomes, Moreira. Ceuto., foi lecaYzado
menta seguro e decente' a cen- 'co-pilôto. Viajavam ainda 'no 'na Serra do ESpigão,. -pr-óxtrnotenas de' peS3'Oas que moram av:ão sinistrado� dàls coI'"n'_ à, cidadif ,ca,tarinense de Rio do
em certas áreas da �c:dade su- ,néis e um ,ajudante-de ,�orden.:i Sul, em região coberta, �ejeitas a desmoronamento de do General Moreira ,Couto. densa mata _ virgem ,e' de 'difí­
b�ocos de, terra pedr�, Essas' O av:'ão de;xara Curitiba dI acesso. Segun�o os ,mais
áreas ficariam interditadas até

por volta das 9 horas 'de se- recentes, inf'ormes, somente a­
que fôsse conseguida a prote- gunda,....feira�., decolando do trav�s de, um� pi<:ada. '�eição definitiva contra efeitos

Aeropàrto do ,Baca,çheri, posslVel chegar-:se a�� o ,local
das enchentes. -

onde. 'se ' encontravam os es­

�onibros 'do aparelpo sinistra-
do.

'

O pilôto do avião do Servi-'
ço de' Buscas e Salvamento da

I FAB, qUe encentrou o. "Beech­

I raft" acidentado, fêz a demaJ;­
,'cação do local, dando os , se-'

I guinte inf0rmes:' latitude
_

de 26
graus e 40 minútes sul e lon­
gitude de 50 graus e 50 minu-
tos oeste.-

A queda verificou-se próxi­
mo a uma estra'cta"':de-ferró em

construção� provocando danos
,materlais totais 'ao aparelho,
além de vitimar todos os QCU­

pàntes do avfão .
..:

'

Turmas de medicos 'equipes
de salvamento desta . capital;
'bem corno, de Rio' do. Sul e -de
:Blurnen9Ju, dirigiram-se para
a Serra' do Espigãp, no afã de
tentarem' prestar socorros aos

possíveis Eobreviventes da gra­
ve- ocurrência. o. que, co.mo fi­
cou esclareci�o mais tarde, foi

Pereceu no Acidente o Comandante da 50. Re­
gi·õo Mi,�itar, General Moreira Couto, sua espôsa
e sua cunhada, ,olé", de vários outros militares

Tôda a população c.e Santa Catarina e do Paraná
acha-se traumatizada corn+o trágico acidente ocorrido na

manhã de segunda,feira com o avião da FAB "Beechraft";
Prefixo '2.787, que caiu na Serra do Espigão, entre as loca­
lidades de Santa Cecília e Monte Castello,' após violenta
colisão com o Morro do Serril, no Maciço 'do �rombudo
Central, próximo à ctdade de Rio do Sul.

MAIOR PRECIPITAÇÃO

Os Trágicos .. �

"
'(COÍlclUSã.o da 1�. pga_)

rante a �oite' que passou, in,Ú-:meros casos de desab�mentos
.

na, Guanabara, em virtude das
últimas chuvaS. ,Os � hospitais
da Guanabara receberam mais
de 200 feridos._ Mais de cinco
mil pessoas estão abrigadas no

-Maracanã.,-

RIO, 24 (Trnnc;pre:s.s) - De­

pois do �éí�orde de' calor, 'com
o.S termômetro.'S marcando 40
graus à E'ombra, o Rio foi a­

tingido desd�, ,sábadu' por
nôvo e viulen�'ic;;'�imo temporàl.
O Serviço de Meterologia con­

firmou oficialmente aue a pre­
cipitação pluviomét.rica fei
maior que aquela registrada no

temporal 'do, ano. passado. A
cidadB, entretanto, resistiu,me NECROT1tRIO

Ilhor, não se verjficandu ca-" CHEIO
tást.rof� c:-emolhHn't,p._, () G-over-

,
·R,IO, 21 (UPI-) - Subiu hv,­

'n�cior �:1ncisco Negrão .de -

i je para 79 o númP>To de corposI Lim,-=t re�"n;u-se' �om o. �ecre�a-,

rf re,colhido.s
no Tnstih.lto l\1:édico

I riado e a1tos fl.''.Iicioná,:;-fos des- Legal, da Guanabara,
,

vítimas
de a modrugada de ante-on- das enchentes da cidade. Dês­
tem. 1"0 P.a18,c�o da Gualiabara, '" te número restam ser identi­
mobilie/'an.do toduC:; os ,""etore,� da ficados 29 cadáveres. Hoje
pdm5n�.stração. A Secret9.ria prosseguem os trabalhos de
do Servico So�igl logo impro- remocãO' doe:; escumbros da rua

v1.S0n, llrri., güzant�soo albergue �General Glicér�o, onde' ocorre-
1 no Estádio do JVraracanã -. Os ram desabamentos.

nn

Dos
uvi a

EE. U.
'da Efi(áda

Vietnames no
NEW yORK, 2( (UPI) - o Senador Robert

Kennedy declarou que tem sérias dúvidas quanto
à eficácia dos bombardeios americanos contra o

Vietname do Norte, tema sôbre o qual falará ';no
Senado dentro de duas ou três semanas. Falando
a dois mil estudantes de duas escolas secundárias
de Longay, Kennedy manifestou ,esta opinião, em
têrmos gerais.

'

\
SAIGON, 21 (UPD San- PRINCIPAL CONDIÇÃO

grenta batàlha de 12' huras� a

maior já travada nff' corrente PEQUIM, 21 (UPI) - O
ano no Vietname, 'deixou um Govêrno da China Comun�sta
saldo "de 746 vietnámitas lTIOr- t afir�ou que a princ�pal condi-

i

SANGRENTA
BATALHA

çã.u para entabolar conversa­

_ çoes de paz no Vietname é, a
retirada das tropas norte ame­

ricanas no Vietname do Sul.
'Segundo Pequim, uma suspen­
I são <;los bombardeios norte-a­
I mericanos sôbre o Vietname
do Norte não. bastará para
que seja inJciada qualquer con'
versação \ç.e paz.

TRAVARAM CONTACTOStos 'perto da cesta do mar da
China Meridional.

' -

TóQUIO, 21 (UPU - A Rá-'
diu de Hanói, captada em Tó­
quio, revelou que o vietcong'

. travou contactos com ofic:ais
sul-vietnamitas durante a tré­
gua do,ano nôvo lunar, acres­

centando que as entrevistas
provaram ,qUe es vietnamitas
podem resolver seus 'p:n:>prios
assuntos. Segundo a emissera
a revelação foi feita per porta
V0Z 'da Prente de Libertação
Nacional do Vietname do Sul.

Estud.antes� de
de Joit;lviHe-

EI1·genbaria
fazelll Estágio

Dentro do seu progra,ma de
erigino, na forn1.a.ção de en­

genhe ...ros de operação, vem a

Faculdade de Engenharia cie
Joinville envidando todos ,às
esforços para propOrClOI1.c.r
aos alunos oondiçôes de '_'co­

nhec.'mentos extrfLCUrr�cula­
rt}S, através de, estág:os em

indústrias de,: vái':'os Estad·js
da União.
Tivp.mos a oportunidade de

colh�1 inform�s junto f 'ao

'Diretor daquele estapelec-­
menta, Engo Dr. Ap.,l Ca_o­
meno, que esclareceu teren'l

as-' solicitações feitas pela Fa­
culdade às indústrias nacio­
nais encontrado' a melhor re-
ceptividade. ,

As indústr:as que oferecerú,
dentro, de sua plan.:.Iic.ação,
vagas para alunos estagiá­
rios, normalmente, alternam
as insc'rições dos, int8'r'e,ssa­
dos p.ara atender às vár acy

Escolas de Engenharia ,dn

país, Contudo. d·ante do ele­
vado número de firmas que
mantêm eSSRS vagas, nãp. é
dÍ'f':'cil conseguir-se lugares
pa.ra ",os'" estudante,s locais.

'OIS ' alunos inteTes,sados
�proveitam os períodos de
fér!as pao:-a estag!arem per�
rebendo. auase 'total·da'ie

.

das indústrias, a1érn da ali­
mentaçã,o, uma bôlsa para
CU,qtP.�ú· Sll � manutenção du­
'rante aquêl� período:

Nas férias que estãO. paxa SUPER BOl\,YBAR,DEIROS
findar-se estagiaram o.s se- I SAIGON, 21 (UEI) - Super,
g'uintes alunos da F&culdade

'

bombardeir� da fôrça aérea
de Engenharia de Joinv Le: I dos Estados Unidos atacaram

03'w.a�do Lu'z Walter, nas; In- j h�je remanes,?entes de u� ,re­
dustnaJs Arno S.A.; Ma:.:-tInho I gimento de vletcong, que per­
Buchle, na Eletro Aço Altona deu mais da metade de seus

'de Blumenau, e José Iurkh'V. soldados numa série de bata­
n.a Metalurgica Pontagrosseu- lh� ao. longu da costa seten7'
se. trional sulvietnamita.-

�..c:::IO O-J:l--:O'_"'-- OJ:::IO OJC:IC?

�.� F O T O Có I? I AS? t �,

"A NOTICIA" FAZ NA ,HO�A
..

I
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.
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Gráficos.

Agrad�'eem
à "A Notícia"

I
TONELADAS DE BOMBAS

\.

SAIGON, 21 (UPI) -:- Gi­
gantescos �viões norte-ameri­
canos, de bOlubardeios, deixa-
ram cair na madrugada de
'hoje toneladas de explosivos
,nos pastos montanho.so.s que
circundam e campu de' bata­
lha nas planícies costeiras do
Vietnanl. do Sul. A'ação aérea
forçou' a, ret:rada, das tropas
norte-vietnamitas, que deixa­
ram mais de mil mortos na

batalha frente às' fôrças dos
Estados Unidos e sul-vietnami­
tas.-

'

,

EE ...UU. EXORTAM
, GENEBRA, '21 (UPI) O
Presidente Norte-Americano
Lyndón Johnson fêz hoje 'a­
pê!o' urgente "aos membros da
Conferência do, DeSa:nn-a,mento,
aue reinicia hoje suas aÜvida­
des, exortande-os a que, con­
cretizem o tratado' contni.. à
prolif'eração das armas nuclea­
res. ,Acredita-se qUe JS lideres
soviéticos e britânicoS unir-se­
ão ao Presidente· Norte-Ameri­
cano para exortar a concreti­
zação rápid� de u,m, tratado
que proíba a, proliferação das
armas atômicas; êsse tratac;io
é· párte principal 'da agenda
da corirerência que' se reinicia
hoje.�

I

'Câlll,ara

Elegeu
Municipal' de Jaraguá
a. Sua' Nova. M'esa

,

Do Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Gráfi­
eas de Jo·nville receb�tni.J.s
ofício nos seguinte'E; têrmos:-
Pelo seu inestimáv.el apolu

. e distinta colabora,ção para
e uDIA DO GRÃFICO'�, trans.,..
c'orrido a '7 do cor;z"ente, e

levando elTI consider.ação O

pleno êxito alcançado pela
D'·TI=toria dêst.e órgão� em

seus propósitos de levar

U,IU Ipouco de alegria à classe,
sentín1:o-nos à vontade p�ra!
apresentar-Jhes' os ,no&sos)
m,elhores, ag>rooecime-r:ltos fa­
zendo votos de crescente pro­
gresso.
Saudações Sindicais
(ass.) Denizart Peixoto ..

Presidente

Da Câmara Munic·pal de
Jaraguá do Sul recebemos
,ontem a Circular n° '1/67� cu-,

jo dizeres são os seguintes:
Jaraguá do Sul, 3 de fev'3'-:­

rej�'�o de 1967.
Temos a g'rata sat:sfação e

a elevada honra de levar ao

s�u conhecl.mento, quei nO'

dia 31 de ja.neiro p. findo,
prestaram cômpromiSso os

vereadores ele� tos em 15 ,de
novembro ,pr�térito e teve lu_
gar a eleição da Me'sa da Câ�
m-Q/:::-,a Municipal ..

a qual ficou
ass-im constituídà:
Presidente Eugênio, Vltor

Schm,õckel'
Viee-Presidente: João Lú'­

ela da Costa
1.° Secretário: Hans Ger-,

ha.rd Mayer
2 .

o Secretário: Sigol.f Schlin­
ke
Limitando-nos ao expôstà ..

valêmo-nos da oportunid,ade
para apresentar p!rot'e::-tos d:�
elevada est3ma� consideração
e prêço. ,

Atenciosas sauda�ões
Eugênio Vítor Schmõckel

Presidente
Hans Gerhard Mayer

1. o sec�tá-rio"

Irrrpr-at.toá.ve'l, pois todos pere-

1 contra,
o Morro do Serril, 'o

cerarn carbonizados, haja vis- aviãu caiu em cfrarnas , quei­
ta que após o v.o lerrto choque mando-se por completo.

NOTA DA REDAçAO
O co-pilôto Ricardo stamm Gomes era natural de

lJ"oinville, sendo filho do �a!ecido Dr Plácido Gomes e da
Viúva Sra. Alexina Stamm Go�s (�ua 9 de Março, 259).
�eixa viúva a Sra. Maria Eu'gênia Costa G,olll.es, eorrr quelU
casara recentemente. Tinha 34 a.rros de idade e residia na

Guanabara. Seu corpo baixará à sepultura no Cemitério
Municipal de JoinvilIe, hoje, em hora ainda a ser divulgada"
saindo o féretro da residên'cia da sua genitora. Na noite
de ontem seus restos mortais ("'foram transladados para a.

nossa cidade.
.

A família enlutada oferecemos condolênci�s.

REGIST'RO, POIJICIAI� ,

cOm 13, anos de
-

idade, com-'
pareceu à D.R.P. o Sr. Afon­
so Ulmann, residente na Rua
Artur Carlos. K'repp ,

nesta ci­
dade. Ivone desapareceu �s
12 Iror-a.s do dia 20, não tendo

O' Sr. João Arit.ôrro Fagun- .. ,r;:gressado" até' o rnorrierrt.o
des� brasileiro, solt'eiro, com (16:30 hora� de ontem). 'Tra�
25 anos de' idade, 'residente' java a rrrerior- quando sa iu de
,,�a Rua Alfredo Olive.ra, s/n° r-a.sa. vest.írto floreado, sapatos.
corrrpareee.u à 'D.R�P. para brancos, metas corrrpr-íctas c e
comu:q.:ca que, de dentro do pulov.er branco. Ivone tem
rancho de sua casa. foi fur- cabelos_ pretos.,
tad-a riâ noite de.2Ó para' 21
do corrente mês� a sua lam- F'URTo DE BICICL�TA
bretta LI, ano 19f3'f. côr bran....,
ca e azul; chapa. 29.105, 'chas':" Comnareoeu 'à 'DR.F.: o Sr.
sis -;-- LI-5OO0B, motor 150. LI- ,,"f-l'"c<!nz Germ'ano A, Lange:bia_
�96. 491.' s:Ieiro,. casado,', residente na

:Rua"Jaraguá 400, c.omunican-·
.

?'() ter sido furtada por 'Volta
d�� 23 horas, do d�!l �o, ,a Si:��}'l��'cleta m8rr.,� : ,DurkoI='p �

cha.ssis n° 1.395.714 'côr 'pre7"
ta. para homem, qus-.se eri­
coptravf\' estcwinriada' na So':'"
,cieqade Desportiva XV, de
Novembro.

Do livro de ocor r êrrc.a.s da!
D.R.P. desta cidade exta-a í-

'

rrios as seguintes notas:

FURTO DE �BRETTA

MALTRATA A FAMíLIA

Compareceu a D _ R . P. Do­
na Maria Isabel de Oli­
veira brasileira casada; re -

,

sidente na Rua Xanxerê, s./n°,
queJxando-s.e das bebedeiras
de seu mar�do que, continua­
mente se embri:a.ga e, e,m ra"'"

zão disso maltrata seus fa-'
m�iia.r.es .. Sua; úlit ·'tfl1la ra.ça-
"rUÍa disse dona Maria Isabel
foi tentar agredir um filho�
estando armado de canivete.

PROVOCAÇõES

AMEAÇA DE- AGRESSÃO

A Sra. Floriana Nov�es
Cunha re�idente nq ::Rua p:_
ratuba, 5-27, no Irir'iÚ. quei-:­
xou:"se'à'D,R P. que (> 'indi'::"
víduo' Lhurival" 'CásteJhan':>
v�ni 'Seg1:.li:d,amente distratan­
do suas' 0uàs filha.� "m'enores

.

ameacQndo..:;.as, incl�ls�ve, ,de
agre.ssão.

"

,

,E-stêve na' Delegac!a a Sra.
Maria Martins de Sousa, bra­
,s·leira casada, residente na:
Rua Goiás s fn° apresentando
aueixa contra sua vizinha,
cton-8' Maria. JoSé que, com

sua elhaJ vêm consta1'1.temen..::
te provoca..Tldo a' que�xosa e

sua família.

MrENOR DESAPARECEU
Para comun'icar à autorida­

r"le polic·aI n de�anarecimen­
to de sua filha menor, tvone

j?RÊSO EM FLAGRANTE'

A patrl.l1iq clfl n H P. '(le'­
tp.Ve na rriadruP"H-da de ontem
uor volta <1 e 1.hn>a ('), indivÍ:­
'düo -F,ran�l�cn Fetr.e-':ni,,� pln­
tor dá Pr-e.feaura: Munici:óal
rie .JolnvilJe' aUA se encontra­
va arranc.ando jan.eIa:s. e 'por­
t.:=t c:: de uma casa a-b�nd()nail'aj
s:ta na Rua Anita Gar�báid,.i.

JOINVILLE jÁ· TEM
UM INSTITUTO DE

. '

MúSICA ...

'o 'INSTITU'TO DE, 'MóS,.CA AINDA
NÃO TEM NOME...

'

-o NOME Q1UEM DARÁ· É"VOCÊ.

Assinale com urr., X o nome de sua pre­
ferência ,no cupon ·abaixO' e envie à Rua XV
de' Novembro, 748; e participe do 'sorteio
de 3 bolsas de estudos (PianO', Acordeon o�,
Canto).

q contemplado poder� transferir a bol­
sa a terceiros.

INSTITUTO DE MúSICA BEETHOV_EN l-i I1._1.

CARL�SGOMES 1,-\ I
J_,J
,-'-,
I I!
J,_I

VILLA LOBOS

MOZART
'-,-,

I
'
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BACH
r-,-'i
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Norr.!_e ...

Enderêço

,

As sugestões
çJio 25 do cor,rente.

serão recebidas até' o
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